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Nenhum agressor resistirá aos esforços unidos das grandes democracias'Em Kuantimg estava a ^flor do Exercito japonêsWAHALHA-SE PELA
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Autorizada a
idicÉãlo
pessoal io Lloyd

Na irradiação dat 19,30
horaa de ontem, o Depar-
lamento Nacional do In-
formaçõe. noticiou a atui-
natura, pelo chefe do Go*
verno, do um decreto
autorizando a «lndicali*
zaçio do* trabalhadore»
do Lloyd Brasileiro.
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As forças da Mandcharia poderiam continaar
lotando mesmo depois de ocapada a mfíropofe
— IVôo se conseguia o Iim da guerra através
de milagres sensacionais e sim graças aos

poderosos esforços de todos os aliados * *
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postcóet defensitei f-ponfia* ao
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Vidkuri Qulsling, com
Ktuiç-o pronunciada pelo
Procurador do Estado, An*
Hítu Schojdt, o qual lan-

BE GAULLE PARTIU
FARÁ WASHINGTON

PARIS, 20 (Ü.P.) - Com
-estitio ;i Washington, par-
tio hoje desta capital o ge-
«r»l Charles De Gaulle,
«jitfe do governo proviso*«io da Republica Francesa.

A todos os Comitês
Populares

l*e'era-noí s pubMcaçllo doKgulnto:"A Comti.o de Intcrcnin-»0 JJ allabctlzaçâo. solicitaM Diretorias dos diversoswmitls a remessa dos res-WmVoj enderciroH psra a*"• Augusto Severo. 4, sedeProvisória da Ccminsio.Ao meimo tempo t-erà.oportuno Enviarem as listas«; «colas pcbllcas exlstcn-l« nos seu, bairros"!

(ou imediatamente a nota
do aensação ao anunciar
que Goering, Von Bibbcn*
trnp • outros altos "nazis-

ins" serão chamados a de-
pôr contra o acusado.

Disse o procurador que
r.ltos funcionários da justi-'
ça norueguesa estão agora
na Alemanha, tomando os
depoimentos daqueles na-
zím.is citados, além de ou»
tros, como sejam Alfrcd Ro-
scnberg e os generais Kcl-
tel e JodI.

lia fotografia co alio, opatectmm
oficiais do Comando do Serviço
Técnico Aéreo, funto eo qual tt
achem representadas et .Vc^ala?»
Unidas, ouvindo at -.:¦¦!¦» tfa
!-.-: '.:.•.-'.. doi feteutas japme-
i ¦•• : }•¦--:'.. Unlio .''•!-:!¦: t
China acham-se presentes, rape-
eticamente, .:-•.:.¦ do major :,.--
cru C.--.I- ¦_*:'.'-. do maior Chu-a
llua e do tenente coronel M. N.

Kojtiuk tFoto ACME, para a
Ttibana Popuíar")

A UMS. RATI-
FICOU A CARTA
MUNDIAL

LONDRES, 20 (U.P.) -
A radio do Moscou anun-
dou que o supremo Como-
lho S«iv»*>tico ratificou a
Carta das Naçdes Unidas.

DENTRO DE DEZ DIAS
A ASSINATURA
RENDIÇÃO NIPONICA

Comunicado do Q. G. de Mac Arthur
sobre os resultados dos entendimen-
tos com os emissários de Tóquio * *

MOHCOU (tia Pr»»»! P»r» » TRIBUNA POPUI.AR1 — A
rtodtçia iBcondletoB»! do J»pâo »loda wotlooa protocaBdo co-
tt-.r- •..-.: ., tm toda a lrapr«B*a *«,*!«t!ca. N«**a »*Btldo •*«»*«
o -lavtuitla": "A UtpOblIea OhloiNa foi a prlm»lr» «lilma doi
.cn-,:., i.-.; -.r--- A foUa 8o»l«*«lfa foi * primeira t»aod»-
potescla aua apoiou a ajodou o po»o fblfl«V| «m toa lula «ootrii
ot lotam»*». Km »ua «oarra naelOBal-llbtrtadora o poto fltl»
!..-. eoBtou atmpr» com a profanda «lmp*tla do po»o ttot-lnlro.
Os po*os aovletleoa o calai*-» Mllvaram aampra ao m»»mo cam*
po daraoia a RB»rra moodlal.

No dia S0 da JoBbo d» 1»«5 <fc»a*ou a Mokoo b *r. 8bb-
Tal-VtB. dapol* da Confartaela da Bao I*r«B«!KO. Aa caat-ar»
n'n da '•!..¦-."• foram por »l» QBBlIflcadBa. dapota da sao
f«!la ttrmloo. como a "baaa da ama pas duradoura ao Ettremo ,
Ortaat»". Aa coavarssctlt», l»*ad»a a cabo » muma atmltftra,.

r.irdiai, «rldaoclsram a »slit*aeta da uma ampla comaoldada
da pBaaamaBto. No dia T da agoato. «-uaodo o geatratladmo
Stalla r«ffT**aou da Barllm, foram --.-¦¦«:¦• aa ••'-••."*».
eoBcloldas ao dia quatorta (14) coa» a atclaatara do ata
tratado da amliads a »:;•-.:». !>««:« manalra adquiriram
bala l»gal »» r»!»cd«a amlatosaa entro oa dota palia»
«Islnboa, ra!ac0«8 qua aerfto !Bdub!ia*8lm«ntt> um (ator Impor-
tanta para a pas no Eitrtmo Orlaato. No dia IS da «noaio.
áa 1 horaa da tardr, foi irantmltlda paio radio uma comunica»
Cio racablda pelo forerno dot m-i VU. atrai-r*» do toTarno
snle¦>. A comuolrat-ao dltla qu» o Japão capitulara Incandlrlo-
nalmaat». O Oltlmo acrcsaor harla reconhecido «ua derrota.

K' difícil pratar como o Japão cumprirá aa condlçOe» por
«lo aeettaa. Os hibltoa proprloa aoa ».¦:.-•¦:•» obrigam lodo»
oa poroa a parmanecer rltüantet. No rntanlo nenhuma cilada
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REALIZADO ONTEM 0
COMÍCIO "QUEREMISTA"
Oi nianifeitantei foram até ao palácio Guanabara,
onde o ir. Getnlio Vargai oi recebeu — Demonstra-

ções hostis e vaias diante de jornais oposicionistas

¦P'^_nâH___nA__j __B!^_H _^___)__^_l__' ^_^_B_K ~3 ._i*» *>>* i * ^m

O sr. Getullo Vargas, cercado de

Para que prevaleça em todas as frentes o instru-
mento da capitulação — A proclamação do Dia da
Vitoria — Possível a participação da França

MANIL1IA, 20 (U.P.) —
O Q. G. de MacArthur
expediu o seguinte comu»
nicado:

"Os emissários japone»
ses se apresentaram a
este Quartel General.
Forneceram todas as in»
formações solicitadas e
as instruções dns Nações
Unidas estão sendo trans»
mitidas por seu interine-
dio ao governo do Japão
o no Q. G. Imperial ja-
pones."Na qualidade de su»
premo comandante das
forças aliadas, seguirei cm
breve para o Japão, acom»
panhado de forças com-
postas de elementos ter-
restres, navais e aéreos.

"Apesar do depender-
mos das condições atmos-
féricas, que permitirão
desembarques, pode - so
prever que o instrumen-
to de rendição será assi-
nado dentro de dez dias.

"No momento em que
for aceita a rendição ge»
ral das forças armadas
japonesas ante os Estado»
dos Unidos, a Republica
Chinesa, o Reino Unido o
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COMÍCIO ,1101

O príncipe íroialshl Xfcihffo,
ono» de Idade, i o herdeiro pre-
sunlivo do trono japonês tACME)

O COMITP METROPOLITANO OO PARTIOO CO-
MINISTA DO BRASIL realUará hoje, 21, á* 17.30 ho»
ras, na Esplanada do Castelo, ao lado da estátua de
Rio Branco, um grande comido de regoitijn pela tcrml-
naçio da guerra com a vitória dos povo» amantes da
PM o da liberdade contra as forças do nazi-nlpo-faa»
cl*—10.

Para participar deste patriótico comido serão con-
«.dados os partidos poli tiro», » L, D. N'„ i II. N. E.,
o M. I*. T., os Sindicatos, Comitês Democráticos Po»
pulaxes, Clubes Esportivos, Associações ciiicas e cul-
tural-. Pelo Partido Comunista do Brasil falarão Fran-
cisco Gomea, Secretário do Comitê *»I:tropolitano, can-
dldato a deputado pelo Distrito Federal. Maurício Gra-
boi», Secretário Nacional de Divulgação, candidato a
deputado pelo Distrito Federa], Sofia Cardoso, em nome
da mulher comunista, e Ivan Ramo* Rlhrlro. do Co»
mlté Nacional. Em nome do MUT Metropolitano fa-
lari seu Presidente, Batista Netto, também candidato
a deputado pelo Distrito, na chapa do P. C. B. -

"JAMAIS NOSSO MOVIMENTO
COMUNISTA ESTEVE TÃO UNIDO"

Este é o ministro da Guerra do
Japão, Gen. Korech.ka Anaml,
que fez o "hara-klrl", pouco de-
pois da noticia de rendição do seu
pais ás vitoriosas forças anglo-
americana se soviéticas. {Foto
ACME, para a Tribuna Popular)

Retill-ou?sc ontem, á tarde, no
largo da Carioca, o Comício pro-
movido pelo Comlt; Democrático
Pró-Candidatura Getullo Vargas
e apoiado pelos partidários do
atual presidente da República. O
ci.mlclo começou fts 17 horas, con-
formo fora anunciado. Numero-

"íureemiafos" no Guanabara
sos oradores fizeram-se ouvir du-
ronte mais do duas horas. A chu-
va, no momento cm que mais
densa se tornavba a assistência,
perturbou a aglomeração, tendo
a maioria de ouvintes se dispor-
sado, debaixo do forte aguacelro,
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aumenta o clamor popular
contra o Integralismo
Protesta o Comitê Estadual do Maranhão do P.C.B.
— Os empregados da Light pedem também a Cons-
tituinte — Numerosos telegramas ao chefe do Go-
verno e ao chefe de Policia, pedindo o fechamento
da "Cruzada Brasileira de Civismo"

William Pôster na Presidência do Comitê Na-
cional do P. C. dos Estados Unidos — A orga-
nização política de vanguarda do proletariado
norte-americano saiu fortalecida da conven-
ção que realizou *******

Hoje a primeira audiência do
dissídio coletivo dos comerciarios
Fala a TRIBUNA POPULAR o sr. Jaime de Aze-•

Je«o, presidente do Sindicato dos Empregados no
Comercio -- A decretação da Semana Inglesa *
«fe-ílna1'&s M'30 '¦•'"¦••>¦
ti aíí.;1/.10? «atoUrt
«lislrilo

feeo,uí,feT'S
™, coletivo suscitado por seu

os
nio a primei*conelllaçfio do

»'is os
„, , "... federa-
o?ÍKJ**}dlSatoa nutro-debate

COM
terão iiif;rtr naC'''!-.' Regional do

«30 NO LAR-
•000 MACHADO
feia ao & comunlcu i1"-'
Silc-,1 tcm''n chuvoso, foí

.'i horas pro-teria feV "_','í*-• ° Comício qne
Uno lJ"0, r""11''H«iii on-
mm®*0 M,ichad0' o
L-5"» o , . * ° --'«iiío bairro

^ será no mesmo lo-

Jt*

K

Trabalho, a av. Nllo Peçanha
¦"•" 31.

Apesar da intensa espectatlva
em torno deste feito submetido
a apreciação da Justiça ti-abnlhis-
ta, cm que mais de 150.000 em-
pregador, no comercio se acham
vivamente Interessados, as entl-
dades des empregados nao tt-
iiham n inda se pronunciado so-
bre o fechamento dos cstabele-
cimento.» comerciais As 12 horas
de hoje, de acordo com o apelo
n.ue, em nome da classe, fizera
o sr. Jaime de Azevedo. Nio obs-
tnnle, espera-se o comparecinien-
to de considerável massa dc co-
merciai.os ao Conselho Regional
do Trabalho.

Ontem a noite, o presidente do
Sindicato dos Empregados no Co-
mercio. sr. Jaime e Azevedo, fez
as seguintes declarações a repor-
tagem (la TRIBUNA POPULAR:

— "Dada a magnitude dos de-
bates de hoje na Justiça do Tra-
balho, renovo, mais uma vez, o

(CONCLUE NA 2." PAG.)

O Partido
Comunista e
a recepção
à F. E. B.

Pedem-nos a publicação do se-
g-inlo comunicado:

"O Comilé Metropolitano do
Partiilo Comunista do Brasil, cm
homenagem aos heróicos sulda-
dos da nossa gloriosa Força Ex-
pcdlcionaria, comparecerá incor-
norado á recepção quo ser.'» feita
pelo povo c o Governo ao 2.° Es-
calão da FEB, que regressa vi-
toritiso da guerra do libertação
dos povos eontra e na-i-fascismo
opressor. Afim dc emprestar o
maior brilho a esta manifesta-
cút», todo» os organismos do Par-
tido, no Distrito Federal, deverão
comparecer á concenlração que
será realizada cm frente íi sédc
do P.C.B., ii rua da Gloria n.°
52, trazendo faixas com os nomes

(COf.Cl-iyf. NA 2." P/1G.)

Prossegue o clamor popular e o
tentativa de reartlculaçâo da
quinta-coluna lntegrall-ta. De
todas as partes e de todas as
classes manlfestam-Re os protci».
tos contra a audaciosa tentativa
des verdes de aparecerem publl-
camente afrontando os senti-
mentos democráticos o anti-fas-
clõtas do nosso povo, Dinrinmen-
te chegam á nossa redação nu-
merosos grupos quo vôm Juntar
os suas vozes t onda de repudio
que so formou contra os crlml-
nosos nazl-lntegrallstas. A se-
gulr, publicamos mais a seguln-
to relação de protestos:

Recebemos de Sfio Luiz do Ma-
ranhão o seguinte telegrama:"O Comitê Estadual do Par-
tido Comunista vem protestar

{CONCLUE A/ 2." PAG.)

NOVA YORK (Prenra Con-
tlnental, por via aérea, para a
TRIBUNA POPULAR) — Com
Wllllam Z. Foster, veterano II-
der do movimento operário
norte-americano, A frente, um
vigoroso o fortalecido Comltó
Nacional assumiu a dlroção do
Partido Comunista dos listados
Unidos.

A eleição de uma nova dlre-
ção nacional foi a consequen-
cln do 3 dias de discussão da
histórica Convenção Nacional
que reconstituiu o Partido Co-
munlstn o adotou estatutos no-
vos. Por uma Importante re-
solução política a organização
tlca obrigada a lutar contra a
reação e o fascismo o promete

uma ampla educação para a rea-
lizaç&o final do socialismo.

A política do Earl Browdcr,
antigo líder do movimento co-
munista, foi condenada como
uma "revlpão do .marxismo1' o
uma negação do p-a p o I Inde-
pendente do movimento ope-
rarlo e do Partido Comunista.
Ema poltlca foi umanlmcnte re-
cliaçnda pelos. 93 delegado*.

A Convenção elegeu um Co-
mito Nacional do 55 membros,
quo terã a responsabllldado de
traçar a política entre n rou-
nlfto o o congresso. Um comi-
te executivo de 11 mombros o
um secretariado do 4, dirigirá
as atividades da organização.

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Restabeleceram re-
lações a Finlândia e
os Estados Unidos

WASHINGTON, 20 (U. P.) —
O secretario dc Estado, sr. Ja-
mes Byrnes. anunciou esta nol-
te que os Estados Unidos estão
dispostos a restabelecer rclnções
diplomáticas com u Finlândia.
Com isso. está a ponto de fina-
llzar um dos problemas mais
espinhosos da Segunda Guerra
Mundial. A situação entre a Fln-
landia o. as grandes Nações Uni-
daR. pois a Rússia Ja, reatou re-
lnções com aquele pais e espe-
ra-su que a Grã Brctnnha fará
o mesmo.

!______£*_>]Ja/i

0 Exército Vermelho continua
avançando na Mandchuria

t<

Zhukov e Elscnhmvcr fazem continência aos hinos nacionais
americano c soviético, por ocastüo da chegada do grande co-
mandante das forças de invasão no aeroporto (fe Moscou, quan-
do da sua visita triunfal ao País do Socialismo. — (Foto

ACME, especial para a "Tribuna Popular")

Nomeado o tenente-general Dere-
vyanko, representante da U.R.S. S.
no Quartel General de Mac Arthur

O

Varias cidades capturadas pelos soviéticos — Ren-
dem-se os nipônicos na parte sul da ilha Sakhalin
— Sofrem os japoneses tremendas baixas em
contra-ataques inúteis *******

MOSCOU, 20 (TJ.P.) — O
alto comando russo expediu
o seguinte comunicado:

"Durante o dia 20 de agos-
to, nossas tropas na Mond-

dniria continuaram seus
avanços nas direções deter-
minadas. As tropas da 1."'
frente do F.xlremo Oriento

ICONCLUE NA 2.» PAG.)

"OLHO" da semana passa-
da sobre Ptitatn e sua vida

militar foi considerado fraco
por vários dos nossos leitores.
Um deles, bom conhecedor dos
bastidores da historia francesa
contemporânea, forneceu • nos
nono* dados sobre a velha ra-
posa, que agora está passando
como vitima da sua avançada
idade.

n
fiORONEL ao rebantar a guer-U ra de 1014 e com 59 ono*
de Idade, Pctain assumiu em
agosto o comando de uma bri-
gaia de Infantaria. Na sua fi-
cha no exército estava anota-
do: "Não é indicado para pas-
sar além dc general dc briga-
da", O fato de se. ter conver-
tido, depois, cm 1916, cm herol
de Vcrdun ainda hoje está su-
jeito a Interpretações diversas,

n
riRAÇAS a Vcrdun tornou-se* comandante supremo do
exército francês cm 1917. ífoj
foi cm Foch que a França e a
Iuqlaterra pensaram ao ser ins-
tltuldo o comando único de to-
do o vasto front ocidental,

Na Escola de. Guerra, quando
mais jovem, pregava a teoria
da ofensiva Incessante, "pratl-
cada sem reflexões demoradas".
Ua velhice, se tornou partidário
da defensiva, do front contl-
nno e áa Magtnot como expres-
são mais alta da arte militar.

UNCA se preocupou com aN
Para ele o soldado não passava
dc carne para canhão. Num dos

(CONCLUE NA 2.* PAG.)
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nteoralistas provocam desordens em ftflostinnororto
Invadiram * depredaram duai delegacia! —

Exhumarara cadavarei — Tiroteio c morta *

juuui.nr   tmmmmm
ikibuna ruruuui .¦ ¦»<¦ ...!..-

2i s m**
¦^metmimtiw*-* i "•" atitti»

J*Z ttmm** d» ttt» ********
1^ p*\t»,. ii* m** d» ***»*9 fe
\m*V da fWSKa c^iftit», au
¦Smim wãfndWai Httraiaai
tm SS eimaãa h*h •* t*M*9M*
ÜMAiS }»!lf|4lí,

t AS OIÜOBMIÍÍH '
n *•:-.,:..» pela ral» «*»»» U«

fun-* eoâSalfi »***£*"£,-, yfla" um empe rt* Mnp
«•'.» * «me ***** o •*?» P**** ***}**
meta. ***** W***8 ** itm** 1*****-
* am* patrttte m PmSsam t*t'
ttauit** lUine-A Htm. U»mmIHM»

<l« «: o* aludida leraltd***» II*.
t.„i» de acit<tlr«in ai fiMfilU
íwrtr«Hiia d* 80OH HMI *
j,«* BamMi PanUa atgaiiww
uMiani» Sfónãioilgiwaa
|M mífí*. «* «K!MI»WH«* «I»»"
WWO H «W«*t ÇfeLaJTO!***,*.*,. MS *»<fWM ««^tw*« 10'
«tm ira»Mi4<« a ttn» nw»

Ba;* - • **'*» ******* •**
f ,l.,S»:-:<i-.... mmmUm ** P**'**t*'
m p«ta» ivtuiut, r-u»* **P!1'
tOtta fi tttt**«»UMtw>. naa ma-
dtt eaaoadaa] ** aHatfai d*w
4*1»* prenterowain na tua n-

i..-. o d*i#il«a J«** A«*<« * MSãm <t* fofUa »»p«*ui j»»#
SSE di»i*m4o«* a ma At***'
iintvo P»*"» » 3*»» »**"!'«!* «»
Uiniiu luitM**, »..jni»'«u tada
tia d* f»n»U«* »*f«lf» l*n t**re*
m* tm ******* p*»»**». fg ¦i- .f . a tíaaiptaM.to Ar»t# a
UiíUuiuU d>* puílrt»! "telia" **<
...m .ir ».:,, in .iv * al**!«<*e
au. i» .6*tro, «wi**i* a»itwW»4»
¦ :»:• . >» avtttAt» O p*l Am t*¦ :»:• . a .t.f-».5 u pai «a» «um ******.
tu-.: . c..'..• i m» luta. ituOela-1'»».

mudo», **ii*e *t«!<^l1<» UtowM»
c«*adt a fimurta |»<»a MM
IW, um &N m P****> ** **>•**•*'
ma tutor 4» MnM£». ,. iM
.<»,.¦»-.!.-.., a» RMNiaito m I*81'
rta- VM* «tes*fWl«0»l » at«W»
ie ifiraao imputa. _

e«iTí tm Aíí»'tntw» Pena q>*
*** prefli«Mí*r4 **«**» dtaowM
?HU4{*m t»»**»0*** *mm dW,iif
ot»»»» Uiaiwío ta auioodaiu* w

IIHIWi EM S. PAULO
OS CANDIDATOS CI1SIAS

Rm Kuantuui eiUvi a itur do exército jationii...
IC*5*WL0SAOOAtAS*AQI

mdtta esteta, fW» ******** <• f^Jffitt?ÍT8!*S
.r.< ».*. ft»ailllii&m I BM&af 4"fW''<»»,1»í** *t ***mamm, *****
mim** Am âml*** f"»*t rt*- ****** * *m mm** W**"** *********

Li. «..,* . b»-j- * 4«t fras'l«« pal=»»«!t» p»*ll!f*» • a»a, pren'
S225 mataa^fímTmiK «*? W r**w ••;i*8^ sf*!
.Mn.!* d«* ideai» a«» aailitp a» »«<**» p****m* mm a ti*
saudade 4* MflilU a •«»«»•«•«

C-m eti*a aftf»» a '«•¦ t**% **•'*>* T********* *.** *
Atela»cfc.Ta e«V,ú 4a inUtt aa J.I»*'» * * *'»«*"•» «»."•
i?.4*%-aaltacV.* r.al 4.. MUaiÜM "»P^TaU« SSSttSdlt St{*í» t'at4t»*'. O Jeratl nawa <im» a l ••*» *******
STunm -rapa « UHW *», ^IIMMfíf W '«",»
t«p. alilMlea f«4.*ta«a! HUH » ^"«"Jr. ,fr'..l I í».
slet 4» if#«4<* t»!"'^ plütart. «^»m«<»4et *W »«P* ",f *»

•-.-, aeeleMf a mtríbs f«»rmla«»»a 4»t aaMtaaUMItaej o
"t," 

V..?ií«.l 4.«aUr. a « fim m*h r*P"4o 4» ««..rra paa-

Itwwt i>» iwaaw itw "i"1 """*'" 1*1

Escravizados ainda os ntiml»,
ao "cambio neoro ia oasiilsna

...hhIa Nr«-a4«r_ *.f- • ? .
p ií..i«,,hi. da vo ante iobr* o liittWO 4#ç4sFalam proliMioiwii dl vo.» ¦jmhwwiwik,,.
— Uma lituaçao que Bli *¦*¦*•< l»«aur" ^

Uma festiva lolenidade oo Comitê Municipal do PCB
«. PAtl/X »J <»• weunal -

fr;*- •.-;-:;.«¦• — Itra".:: I '¦*> to'.*
t rM\*. ÕMtaM Üíaa aaun-
«MÁ a 4*m4o de p*-*« ú« «ní«J-

fBa láirí- d» itrrw. Bumtftm mot do C?omii* Munklpal 4o
rtara o «mtierte «ta A»«aUfit»o i*arudo Cemuiutia A BMM !»•
(4iio e ai. anl* a r*íHii*a dm s» puWK-a iti* tuitr BOJWW
pwirat 

"mwadoiíi «j«« ** a'r«>
?iam a llllin'""1— •*! l****
-,'...: *'*¦¦¦¦¦ al«unt eadavtr»» t
»r<n:»iertm »afta» #««ii*«-iei«a. oa
«juatt fw>«n levtdM a Dewfada
• potiat no» luí*fr», ende «n»
Uiam a* aut«Vía4*a.

IIIIUIM.»
O» eomttaartet atwtldoa comu.

r.tfiirem ** «utetldadet do ta*
lado da iXSo o qu" MOÇteÇH tm
Aêwí'.ii»1io Porto. ProirIdenelanoA
a l»alwta ftunancnaa «nvtou ae

<¦'.¦¦!¦: i, »'¦ talando tuptilctadta
aa deptndrivfl** 4*«a caaa d»
rtptUítiSi*. Kf«»nne ma»** **********
tar. cheia d» miwtiaímo fmM

tMtava de* pro^itmat dt Mo
Paulo e do paU. d««^f»»4»"*»
na anAlu» da ir^\*iç*o i«nad*
peto oomtta MaétoMl tawjwan''•. 

uma Atwmt»!*ta C<m»iliumte
ctmo tn*))m faminlw p»M a de>
m«.«rr»itwíA'' »!» P*'1' rtU><*u tm

¦ •¦ .••-,..:••..»:.¦.. *4u4ando o»
m«mt»rea 4e Comlt* Muiilctp»!
ra, pome do C*i»lt# feiadual. o
difiseni»* aoeranwa HBna t»»

4i*i. a v.»"» »**¦¦**¦ ** ***••**>**"*'* **\ },***•*> «tt
l.t{* p»r* ******** •* •***•¦*•*• ********** *} aMí-«,uii.íI! íi.
eeaiiiaaUte <a VMI fará a eamaaameaia 4a lmp*rlallt»a H'

paaiee 4 Ml«*»«»4* p»r ie4»» ea p**«* ********
Oa ileolw» «»Bhe«fla» fc» »«»• a»»l a força 4a ei«r<'i»

•¦-•»» 4a Kiaanai. t*»t»ra a qaal rara» 4lrlil4a, et i*!^
SSuUterl 4a 213"io V.na.lfc.. *** ** **** *»* *g* ^
t',Tta .Traíra»» B» easUstale. mima P*l» «»»n4a lH£
.it. a iMraaaa apericaaa wera«e«te aafcra »!» 4í*ta 4»» ftt dt •Bfiaelo" impoi om
- atHtMe 4* K«al«í 4 a «ar 4. M-relia *9aa*»*l 9****** «tle* ao. . •»"• •_• *•

|*w* *w«!«*»a 4* f»wf»*»>»'
***** 4* wl»»l» *«*»*** *« *ft"
ta t*f4»*i***, eipeiiíO'»»» a a«»»l
.iiu.v*.. 4o* m*\*ti*i** ** *'•:
**t «ia fa^ 4a flrrulaí**! Iwr*
4. .4«..«»»i«.¦ * parilr»»!*»*»» •***
f!||»,l.» a |»«B!a 4t »l*«» fl»»*
«k»f.iw. •!!** m****n******
a pidiiKpa 4» •arallM •»•«•»
mtihurar p»5»» •f""; *'**
ttvttiiíe t*u** piar»»ei. Caatiaü.
ap d» f»r«*lt»*f<»B»l' a r*^*t**r
K Meia» n*ma 4* ** IU»* »»*
• Ml «:.«"•¦.= para ai*»«4tr ««r-
mtlmeaia •** ***** B***»*»*"1
uuliiar»»# 4ea »ert!<»» tel*
t|, HeattUa «l»a »«o tatu******
tataa soitrlarmruta. a reW"
,„ a* etfjaao -eaaiMe «w»^

O eriptaata eopereii 4t e»

maiWt 4* » a • «««SSLK
,„„. rap »» o»"» P»r*P*«'

Capa «a i* ,
ra*, p.»iu» faaeafwafWwjHitiM * "rm**;,*
rô» W»i»»«» ***** tr**-.* - j-

pela IUr» <»» ***99***t

nTiSreN. inaaiM • ar,

,t!.c « 4a aça»

ipin.t pr*|»»4>»í!

, irM*«»a4*» ea
raarltaia # m
«u(i|*r a*«*w -
N4a «# Í9»|rf#i
teette P*r4*r«
«iae »e ifnff. i
laceade, i'r/f
4»<Hi f»twp»í>»í*
i;*a,cf ¦ - o pjtaP <
pafa4eire * *•«»«
istí "»'»» 4* *'.
*araa4« » p«'-"'

lia* *»p! »»*4«'i»t

-* m

t\ti*

t,*t*et. * a
yenfarp» a ¦

;,., „ , r ¦ uTi 5ESI ree (ti BrtBTnaNjS antet» a
SSeí RSStf&XS Per | leliuj. tel yagjSiagBg

».t Municipal, itnôo o teu t«^f*-
una HH J"»8* Mafta Crtn»"»-
proferido um oitcufto. tm <ju»

"Jtmaii noiio movimento comaniita eitete tío...
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Oj membrot da Sacreiarlido
tio Wllllam Z. Fotttr. Ruge-
p„ Denalt. JobR Wllllamaoa «
llabert Tbomptoa. O» > primei»
ro» ato eelho» lideres 4o movt-
ir.tr.im operário a eo ¦ unitia.
«o«iuanto qoa o aitlmo, Itoberi
Thompton. 4 um iovem vetera-
bo da enerra na Btpaoha a 4a
euerra qna flB4ou, eoB4»cora-
4o por berolimo no Pacifico.
Teta lonita a x P * »'««>el* "•
1'cil, doa Mtnlqulttat. 4» St*
<*.. ;4- '»•> Americana 4o Traba-
ibo. no movlmenlo Juvenil a eo»
mo orpanliador eomonltta.

Oa 4 »*o membrot 4a oov»
Meta B»ccutlva com Benjamim
1. Davls ar.. M« ««aro •
Contelhelro »m Nf»a Tora.
Kütabeth Carler Flonn. dt«u-
cada líder feminina 4o movi-
mento eomuBltla; Jark Satã-
chel. proeolnenta tld.r íom«u
nttia bfc mnlioa ***** **£
Welnttock. dlrlgenla dos p£
lore». Irvlng Pola.b. da dlra-
So da Unlio do. PaW««™«
«teve Nelson, veterano d»B*
tada Abrah»o Llocoln. na Y*

llnlt. . «ra.nltador eamonU.
,t na Califórnia a John I*

«rente. »d»r ***** *»J!SÍf
Marítima Nacional. Ot I dW*
mot tio membrot novo, da Me-

SnSeáUíá Nacional. O. o»

rtprrttntadot 19 K»1.»'.- ». con
landa entre ot •*• » SS mtm-
bro* I negrot. « vetennot 4aa-
ta gnern. ? malfcere*. 4 lidere*

.::¦::.'•-'.-« licenciado* BB* ! *¦
caa armadas, 7 ptrarle. d*
fâbHca. II * I ¦ d Icallalaa a 1
campana».

O Comll4 Nacional rol apro-
vado nnanlmemenle pela Cos»
,-„.*., Em uma <«-*tâo da >
bora* atte Comltd Nacional aa>
colhen Foiler para Prealdenl*
do Partido e da Janta Nacio-
aal. Cbarlet Krumbleln foi de*
tlgnado tetooretro da organi-
taçAo nacional.

Como complemento do Comi-
14 Nacioo»! exittera II mem>
brot na ComlMlo de Qnsdrot
s Revltta, a cargo da qn*l fl-
ea o treinamento do peatoal a
a comprovsçao daa floançaa da
organttatSo.

Depota da ana etcolha eomo
pretldente do Comlt* Kaeloaal
Foiter te dirigia á Convencia
• dlsüe: "Jamais nouo movl>
menlo comunista estava mal*
nnldo". Pedia que ae contl'
nuane a laia contra o revltlo-
nUmo ds Earl Browder e pre-
dltte nm novo eratelraento das
atividades a da Intende eo
munlBta.

A Convenção sa earacterlxou.
em todo o .en tranteurso. por
uma ampla s sincera diicun&o.

Como parte artlnucn da *ola»
nultde. (oram drtUmaoc?. *»
lítui-ta dlvrr*»* p^ema* rm h«iv
ra to l»aH!«Wi CemtmUia e Uit»
Ctfiot Pre«tra e 4 YVAl. Nrwa
íwa»l*o. Jívrte Amada f«-t a anra»
aenucao ao pdbliro do *"Cofo
SuTOaito» Pmw". contiitulda
dt ep<^arte» «!e 8. MlrirL OU»
etrcitaram. entre grande acia»
nitc*et. vaitnt nuntuo» do i*u
rriM-norto. P*i* pnmetm exiW-
câo ps!U!íra do coro «x-iarlo. tol
um «lio extracrdln.no,

** KÍCtf 
bívim .Tdo anwlo; fort.1ae.ndo o. novo. atUtato.

tro» 6 J* haviam «provado* o funelonamanto d»-
mocrAtlco do Partido, dandomPN„0,ComitA Nacional ettla
aot membrot novot dlreltot i
r«'pontabllldadet.

ntoniiBMAS DI» CUTI
DOS

Foram dlacutldos numeroioi
problemtt, entre ot q u a 11 a
quettAo negra, o» veteranos, ju-
ventude, eamponeiei, tlndlcatot
e problemat de organltiçâo.
Um dot problemat flnalt dls»
cutldot foi o doantl-semllitme.

Retolvldo» a por em prática
. EPOlSáa puerra ^^1^^^^^"... 

IZ tfaíSJfTS do. --.fetlaram o en • -
pelas novas peripectiva. aa oi

A

OLHO MÁGICO
(CONT/Nt/ACAO DA *** P™.)

letores a teu carço na guerra

¦ImS Zmil&tmm *
frente e foste fuzilado

*EP01S ia guerra •/"*"';"

*T* ri* Ia Rocque /4 era o or-

S" SSftt se tornou fascista,
fra com isso oue Pétain vinha
sonhando. Ficou tendo, poi», o
teu herói.

TTM 1934 oi fascistas, bem po-
¦ü derosos. prouocom ui ceie-
bres arruaças de everelro em
Paru O «(alo Síacbfcy ara «»
í.„™,r,retrrto rara desmoralizar

primeira vez as forcas operárias
Sc uniram para uma demonstra-
Jdo-monjtro contra. o .«g
% novo tipo em ascensão'Des-
sa demonstração surgiria a
Frente Popular.

Oroaniíou-se por essa êpxa
Um gabinete tipicamente rea-
cionário. dirigido por Doumer-
oue. Pétain dele fez *»•*&*£
lavai, Adrien Marquet. Françoti
Plétrie Henri Lemêrp - tstoj,
os homens de que seis ano» de-
ioís se valeria para cumprir,
enfim, seus desígnios*.

Dentro de dez dias a ai-
imatura da rendição...

tcovcit/s.to 04 i • PAO I
n URSS, • no interf***
das outrn* Noções Unidas
em Rtierr* com o Japão,
reclamarei do Q. G. Im»
perlat japonfs que emita
ordena geral* que instrui-
rio os comandantes japo»
neses, onde quer que se
acham Mtuado». a se ren»
derem incondiclonalmen-
<e, eom todas as forças sob
o seu comando, aos co-
mandantes dos respcctl-
vos teatros."A responsabilidade pe-
In parto do Pacifico Su-
doeste que fica ao sul das
Filipinas será assumida
por comandantes ingle-
ses e australianos."E' meu ardente desejo
que na iminente efetua-
ção formal do instrumen»
to de rendição, as condi-
çóes do armistício preva-
leçam em todas as fren-
tes e que se leve a efeito
completa rendição sem
derramamento de san-

recuo eomnnl.la do. trabalha-
doret americano, e ao .erviço
da Naç&o^  _______
DOENÇAS DA PELE - S1FILIB

NaWífc» - Eletroterapla

Dr. i4íoatínlio da Cunha
Diplomado pelo 1. de Mangnlnhot
AtterobléU. 73 - Tcf. «MIM

O Exército Vermelho
continua avançando na
Mandchuria...

[CONCLUSÃO DA t* PAO.)

ocuparam as cidades do
Dxuh, Emu, Tunhwa e Kl-
rin. Tropas da 2.» frente do
Extremo Oriente ocuparam
as cidades de Mulan, Tunho
e Harbin.

Na parte meridional aa
ilha Sakhalin as tropas Ja-
penesas cessaram a resis-

gue."
O DIA DA VITORIA -

WASHINGTON. 20. A. P.>
A Cata Branca anunciou que o
Dia da Vitória »brc p aJpfco «e-
rA proclamado quando o Japso
atslnar o» termo» da «ndlçío
teresoentando que o PreMdentc
Truman prelende falar pelo ri-
dlo ne»e dia. ,".

O Dia da Vitória .obre o Ja-
pio nSo »eri. legalmente, um dia
"ri,UlA PARTICIPAÇÃO DA

FRANÇA ~ , 
'

PARIS, 20 )U. P.> - Fonte?
dlRniui de crédito nnunclam que
o governo francos foi oflcialmen-
te convidado pelos Estados Uni-
dt» a participarem das retiocln-
c6es destinadas a assinatura da
eapltulaçllo do Jnp&o. As mes-
mas fontes acrescentaram que o
rovemo francês aceitou o convl-
te. O convite foi fello em segui-
da as representações felita em
Washington pelo vlce-embalxador
BonnH, Imediatamente após a
noticia da capitulação do Mlka-
do Os círculos cm questAo lem-
brárom ainda que a França ha-
via declarado guerra ao JapAo.
no mesmo dia em que este invés-
tlu traiçoeiramente contra Pearl
Harbor.

Essa noticia é dada A publlcl-
dade exatamente antes da parti-
d ade De Gaulle para Woshlng-
ton, pelo que causou favorável
ImpressAo, augurando uma feliz
gcstAo para o chefe do Roverno
francês, na capital dos Estados
Unidos.

.•. • adm.ra «npara •« malla a* far«a. t*W*****J*
x oatt «alta lusar". O ebt*r»»4ar americano C»4rte feiitr

Sm%M&07jM m lIS Mttv.m «*«»&»» «g
qaa ô J»pfc> reitrava .«aa irapa» 4a. ttierM e.mrtl. a Pari»
4<an.lt 4a China para ea»l*-l»e para * aorta.

¦Riabara nU talaada aaaa 4l«a - «valia.. - aa »W*
eappraaadlam ptrf.Ittm.Bl. qaa a m.lar (P»««^*"' gg"mm tn»U4a. pira a Maa4ehsrla". Oa a».4o. IMiprMHMaUB
SSeí'cair. «Suai -Kmqu.aia t.!.Hrw torta «JJg
inimiga na raBiln.nie, laeloílv. a acupattfta 4. «4" a bmoi.
P.I..' Jtpon». e»a faria e»4»r a camarilha aptelaa^.,0*****
eliod* urra da Japla poderia eaBHauar lai.ndo l«'lutlv»
4 

°pai. 
4. eTupaa. eaSWSa. Pmi««..i. ij» i««;«•»•'•¦;;

lnP.ri.ocla a lolclo 4*. optraç4e, Pllliara. 4a ÜHIS eoalM
o Japlo.

O* ealet. tt.»»tt4t pelo Ri««llo ?*¦•»• '••ff u «íò
p,t .ipaalras ..I4.sí!*ram qaa aa ******** 1»^'» » ¦"
....»•» - «r snotsr.»a. O Japão »*traiegle*mt-me ptrd!4o so>
iWMwSdúa". i»r. m «au-uea-. ¦aqaaita a «av.roa
B.p*n"eo r.ur4..; uma pmmsU Ml.UI... OTJSf^S
peUa 4e qoa 4«a}ava Impedir o 4»tealaea, « «IMMJ^
Lre.l.i "A t!tuaí«a 4a, J.pa».«e» M lort». «U **********
anta cada nuliftmeira 4a ava»Co t»**m na Mandrhurla tegun-
d" o -lítllr e»Pr*M". A. irapat K»»l«Hea. nlo avsne»r»m onl»
ÍS.MTaM?aB d..».., . mim. tejiNpiiM¦**•
4..earr.gtn4<. eabra a lalmlgo golpe, «•¦""f""' °LÍ" "
t.dore. mlili.r.» lad-raram qoa eamo re.u»adnt da. prIm.lra.
dltt 4* afen.lv» »avl#l!ea o ax4rclia J.pane. etiava n» »»»
Ti* mTSonado nela mtl.de. O Jornal (aposte -A«h»«" m*
,.a..h >aiin aua a Jânio Mtava 4I.BI» 4a Blllma prova . a
Sutete 2T-S".^* %f^í r^VZ*^ ^Tre*0*Janlo -~ e»er»v»n a "Tob o Rhlmbnm". F.' preclw ver a rea
IMkte f«.^ Uf. FaUr 4a. bo.lllld.da. ptv.da. i lln^ Inútil
r. eoítar a. asa. d. criança mon»-. Pjrtaho MWjee*
lar qu» *•* -crLoç» morta", «nho do UspariaUmo *ty***
lobre eonqul.ua tem limite», h» mollo Umpo W/*«<"»"»
a infanela: |á tâo molio. o. deeenla. qn. vem agitando o mondo
com toas Tamplreseaa manlfe»u<6»».

Pauro. das saognlnsrlos deo»e. da merra »• dtsUoignlrsra
p.»a ferocld.da a açíVe. deapreilvels eomo e»ea \*-***». •**
MUat. A r.m.rllha mlllurltls nlpflnle. saehsa de e»P»nlo o
mundo elvilludo com a »oa maneira de fater a «""rra. F.xem-
pio digno de ti-r recordada 4 o de Sérgio La«o. fuerrllhetro to-
ilíilco queimado vivo em !MI na ealdelra da nma laeamoilra.
numa antecipação dos métodos Wllarlaaos da Maldanec* •
TremhlInVa. Ot eiforços militares conjunto» do* i grsnde, *iia-
dot levaram a segunda guerra mundial aa teu fim e reebarsm
o fereiro do dlilmo foeo da agrestlo no OrlenU. O povo *ovl<i-
tico «en!e-.e orgnlhoto de qne t«n golpe esmsgador »obre o
Japlo tenha atingido o fim eollraado.

D* verdade qne algnns Jornais norte-americano* t"»«»m
redntlr a Importância da contribuído «ovlítlea á causa aliada.
O -Dallr Ne«*" dlt por exemplo: -Nd» teríamos podido ganhar
a ruerra com a ajuda da bomba atômica". A .entaelonal no-
vldada da» bomb.t atOmleas fechou ot olho* de mnita gente.
Vale a pena recordar a a o br Ia advertência de Lord I^ul»
Mountbatten. que dl»*e no dia » de agorio em I^ondret, duranlo
uma conferência eom a lmpren«a: "Seria a maior dn* Ingenul-
dade. tupor que a bomba atômica potta por fim A guerra .
NAo tn traia de um Jornalltta qno forja fantatlat em terreno
dftconhtrldo. mat *!m a-declarsçlo sutorltada de nm iCrniro
chefe mllllsr. eomsndsnle da» tropas aliadas na Atla tul-arl-
ental. O fim da guerra nlo foi conseguido »tr»Y#t de mll.cret
«ent.clon.lt. porem graça, aos poderosos esrorçm de todo. a*
suados nua ferlrsm ds morte a Alemsnha nazista e o Japlo
Impcriaüsia.

A «emana que findou e.tere realmente cheia de grande»
acontecimento» históricos. Terminou a segunda guerra mun-
d!«l. O* e»forço» cnnjnntos do» sllado» apagaram o Altlmo foco
da guerra. Ainda fumegam ot teu» destroço*: porem o* povo»
de todo o mundo atMvetsaram o» humbrals de uma nova era
histórica.

ttairUi*. * »*m anta 'uba»

ls» vela seratar a »li»at«o «o»
profittion.li.

rAMM oitrw» mr*
lunioAna»

CoahaeeBdo o ea»e, procura-
mat onvlr al«oo» meierUu»
proti.*ioB»lt. eujet d«l»r»ç««»
eorrot»ar»m plenamente o poa«
io da vista da eoml»»te q««
nos vitttoB.

Falamoi inlclalment» cem
Armando Falbo. chofer do ea^
ro «-I0-Í1 ao Urgo da Ca-
rioca o»» »»*'w ** aapfaaaaai

— D#»4«i o momento em qa»
oa partleularea etilo radtndn
pan**, que o "eamblo negro'
devia deuparecer. H ilral d»
que hA gawllaa .ofielenl». a
,0 erotelroa * qua nlo * po»-
liv.l toBtlpoer e a quota ot»»
dal 4 iBtutlflenta.

Abel Peratra Bs»io». 4a »«U
i.i< i dls-nos qoa a »lt«ia<A"
piorou MOsIvolmeBta. E aeraa-
cesta: _ mmm_— E- om abiurdo. O» par-
UtBlare. posam 8 a 10 eroiei-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL;

-—cõmítTnãcional
CONVITE

m**r7àa lolclattw de» Arttoa» nmm **
Atea4«.4e » *m*A* wmw „„„,„ 6ti Vm(4%e¥

aatUaaaWaa, a Coml»»*« ^' 1 " 
r»„b.ira»: Ja*4 Mwata. P«\i

i»i. te nu.'! gartte 
-«^tmerer. AteMi. tette».

W.inerii llaBorla P^*B^' l 
d" p.lomAo Hellar, E.mai Cf

,.*!.. rellp* ******* ífgr. DMta Vlgi.n». ar
t.lr.oi» Nleu Campe» d* l»» • 

%% hfl„, k *
rem. a»'«**rí"'.!?. d. Comi»'»- *>• F'»»B<»** **f **
p. 13. !»• andar. ..Iai « S « 

,»|iM!ea» eama **iimti\
um parla °» "S? 

^? dl U»rl4. «po»t«te
pon*ave!» P'1» «««iro.

tiW*
. t«M»
¦pú* w>

Va"*' ÀTwro Veolttr» — lewnuiro.

COMITÊ METROPOLITANO
tro Jdunttlptl. ** l

CONVOCAÇÃO
ESPECIAL

haJerST^^*54 ****** " **
mlcto.
CONVOCAÇÕES

Uma homenagem a Ber-
nardo Scheinkraan

Os amigo» de Bernardo
«Vi-., ir.kn.4i-. prttlam hoje a »ua
memória no salAo da A. u. i.
um prtlto de «udade. rcallun-
do uma »c»áo paia a qual con-
vidam todoa os admludores do
homensgesdo. _^_^_

O Com»* MenirpiUiar^ n«v
nl*a. a peító» 4s 0***,*-* t* t**
lula da Oavra. o,** * *.t*9*
marcada p»r» treu-frif». fel
i,-an.linl4a para rAtuda. e» <»¦
est do wttum».

EMPRÉSTIMOS
NA PREFEITURA

O COmttí Mttr^palltaw <**[
t*2L ioda. a» Célula* «Se Fm-

«o -Comício da Vitoria . * «m
lUar-ie na E»p!»n»da do Caiie-
r»o l»4n da e.utua do n»ff»o

do Rio Branco. Mm* MB»
mo tempo, a todos ca «otp»-

Tijuca que *ua Célula, s, Çeluia-Ar.rtrt Itebouças"' «e nAo Ou-
rio BrandAo". como por e..|»*
ao fora dMUate.'*£«* SS**
:entnr-»e na wcadarta do tea-

Comitê Manicipal de S. Paulo
a c M. da 84o Paulo solicita a todo» «a pltlutlH »!*•

.. ..-' . .miaoTdo Partido qua queiram ofamer »«»i **¦
^?„^!\.rr.l funcionar Pa.in. BI.Uor.la. pede tt ÍW

?'«? BaMM d. OHxalra. «*>'** * -u.lquer "«•*'**
ató A, 23 horat. afim de receber raaterlalt .
necettarla».

O Comlt* VeirepoUua» «•
ro-z a iodou o» adf teo'»»* 4» n-
bufbi»» do En«*r»!tü **«**>. tu h
tntertvcram no Parada t tf*
ainda nlo feram OffSBt&dM ••
me*mo ícacluldí»» <m 4* Pst-rS
tt») para um» itusüs m
tcrça-tclra. t*t 19 !.-'-•»-

Strto [-.¦•¦*. r,i>)*, tot .trvldortt.
li ..,..., prfi|»>»ttt:. «•' _ «<1<« — MIM —
II1T1 — III7I — IMTI —
S4ITS _ *«!« - «tl« —
«1179 _ S«I.O — MIM —
1(1*1 - MU» — MU —
|(|S* _ ÍIIS9 — Ml'» —
v«' i _ Í410S — Ml»» —
tun — Riu» — MM? —
SIM3 — K4S03 — MMI —
tltoi _ si:o7 _ m:oj —
tl-10 SUU - MSII —
-I" i SIII5 — »4S1« —
I4*lt S4I1I — 1'--t —
M"J KI233 - MM4 - MSS6

»! - SU11 - l«M - 
J«|ím:u _ »«2J« - mm - Ji*"MJ39 _ »IMO - MM1 — M*M

g«4J _ Í«2U - MÍI5 — 8I2I6

Ml*f
MI7<•u:-
mí>:
MIS7
ttUI
•i:. i
M- :
-i. ¦ ¦
SIS13- i:::
>,:¦¦•¦

lira às homenagens i f II
COMITfT DEMOCRÁTICO DE COSM£
VELHO E LABANGEIRAS*&*^M\T£^^**B-

lca-noa que adero a todos as nos réusiwro» inaui,ÚMZ.

Perdeu a carteira
profissional

Perdcu-&e, domingo último, «n
Maracaná. durante o comício do
P.-irtldo Comunista do Brasil, um»
carteira profissional pertencente
ao operário Zacarias Gomes. Pc-
dc-so a quem encontrou que a
drixo na rcdaçSo da TRIBUNA
POPULAR.

me
nlca-noa que -—-
homenagens que terAo preítaaa.
ao. herol. brasileiro» quo re-
tornam 6 PAtrla «i convida teus
membros para Irem Incorpora-
dot amnnluS recebé-los na Pra-
ça MauA. Lugar de concentra-
çAo: Largo do Praclnhn. rua dn»
Laranjeiras, entre a» runt Itapl-
rú e Cardoso Júnior. 

O COMITÊ' DE MULHERES
PRO-DEMOCRAC1A 

Reunlu-re ontem extraordlna-
rlnmeqtc o Comlt* de Mulhere»
Pró-Democracla para resolver
sobre a» homenagen. que e«»e
organismo IrA prcsUr ao 2». Es-
calão da P.E.B.. qu. amanhA
regressa A PAtrla.

Ficou resolvido quo o Comlt*
da Mulheres se solidariza com

do, IrA recebê-lot no aeu itn*'
barque...

Pnrn Isso, convida todu w «
iodados que n&o puderjm r»r-
tlcipar da reimlio dn omw »
comparecem, duat hort» »»*
da anunciada part o de.lllfc »
avenida Rio Branco, no %
do concentraç&o: no t.avt*
Odeon. na Clneltndl». eiqulra a
Livraria Vítor.

Realizado ontem a Comício "Queremista" ...
(CONCLUSÃO DA !¦• PAO.)

Indo-se abrigar noa lugares mal»
próximos, onde continuaram ou-
vindo os discursos através os si-
to-falantes Instalados em toda a
praça.

Encerrado o comício, o que se
deu As 10,30 horss, a multld&o,
que ainda permanecia no largo
da Carioca, saiu em grupo nelas
ruas da cidade, tomando o rumo
do Palácio Guanabara.

NO GUANABARA —¦
A A rsncla Nacional assim no-

tlcla a vlslU do* queremista» A
residência oficial do presidente
da República:"Terminado o comício de on-
tem. no largo da Carioca ot ma-
nlfesUntes "queremtstas" dirigi-
ram-se ao Palácio Guanabara,
nflm de homenagear o chefe do
Governo.

Al, vários oradores se flxeram

•/,U ANDO Franco apareceu.
<»í comandando a ^contro-re-
eoluçdo na Espanha, ojio^-
da pelo nazismo, Pétain pas-
sou a ajudá-lo na Franca

o falanglsta tinha sido
,« aluno ío Kcote Hlltfoir. •
,eu companheiro nas lu tas con-
tra Abd-el-Krtn. Em 1939, ji
embaixador em Burgos, estava
distribuindo pão aos famintos
nas ruas quando os fa-W1'™
passaram e gritaram: "Abaixo a
França I Viva Pétain I"

Na Espanha fez-se amigo do
embaixador nazista ^erhará
von Stohrer. Em setembro de
1939, apesar da declaração dt
luena entre os dois países, Pé-
tatn apertava-lhe caforpsamen-
te a mdo diante da Mstdrfca
capela do Mosteiro fleal de Ias
Huelgas.
iQUAS ligações com von Stoh-
O rer ficaram famosas em
Burgos e Madrid. «»<«««*««-
oro de 1939 e maio de 1940
apresentou Parts pelo menos três
propostas de paz que P°r *««
intermédio mar.daua HlHer e
oue ele comentava favorável-
mente. Apesar da experlewla
d" 1914. sempre condenou a for-
tlflcação das fronteiras do nor-
te da França. m
'OVA preocupação era o comu-
à nlsmo. Chefe do Estado-
Maior em 1936, tambem e!«
«descobriu" um Plano Cohene
0 mandou ao Sub-chefe.gene-
ral Gcrodias, recomondandp-lht
cue o fizesse correr confiden-
Vlalmente'todos os comandos
Gerocltas obedeceu. Mas, no dia
senulnte, o plano <>°ta™,™J,0~
dos os jornais, a maioria deles
divertlndà-se com a espantosa
.novetet policial. Grande foi o
escândalo e o remédio foi o ge-
nenil sub-chefe. que aparecia
como responsável por tuao,
abandonar o posto e cerrar
a carreira por efeito do nat-
culo. Impassível. Pétain guardou
silencio, sacrificando assim o

'. amigo... j
¦. 
*¦ . 

¦'¦¦m

tencia e começaram a ren-
der-se. Tropas da frente do
Transbaikal ocuparam as
cidades de Mukden, Chang»
Chung e Shiking.

Continuam o aprisiona-
mento e a capitulação de
unidades e destacamentos
do exército de Kwantung'

REPRESENTANTE SOVIE-
TICO .

LONDRES, 20 IV. ?•> "V*
emissora de Moboou anunciou
S?e o ífto-comMtdo soviético^no-
meou o tenente-general Dere-
Sbi como repro»entante das
tropas soviéticas unto ao gene-
OTao Arthur. O tenente-ge-
neral Drevyanko deverA chegar
dentro em brw»Jj °* fle
Mac Arthur. em Mnnllha.

INVESTEM RAPIDAMENTE
MOSCOU. 20 (U. ¦)-?

corrospondente do ?P«J» •
Mlkhall Schur. Informou que o
Exército Vermelho Inverto ra-
pidamente na dlreç&o sul pela
ferrovia oriental ohlieM. onde
vem encontrando mlinarea ir
mongols nômades, bem como
compactos grupo, de camponês.,
chineses que se aprMenttmJ|M
estações ferroviárias voluntária-
mento para as tarefas de reparo
dos Unha.. ¦

Segundo Schur, os Japonesen
experimentaram tremendas bal-
bas em contra-ataque. Inúteis.

Ò correspondente tambem in-
formou que >s prisioneiros foi-
tos pelos exércitos soviéticos se
mostram confundidos e cm ge-
ral Ignorantes do colapso do Ja-
nfto, sendo quo alguns ainda
crêm na vitoria Japonesa.

Em algumas estaçOca da ferro-
via oriental chinesa, grupoB nu-
trldos do civis chlhs tentaram
llncrnr funclonArlos Jnponoseit.
nue foram garantidos por ele-
mentos do Exército Vermelho.

De acordo com o "Provda" tle-
zenas de localidade, da Mand-
churla estSo ardendo, depois de
Berem dinamitados pelo. nlpCes. [

Hoje a primeira audien-
cia do dissídio coletivo...

(CONCLUSÃO DA 1> PaO.i
spelo que fiz aos empregadores
no sentido de cerrarem as portas
de seus estabelecimentos As 12
horas afim de que seus empre-
gados' possam assistir — como
desejam — ao desenrolar do au-
dlcnclo de conclllaç&o.

Aguardamos, confiantes, o pro-
nunciamento do Conselho Reglo-
nol do Trabalho da Primeira Re-
glço, certos de que pleiteamos
reivindicações ns mais Justas e
humanas. Durante o campanha,
a opinião pública poue constatar
que bó os aumentos de salários,
na base apresentada pelo nosso
Sindicato, é que os empregadso
no comercio poderfto enfrentar ns
duras condições de vldn, agrava-
dos pelo eneareclmento de todos
as utllldodes. '•

Esperamos» para breves dias, a
decretaçfio da "semana inglesa
nesta capital..a exemplo do que
vem sucedendo noutros pontos do
pais. como cm Fortaleza, onde
ela JA foi convertida em lei. Fl-
zemos entrega ontem dc um me
morlol, a este respeito, oo sr.
Henrique Dódsworth, prefeito do
Distrito Federal, que o encaml-
nharA ao presidente da Repu-

Á classe comerciaria — con-
clulu — vencerA, dentro da uni-
dade. da disciplina e tia demo-
cracla."

Aubenta o clamor popu-
lar contra o integraliimo

[CONCLUSÃO DA l." PAU.*

contra a excessiva e Injustificada
tolerância das autoridades em
permitir a reartlculaçAo crlmlno-
sa, sob qualquer marco, dos trai-
dores Integralista.. Seria o me«-
mo que consentir o nazismo na
\lemonha» o fascismo ns, ItAllj».
onstltulndo verdadeiro tripudio

io nosso imenso sacrifício e co-
laboraçfio poro a vitdrla da D4«
mocracla.

Pelo Comlt*
Noberto Poníeca"

ouvir, saudando-o, tendo ocaslAo
de enaltecer a sua obra ndmlnls-
tratlva.

O chefe do Governo retpondeu,
em seguida, Aa manifestações"queremlstas".

Em rApldas palavras, agrade-
ce. a homenagem, recordando
que sempre procurara servir os
Interesses do povo. JA havinm
passado 15 anos que governava
o Brasil. Entio, perguntou se os
manifestantes nAo achavam que
tinha o direito de descansar?

A massa popular interrompeu,
bradando:

— NAo! NAol V. Exclo nfto po-
de nos abandonar.

O sr. Getulio Vargas, prosse-
guindo, disse que náo pretendia
abandoná-los, mas apenas descer
as escadas do Palácio para viver
no meio do povo, de ondo saíra
e que, Juntos, haviam de achar
o caminho que os levaria A íell-
cidade do Brasil. ,.*,-•_As afirmações do chefe do Go-
verno eram intercortodas de pai-
mas e aplausos.

Pouco depois os manifestantes
*e retiraram, dlrlglndo-se para o
largo do Machado, onde, As 23
horas, realizaram outro comício
"queremista", paro transmitir ao
povo as palavras de agradeci-
mento do primeiro mandatário
do pais."

llSENÇp DIVERSAS
Desaparecida

Nazareth do ConcelçAo, deixou,
no dlo 12 do corrente em com-
nanhla de suo filho menor. Ruth,
a tua reBldencia com W*

rua Uruguai n.° 119-A. casa III.
e Alvoro Figueiredo Costa, ban-
cario, com 27 anos, solteiro, rc-
tldente na mesma casa. Todos
eles apresentavam contusões o
escoriações generalizadas, com
cxccçSo do bancário, que teve o
braço esquerdo fraturado.

Violento incêndio na
rua Haddock Lobo

MANIFE8TAÇ0E8 TURBU-
LENTAS

OUTRAS ORGANIZAÇÕES
Tambem se manifestaram coji-

tra o arreglmentaçfto dos íosçü-
tas verdes a. Begulntes entldu-
des: Centro Democrático dot
Professores do Distrito Federal.
Comitês Democráticos dos Mu-
blllarlos de Valqi^elre. dos Pt»
lares, de Vigário Oeral e de Ven-
da da Cruz; uma comWsAo de
trabalhadores da Llght, uma co-
missão do operários da casa f*
Industria de Aço e Metals Ltda.
c. pessoalmente, o sr. Pablo ü.
Campo. Lima. que perdeu um
filho na ItAllo, lutando contra o
nazismo, o expedicionário Oelsu
Barbosa de Lime, do 1.° Regi-
monto de Obuses Auto-Rebocado.

Depois do comício do largo do
Machado os "queremlstas" rea-
Uzaram manifestações hostis, di-
ante do Faculdade de Direito e
das redações do "Diário da Noi-
to", do "Dlorlo Carioca" e do
"Dlorlo de Noticias".

A provocação dos manlfestan-
tes nfto chegou, felizmente, ao
terreno das depredações.

UM TELEGRAMA DE PRO-
TESTO

O Partido Comunista e a
recepção a F. E. B.. • •

(CONCLUSÃO DA l.« PAG.)
da. diversosv células . o****117™
com palavras do ordem alusivas

Todas as células deverão Im-
prctcrlvelmçntc, estar em ordem
do desfile ns 12 horas do d kl 2».
de asosto, no local acima men-
SSenaSS (a) - Francisco Gomes,
secretario»"

Trabalha-se pela União
Nacional do» Argentinos

(CONCLUSÃO DA Ia PAG.)
partido majoritário argentino, se
Isoladamente os problemas poli-
ticos que se apresentam. Mas
agora espera-se que essa Intr.n-
sigencia seja posta de lado. a que
tambem elos, que constltuom o
partido majolltnrlo argentino, to
reuna más demais forças demo-
cratlcnB para quo o nnç&o cn-
frente melhor a crise em que >*
debute, c que Be agrava rápida-
mente com o sentimento antl-
militarista dominante em vastas

.camodaB da população.

O Centro Acadêmico Luiz Car
penter enviou o seguinte tele-
arama ao chefe de Policia, sr.
jofto Alberto, a propósito da ma-
nlfestaçfto turbulenta dos "que.
rcmUtas" diante do Faculdade de
Direito:

"Levamos no conhecimento de
V. Excia. que hoje, cerca de 21,30
hora», um numeroso grupo que-
remlsta" empunhando faixas, ao
passarem por esta Faculdade, A
rua do Colete, depois de insultos
em baixo colfto, apedrejaram Se-
cretarla e a porte lateral da Fa-
culdade. nto esse cominado com
o dose/o flagrante do agressão
aos alunos que Be achavam em
auloa,

O Centro Acadêmico Luiz Cor-
penter protesta Junto a V. Excia.
contra essas atitudes de ofensas
e provocações. Estranhamos au-
sencla de proteçfto patota ao
poro durante a passeata "quere-
mista" e esperamos que V. Excia.
saberá reprimir doravante all-
tudes como essas que visam ape-
nas Impedir a rallzaçáo de elel-
cões e processo pacifico de cie-
mocrntlzaçáo do Brasil. Pelo Cen-
tro Acadêmico Luiz Carpenter —
ni "aulo Freitas Mercadante,

Mate Entretanto, segundo infor-
maçõés dos parentes nfto chegou
ao destino. Manoel dn Costa
Conceic&o. reu esposo, solicito a
quem souber de seu paradeiro o
obséquio de Informar ao 6.° Dis-
trlto Policial, A rua das Marre-
cas.
Alvejada pelo
ex-companheiro

Foi socorrida no Posto Central
de Assistência e internada era
estado grave no Hospital de
Pronto Socorro. Judlte Ribeiro,
com 22 anos, vluca, moradora A
rua Itaplrú s/n. A Jovem fora
alvejada com trõs tiros de re-
volver, dos quais um atlnglu-lhe
a região nasal. Foi autor dofl
disparos o operário João Fernan-
des da Silva, ex-companheiro da
vitima e que ontem foi procura-
ia tentando uma reconciliação.
Náo conseguindo o seu propósito
João perdeu a cabeça o dispo-
rou-lhe os três tlroB.

O agressor foi preso e as au-
torldades do 14.° Distrito abri-
ram inquérito.

O prédio n. 327 da rua Had
dock Lobo foi totalmente destrui-
do por violento Incêndio. Fun-
cionava all, no pavimento térreo,
a "Padaria e Confeitaria Apo-
lo", da firma Costa Carneiro.
Moreira Limitada. Com uma
pensfto era estabelecida, no an-
dar superior, a sra. Aurora do
Silvo.

Num quarto localizado nos fun-
dos da podaria, teve inicio o fo-
go, que se propagou rapldomen-
te. Correram ao local os bombel-
ros dos Postos da Tijuca e de
B. Cristóvão, comandados res-
pectlvamente, pelos aspirantes
Dljocl e Braga. As manobras da

Através das America»...
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contra o povo em Burno» «»'.
poderá dar seu opolo * Vir.-
ncllo? No »eu próprio tu**-'
político mais recente. OMMg
atos de 1938 para *,«*«%

Por essa época, elide « *****
cito. aceita cie a soluçAo P»
posta pelos comunistas W**
grave crise política de Cg
luma frente dc partMo* tt»
rrátlcos para a Imediata eW»
de uma Constituinte) e a
para a rua. como cl , m>
a Coalizão Democrátlr* W»
liste quo se forma pai» <s£
mlnhír dal cm diante, nçwi»
vos rumos, a vido do pi I¦ »
coalizão, integrada pelo I «¦»
nlsta., nfto faz a malori» «
Constituinte, mas trlun!» m
debates (Marlnello é um »
seus lideres mais notowl , •»
á terra cubana o cODlUBW
que cio desejava .^nJ32
se realizam os eleições P»-';,
ciais. Batista é o «"dnlda'0'2
como general reform» n £
buo vontade, e a Co»««? »g
reacionário por certa imp.
norte-americana (e«» mwj
que há dias "riu" o <

fa. Vem a guerra e o seu '
fascismo é conseqüente; Cu»4iii;-.i'i;iii" ¦ ' . cooi
das primeiras naçflrs do g.
nente a reconhecer . IB^
Batista o primeiro cMic u
tado sul-americano a »

gua ficaram a cargo do tenente seI'Vadores que o wohm
Dlomedes, tendo da direção ge- * haverá unlüo nacional'"' " ""'" " "" "" "" " desse nome". E wnw> -•-

tanto faz mP^lSti *
juan Marlnello. PfM»^,ft
Partido Social sta War |sf
são dos comunista; "'iir g
ças populares) ministro
governo.

Palavo entío BoUste «« 
Ç

discursos: "O| comu Umo
ntua dentro ds lega""y^dJ
de ser fonte d E üa5 tp
o mais firme caloriza
mas cloinocrátirns

por"°ílmà constltulntó «JJ^Agora, que nos

como oa coníibanos em «

Um recordar esto 5 
*ed

afirmações, "^ r orlentadç
nós: "O povo, »'- 

;or congre-^
é o qun so vale áo csf,n,
como cie um tortru«« __ g 0,
ciai dn Deinori

nrpRldcntc.

Desastre de bonde
Na esquina da praça da Ban-

delra com a rua Joaquim Palha-
res o bonde n. 314 da linha "An-
daral-Leopoldo". ao fazer uma
curva, descarrilou, chocando-so
com um posto e atravessando-se
na rua. Em conseqüência, sofre-
iam ferimentos as seguintes pes-
soas:

Dora Novals, de 37 anos, ca-
sada, moradora A rua Pontes Cor-
rôa n. 17; José Soares, comer-
clarlo, com 45 anos. casado, re-
6iclcnte á rua Cândido Mendes
n.° 19; dr. Lino de Almeida, mê-
dlco, com 46 anos, solteiro, mo-
rndor á rua Botucatú n.° 10: Dl-
mltildes Henriqucs, viuva, com 58
anos, residente t\ rua Botucatú
n.° 85; Luiza América dos San-
top, de 19 anos, solteira, mora-
ciora á rua do Lavradlo n.° 90;
Apareclcia Marinho Cortes, sol-
tiiha. som 24 anos. moradora A

, clonal com os c^...-»
sem eles — diz e rer«e ^,l{j,
servodores que o opowm a».„¦,.,.,,»„.., ......... ».., ....,,.... ..-haverá unlfio nticlonai ^ (

ral do serviço se encarregado o ,i„rco nnmn".
tenente-coronel João Martins VI-
elra.

A ação da água fez tombar,
sobre o prédio n. 326. uma das
paredes. O sr. Oscar Vasconce-
1ob, nll residente, bem como sua
família, JA havia no entanto,
corrido pnra a rua.

Alcides Santos, Aírton Freitas,
João de Oliveira e Sebastião de
tal, empregados da podaria, quo
pernoitavam no quarto, onde Ir-
rompeu o fogo, saíram, ás pres-
sas, quando o mesmo se alastra-
va. Fato idêntico, ocorreu no so-
brado com a família da dona da
pensão e dos hóspedes Paulo Ave-
lar de Morais, Jofto Alves de Ju-
na, Bernardlno Brito Sanchcz,
Moema Barroca, Osvaldo de Sou-
sa Teixeira e Heüo Carvalho
Bucno, os quais perdera mtodos
os seus pertences.

O prédio sinistrado, de proprle-
dade do sr. Elói José Borces es-
tava segurado na Companhia No- ]
vo Mundo, pela Importância dc
60 mil cruzeiros A padaria esta-
va segurado nas companhias No-
vo Mundo, Integridade, Guana-
bara e União dos Proprietários,
por 300 mil cruzeiros.

Os donos do estabelecimento,
srs- Amaro Moreira c Costa Car-
neiro, Informaram que alcança o
cifra de 900 mil cruzeiros, os da-
nos causados na padaria. Au-
rora da Silva, dona da pensão,
calcula em 100 mil cruzeiros os
seus prejuízos.

Segundo as autoridades do 15."
distrito, não foi motivado por um
curto-circuito, visto que a chave
geral da instalação estava desli-
pada, O sinistro fora provocado
por alguma ponta de cigarro all-
rada ao chão.

A única vitima do Incêndio foi
o bombeiro n. 851 do Posto do
São Cristóvão, Acaclo Mario PI-
phelro. Socorrido pnla umbulon-
cia do Corpo, foi internado no
Enfermaria da Corporação.

Operários e diretores

Casa Pratt homenag»'
os seus prac»»*
trabalhado;; » »'„,rao

03
tores da S. A
comum i

Casa
fnrüo

dlr**
di

jíall»»;
|0|

uma festa '• ""g,»!» Bl

m£h *&?*>• fi
voados Para aj ^ .,„>•>
bam d0,„„ipanl>^5',„. D,um
de seus

A festa
nartanienl0P«"il
,A Casa 1 'a
cisco Xavier,
hiras do ^
próxl»0-

do M«» rr»?'
, rua' 

daí i
i' íl-'
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l^mt^trii t'*t *«•«.
i tt aVIUJO Pimtai. ©ri m.j |«tt*iar Cri Mt.

Uii .1* «K UBIIIHI VIA AKMBA Pefl. Al*i**
,«,, \%9. titattlO., M*f#«|, H ..ff, t*>Om P_»*o». »..•»

¦*>¦¦(* tar ts.,, tm, tn,,,., . u_,_
Ma.. »u. » A*'. 1 "O

MM_A_*ft*MWMt_A«_Aa_ft

ftucíixa como esia para
vêr como é que fica"

r.ít. * Mltwt d» epotiíA., auma adiada lattlramtqtt
HgtflwU tí* tem aquilo qu» pr*_a«aw u mum, quando fot

i rfeaaado At» Aditloa*!. »u teaiam as«ra a u».
5_'___ •«¦AlWf *«4íf-f*Ç*» O* attm JA »«<miO» dl» tltí»

... tm d .*í4a. ptiurfea. graodtmtoto « ambltate
"" im___3 »*«» t**la qa« * "Oiarto da Noticia»*', aa aoa

mtttme 4* d-m?»jf«. rbtca A tonelutân dt qat 'o lotarão do
„ Vtrta» a*o t*m *r-*4ii«i perante a . *.i., para Io»

¦ur ses pf«*«d*a*la d**ta ordem", a lo.*f»l<i do pr«*##_«
_ nm a >f***4»Bd» dt t*>oia**t*t* da Contiliut. ia ao

.... praia. d«airo da t*'a dtftadlda por rrt.it» • »«ut
Sssfetirí». <** toe t»ia »tm faellliar a d»moçr»iinç*. do
ÍZ )!«• a qat *» ttqutet. t aalreianio 4 4» primeira lm*
¦mada. 4a poato dt tttta dtmocrAlice, t qe». .1.. t«a4o

Im - !-.-»'* o aoto l-rtaldeal*. pol* ne»»e ataitdo a»tA apara*
Elo fria ' ""* ''• s: * p*,a A,a Adl*loa»| t*>m podertt para
mmaatat o P*rlam»oio »4 d»po!» da pundoi *M»enia dia» da
Jj*f. a 9»*** ** * 9** * wll,*« **m Pei**** tambem para dlt»
;,-,V:_ tt qalttr. t »sptd:r quantos botos "atoa adicionai»
tSií. 4â»

l*,sum. tairtiaoto. etnoa aeiortt da .;•'.• qu« a
m"¦'*'¦- "¦* d» uma Coatiliulai» criaria o trande ptrtao da
, »f. f. ulte Va nat maettr-a* por boto ptrlodo alada bo
i*!»r. «!»i*94»-«a ladlrtiamaeit atravfo da própria Coottl*
Itül».

A «eatlatlo a qoa at ttitta. togleameat a. 4 a d* qoa o»
it» _•»¦.- ariumtaiam *ofr*m matmo o mat -•-¦.•-> dt bAo
K*it*!". st força da povo. ftuit*Btando qut. oa Coatiliulaia.
, M»n si» ttrA r«pr*»«alado por «--.'-.• maadatarlo» dt
tt» ,.». taça. o qat deitam traotparecer, tm Altlraa lonao»
rtt 4 a ict falta d» fl sa pe»ttb!lld*d» dt ct. m. funciona*
Cisio dat la«!liulç**a democrAtlca*.

Por "¦"¦ t'm eomo a»loira.B". aiora. o * '*• •_ eomo *»IA
hi» ttr temo i quo ftea". E pattam. «*m trata aaoelt, oi
trftt a «tlltocta do datlaltrttt* popular paia» eandldaluraa
i* lei* lisura» oficiai» lastrai», proclamando qa» o* qnt
«fl- <<»•.- »r«*«tdo» do pleito ate, m . i;:'.-.» oficial a o» eo-
«ts!»!*». *•'•? po* nlo ;-•-¦. candidato.

O ',*?'.•« do 'Diário da Noite!»*" checa a falar *m *••¦>-
Im rnmle. « polltleoo. Iliado» A »nce»*lo. _»• ond» ailtilram
. i - < -. tttta iraadaa comidos, atolo ms pAglnas dot
kratli.

A .¦-'•!• I qat. a» anm pata qaa tal da fa»a (omhrta
MM » 4** «'-»"?« 'i o Bratil. o problam» da .¦:-•-••*•- Mil*
i.i* c«!»e*4o am baaat iuitaa. eorra*poad*nt«« Aa n»c*«»l*
ixita * ¦•'¦.''» do povo. a prttcnt* r«mp»nh» «tiarla ttndo
ti *.rc?orc«»t artndlout da luta pala !nd*ptnd*nela. da eam-
H*.\.» 4» a'- ":*." oa do» coraleloa rtpubllcanoa.

Atlasei, Tliortotot. dt ama gu*rra »m d*f«ta da notta
«*i*r*Bf» • da •¦¦ *"¦* tndtptndenta • Inareaiamoa asma
l-ttst* t* t*> Ktrat o da monttruçAo. Qua fater para not

• 't*!*--i aa orda mdtmoerAtica mnndlat, a qua noa prtn-
<•_. boarows eompromltto» Itfrtmanta assumidos t para a
l»tl •-•••-. com o sangue brasileiro a o «aeriNdo dot no»-
•c» nibe» • tnnlet?

Dipob d»t gr»nd»a }onsd»» deutecrAtlcaa dos dlllmoa
e_»i. ¦¦ -i qna d»v*mo« ficar agora »m tleger um prttldtntt.
«s» poisa a ten talantt. — pa»ma o mondo! —, dissolver o
Parlamento antet do tua prlmtlra anerablAta. tripudiando
. br» a própria _>pr_i*ntacao popular, dando-lhe a metma Ira-
ptrtaacla qaa tba daTam oa "fuebror»" • "dueta" qu» reina-
ttm ati bl ponco?

Ot acontccimeaUM ho]» eormn a rttmo acelerado. A earta de
17. bem como suite, tavam, fora da tempo, os Jornalista» da opo*
iHo. nm dia» etn que fot expedido o ehamado Ato Adicional. I
rPa qut JI hoje pode t devt **. Jogada para o patxado. Aastm
i q-ter a c«oicldftd« dt criar, sempre nulor, daa grande» massas
tp* st oretnlram para a Democracia, de norte a tul do pai».

Dtr »o Bratil uma magna Carta. A altura das «uaa sececsldadra,
Im inta p*iA!emu que pedetn «olucAo Imediata, tomou-te agora
lia «pena» posalvtl. mu uma tarefa ureente, Bò uma Assem-
b!él» Constllulntt terA podere» para reailtar eata tarefa,

K* o qu» nlo querem compreender adores da opottçlo, Jutta*-• ¦- ot qu» defenderam essa tose num momento em que as for-
iu democtiUcM nlo eatavam butante forte» p»ra lutar por ela,
Uo ra, nem querem discutir o problem», eom medo da reeleição
ta Br. Getulio Varga» pela prdprta Assembléia... E* o caso de
"¦-: que tala letore*. cem que «e lhe tivesse pedido nada, deram
Mora para reconhKer de pdWloo que sA fez perder terreno na
bt» tSemoerAtlca, a pretendem eorrlglr-se indatlndo em andar
. -i tra».

Quinto »o Partido de ranguarda da claaae operAria, o Partido
Ctomunlsla... tala conta 'apena*" com o proletariado, que, se*
PRido um» nova mirabolante aritmética eleitoral, nlo pode ter a
!.*.-. que lhe emprestam... Em matéria de eleições, dizem as
contrafeltat pltonlsas, nAo pode haver em nosso pots surpresa como
» qut houve na Ir ei a terra.

0*a. nlo se perde nada por esperar...

/•omq te mw*m m**w*< é* ma t^xixfAe, ét hw»W
tt !»*«**¦«§ Pitêtx aa gaitai
JOlMMOr t, ftKft-P'». **
»..ui_ rirt n_i'd» rneam
...U rr»íia_»t»s de* Hh
Uütóat, MMM P»'U'»t» i*•mrrexrH-amm'' h»|* if-rim»»
d» n» «*<.»!««-» fim a d» p**»
t-,'f *_ T*w»«*n- tím ote-mt
iu._.rin.. do ript"*« ** Ia'
U«*apto A m*l! ta^eett*
r%fri,anl* U utrt* w»l*t fl»
Pwâai Vf.hUi e a tl***. 9**
ilíiir», p»rã c» «u* t»Rc»m mio
t* pn_. **«* m m»i£ i_i*s*
IStV» »fpf«K*«!rrl «|n t*fpp* «t
NMW iíísí p-an1!»*» «Ao **
li-.*">*i** i*' 5rfii*;>'r * «í ¦• 0'
iMnfte«»H!frr»n«t »# im.11!*»
tem patao* m ti Mt*"!** -»»
r_üMüt *4a u*t tn»"çwt**. qu*
I*l»m d» a»»^ »»i ?"?»'*•» V«l«
tm * p» itAt m»'d»m «it ta»
muni i»» MMWftlIMM. itaht-
lH»r tm't* VMB_B|Ua to trit*
i ¦ - A !•-' - ¦:¦ •- »

IT, ra». te tt. a mtima Uo*
rmm da -c. iras- Titiune".
da» jw. »!v do r«fti»><rt» tte»'íl.
A* (flUl .»'.. de HVtlfl tai**,
t» tfsjpaám VttutUr. áa *pt
t»a" d» IliBtondMi *!* d» to-
da ***» a"q.t*lii» *mniie_nal4
rnttm. qu*,. fmc*-4« ptlo mt**
y * '...¦. \x,t,* *-*'* ffcf^iido |W1*
nt «imptr a unidade d*-> v--~-
t** peAttvtIm A bOM tvmprtx*
clpiat demacrAt. m d< Te»*A
y«:*.» » is •_.i_iii, iAo nerltta
aea Inlmlco» do povo,

At ItA duat pottnrlM eujm
U.,t-.n*r* m*U l»«!*.smt«t ruo»
C» a» rh r -faíti * elo I *.•!«-.
a fb«>i " ri... ot i : • - Un!»
dw * a ümAa tM_l*!ka Qtttn»
do ambas tnuaram n* . ¦¦-:*
contra a t.-.. «t ¦•. e;n lOil, ot
..'-:..•: r i a •. l« L,;i]»f»ftl

rf*. 
da antiga Ru**l», •;>*•¦¦

minta nla «Mata r,".-.-. :\;»•
da a tua :r. •'-. -¦ '» ;* qut-:-» i*c«b*ram uma •*.*•. « »*
p*lme!r»« sii.-.ttr- aj-itat BO
campo :••.¦-•' »<-. .-¦»:

A admlraçAo tovlétlcia pela
e-:.«w»i!e d* ua»»'.t)0 d»
nwU-smet.awit •*. aisA*. col-a
wlha t wliiiia, ttm *u*» «m*

. :f: :i- -H*í.» o» futsda-r,e*t*
loa do IfU.tn-.o"'. rm atfll d»
IK». na Ut.*-Idade Rvcnü-v.
J4 dUl» Rtalln que o **!!!» l*n!*
nUO. n* c«e,j,-r»çAo do *o*U!li»
mo. _l podia _*•¦ o reiuüada da
r.-».. iíi Ímpeto r««5o-!o_|-!o
r«*io » da temido p"A'tf a norte
amnteano. qu* * -a foiça tn-
domav*! qu» nAo conhece bar*
rara. qu* .**•••: com a «ua
ur^c!d»d«* •..-.'.•> toda d»«ia
d* <*.'.*-•• que tempr* leva
ao nm a oíira com*çada. embo*
ra •*•'*• POUCO ': i'..i. arte, o
»«n a qual nlo é eonccbivel um
trabalho constmüvo icrto".
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CUBA, BATISTA £ MARINELLO

Uma correspondência d» Sérgio
Alplzar, de Havana, para a
TRIBUNA POPULAR, noa dU
qut o p.ru.o Socialista Popu-
ltr fez de Juan Marindlo, aeu
prt-ldente, candidato As eleições
pr_-i.enc.-ts d» 1048, que é
quando termina o mandato do
dr. Orau San Martin. Nu
pando reunlfto em que o Par-
tido festejou o triunfo dos tra-
bilhlstas lngle»es, declarou o
grande Uder popular e opcratlo
cubano Blls Roca que o mundo
marcha para a esquerda a quatm Cuba IA 4 hora de pensarnum presidente dessa novo tipo,
pu» imí, cm Juan MarlneUo,
portanto.

t
Ptrguntarlo: a Batuta nio aa«ndldtUrl tambem, dlfloul*tando, eom % tua popularidade,t elelçlo de MarlneUo? Porque

J verdadt I qu» o ex-presidentet homem para levar sozinho A»um&t, com o «eu prestigio pes-•ptl. mllhare» • mllhare» deroto».
Bttlsta nlo terA candidato,a, tntro outroa motivo» (eeusmotivo* pessoais), porque aconstituirão votada na sua pre-

Jidencla nlo o permite. Em
ES**, o chefe d» Estado « lne-
_S,el,por doU Período» segui-o<*i. Nesse caso. Batlsta só po-«ri» voltar a candidatar-se em"52. E em 1918 tenho a lm-
B5_ .,de 1ue estará ei* eomMarlneUo, que t da sua maior
t,™.de 8 adm!raçAo e quo foi«ui-b-m S(!U ministro.

ttJfsaItoe.0' ¦"•-'eo Uder daun»o Re.oluclonarla Cubana,w ouriu o marxismo pelo. cn-
. ,i„ 5 da cull"ra, do mesmo«POO que Lobato, por exemplo,

\ ¦' o saudoso Aníbal Ponce,'•rí. ntina, Quando simtlu a' 
_ it aue do marxismo para

.- continuar parti a frente. 6qi>e dentro da cultura bur-
, '• 1» nao encontrava mais

a......;1 Perfeita para coisa ne-
r 'a Blas Roca cIicrou pnr
... ,i.'¦ ca"-'n"0», pelos caminho,-;
;',, ;¦,; ¦ da sua dura vida de
comimiai brt*Çal. que se fez
Bok n.a' m]* "ws «aturai,
poiM,,"?.!6 cn''°ntrnssem e de

'Que ea uno de nuestro» gran-
des" — respondeu.

Nunca me chegou As mAos
nenhum dos seus Uvroa, mos em
Buenos Aires o escutei íuiaudo
sua análise do desenvolvimento
sobre as duas Espanhas — a da
escolftstlca e a do povo. E a
espanhol, do ponto de vista do
materialismo histórico, corres-
pondla na verdade A fama de
que ele vinha precedido.

E em que basear-se para dizer
que Batlsta, tAo atacado como

{CONCLUE NA 2* PAG.)

admtm*
pelas ..-.¦¦ ••¦¦-*

òo poro norte-amerteano «A po-
dia arr n__nt*cida pela paril-
clpaclo eonjunu da* tmiatoa
t-r-.ii:.» • da f:.'«... Sor. Uca na
r;'i;i contra a Atetnar.ha t o
Japla Hoje o que hA <¦.-.¦--
*les A mau um pouco que ttto
alrda: é uma fral*real e »tn-
r-r» smUadt. «.•!•.'.•.¦ .*.- de sol-
dado a soldado, de povo a povo.
emlwde entre oa lidere» a oa
heiôlt do» doU povo». *nt?e
Zhtdcov e Elsenhovrcr, enire Ro-
otevell e SUlln. enre S!a!tn a
Trum»n — amigo» todoi tv.ca,
evidcntcmcnl*. a cujo» pés Ja-
maU ehe». rAo esta* plflai e
tórdid»! i :-.•.:: ;•.•.* com que aqui
ae pretende »cparA*ioa...

Com referência aos comtmlt-
tt_* sul-americano», nada m»l»
absurdo do que pretender ap-e-
acntA-los como eomptrando con-
tra <>-• Esindo» Unidos e em fa*
tor de Moscou no continente.
Cromi» que a feros açlo poli-
dal em pastado recente é o
que hA de maU característico
^i-.we particular, e nAo hA quem
nAo _i!b-i que ai por volta dc
1938 e 1037, quando maU forte
era a campanha contra a ort-
entaçlo democrAtlca de Roose-
velt no» Estados Unidos e no
Brasil tambem. todo e qualquer
Intuito de exaltaçfto entre ntV»
do "rooxvcltlsmo" era apre-
sentado pela policia como "co-
munlsmo". precisamente por-
que eram oa comunUtas os prl*
mclros a compreender e a exai-
tar o sentido da nova politica
iniciada em Washington.

Mas se Isto ainda nAo basta,
ai temos a atuaçlo dos comu-
nlstas, 100% pró Roosevelt, no
Congresso da Democracia de
Montevidéu, em 1939, quando
nas comlssóes apareceu, apre-
sentada por outros grupos, uma
moçiio recomendando uma com-
panha de rcsconancla contlnen-
tal em favor da Imediata Inde-
pendência de Porto Rico. Pos-
se ela vitoriosa, e duas seriam
as «uas consequft-das : um gol-
pe Je morte na "boa vlzlnhan-
ça" mal nascente e o debilita-
mento da luta contra o fascls-
mo na América, luta de que
Roosevelt JA aparecia como o 11-
der natural. E sem que com
Isso Porto Rico obtivesse entfto
a sus Independência total. Dias
• noites seguidas discutiram os
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NI* devtmM stii»"'ir . Im*, i <***
léHfA. em *e\t car. iPr d*» tatldadfl 41*»
....!.-. ¦!. 9 h. ntugèitr., ás tAUÊ *•»•»*
i i i i. - mi... .-i'•> il. Mr. til nu, >"r ii-*
*àam*\ á mam iIp teiWtm br«sllplr««.
O in- .1 .. .... .Ir Htl_« r .|...l...l.. .-• r*»

gi»Mil<-« ..iu. i ali, et» . -iui ...i...... • ..••>
., -.. .-.Iitl.rl.I.. li» |..'r . ,11. ,-. lll. H».
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sem . -ir!. -. t\a ordtm wattri. I o da
ii..!. i.i.ii.i...tr *¦--!¦ i.n.-.i mo» a oglla»
. ... -. j.r. . ..- .- .1 lim J allili.-.lrl.i .Ir

râttS, lt ir-fil . '. ri t ¦ . . l-llinrtllr- ^919
ii.-.tii.ii. ..n rtiju» ulicwt* rt»|iuii»»in
em ......r.t..-, ii...)»ii.n-.iv quo aen*
1I..11I..I. -. |.t... 111 -.1 -uu - .min r r Ir .. .1 r lt 4
1 ..nfli .ri.. ... lrl..li..I.il

I _-.-..tu ttue ru» 1 ..I- ..in..*. em Caro
dp olgnm»* «utiri. « veiculada» ptla
llili.lrll-.i 9 lr-.|i.-it.. tlr lll.lllllr-it.1. ..r 1

..nu un.1 ni..*. partida» dt» Mm prrlado
cemo o do orquidii*-*- do Porá om de
um.» 1.1,:.nn.-... .1.. 1 ¦.rn.. o I i,:-t 1 lm..-
fot < -•!¦¦' ' -* dt 1'iT I.. Alr,;ir.

Dlsom »» jornal» que l»om Mario,
do Hfletn. não qul» torar nom com o
.Inl.. no oíirlo que o Contlt* K«tndtiol
do Partido ConitiiiMa lhe dirigira,
. -ii*. itl.iiul.t .1 o c.mparfcrr oo ofo do
.tu in-1..l.w .... 1: nfto firo bí o senta-

• 1..11..I1M11.. do notlrlBrio. K*»o gento do
•1 rrrtn .|n. ê precedido do roentnboleífa
hlttorio mtire o tupoito aequestra,
pelo» eomunitta», de um operário —
veja-to bem, tim "operário" — filiado
ao centro católico. Oa comttnUtai te»
riam agido "em nome do policio" e tal
r ,|inln.,., punitiva resultará do ole*
gação de que o operário católico ras»
garo um cortei em que o I'. C. convl»
tl.iv .1, n8o moi» o orceblipo apenos, e
sim o povo paraense o essUtir á sole*
nidade de sua instalação.

De tão pueril enredo, na noticia
forjada ou, pior oindo, na represei,
toção teatral, se levada a efeito, CO-
rerio o esta altura do século o maii
grosseiro belegnim. Mas para que me*
r.mm-, o grau do resistência da «tu*
pidex em certos bfpedes, em plena hora
do triunfo socialista e da desintegra*
ção do ntomo em aplicoção técnica,
um cérebro humano ainda ent*endrn
tão baixa provocação, a rndio-telcgra*
fia o conduz e jornais cariocas lhe
obrem espaço, como coisa digna de
crédito.

Que objetivavam com isso, nas vés-
peras da instalação do Comitê Esta-
duat do Partido Comunista em Belém?
Objetivavam o contrario do que aeon*
teceu: o Teatro da Pax superlotado, e
grande massa ainda no rua, acompa*
nhando a sessão do instalação do Co*
mlté Estadual do P. C. B. através de
alto-falantes.

No que dit respeito á Li ko Eleito-
ral Católica de Porto Alegre, um te*
legrama Informa apenas que, durante
um comido por eln promovido, con-
vidados elemento!, do oíiclalismo c re*
presentantes dos partidos Rovcrnistns
e oposicionistas, "todos os oradores
combateram ns idéias comunistas".

Dal se conclue que a direção da
Liga Eleitoral Católica, na arquidio-
cese de D. João Bccker, ainda honra
e pratica a palavra de ordem do fora-
gido Adolfo Hitler. Não cuida de co-
operar com os patriotas brasileiros,
na liquidação daqueles conhecidos
quistos coloniois, envenenados pela
propaganda divisionista, anti-democrâ-
tica e anti-nacional, do pangermanis-
mo hitlcrinno. Desconhece os compro-
missos quo o songuo dos combatentes
brasileiros selou entre nossa pátria o
seus dignos aliados das Nações Uni-
das, quo (verdade dolorosa aos ouvi-
dos da quinta-coluna, mas verdade
inapclavcl) derrotaram fragorosamen-
te n máquina militar do nazi-fascismo
o vão extirpar agora moral o politica-
mento os resíduos totalitários no Eu-
ropo, na Ásia, cm todo a face do pia-
neta. E, contra a bandeira desfraldada
pelos Três Grandes em Potsdam, a
Liga Eleitoral da terra gaúcha tenta

*m0mm>*mmimmmmrmimmmgm*mmm0 M»»w

RECORDANDO ANÍBAL PONCE
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Ir . ..I.t.i! O I. .Il.l. .. -. dit ¦¦-.>.-¦ I.I- •
bandeira da lüx., do parto ". nti-co»
11.i1.tr. 1, do anti-roiminitmo que tem
-rii- 1 '•••• -. 9 frarw* rrduto* na Fa»
l.ngo do Franroí no tatanitario »n»
li.porfu-wfs. Pobre* o iu*u(ridi« "rru»
tadm.", iguais n «¦--.-- "feniaim*" que
por aqui . 1 ' .11 i.-t.i .min reviver o
carnaval tr.Hen d»* e»mlwis verde»,

'"¦•• j. vai tão longo a quaretnia.,,
Fm tado a caaa, t.< n -,-.--, pobres dia»
I...- «e tt. 11..mt desordena, ce querem
mriuli-i o etlupiui de lutas inte«tlna«,

\i 11 .lt H-.i «me aua nâo é o pen»
lamento dmniniinle na Igreja Católica
do llra*il, De D. Joime Câmara, orce»
bltpo do Rio de Janeiro, por exemplo,
temos anotado atiludeti que não dei»
merecem da boa tradição e Indicam o
i.i..|i..-ii.. «ereno de colaborar na ma»
i.nirit..,.. de um clima propirlo á eli»
rn.n... .1.. de muitos das tremendas dl»
íi. til.l ..In que nos n»«ubcrbam. Outroa
prelados Ilustre*, por todo o pala, tom»
ln ni se conduieni .i--nu. E não foi se*
|l.i.. r-.ir O ripuit.. 1I1. M.illlfrMii do
l ih-.i ..p..il... de tu..... ultimo, quando
chamava a atenção do» homens de boa
vontade para "a tarefa imenia das
m ..ii-.li 11. ..ri n.H ilii ..1 da humanlda*
de de amanha".

Como comunista» e, portanto, como
patriotas, não no» deixaremos arras*
tar por provncaróea ouinta-calunistas.
Nem no terreno econômico, nem no
politica, e multo menos nessa esfera
que respeitamos, como sabemos res-
peitar os mais puros sentimentos hti*
monos: a esfera reli. ioso. Nossa con-
cepçno materialista da historia (que
alguns críticos reacionários confundem
propositadamente com as coracteristl*
cas iiirilniiil.il ao "materialismo" da
acepção vulgar e falsa) nada tem quo
ver com a militancia anti-religiosa que
julgamos, até. movimentos diversionis*
tas. "fugas" da posição jnsta no terre*
no econômico e social, sarampôcs do
origem nnorcoide. Defensores da liber-
diide de crença, condenamos a perse-
guição 11 qualquer religião, e hoje mais
do que nunca, nas condições atuais do
Brasil, consideramos toda luta religlo-
st* um crime. Quem a provocar, den-
tro ou fora da Igreja, conte com a
nossa desaprovação.

Comunistas e católicos dão-se as
mãos nn Italia, na França, na Iugos*
l.ivin. em tantos outros paises. Essas
relações, no plano econômico, político
ou social não significam nenhuma con*
fusão ideológica, nem renuncia de pon*
tos de vista filosóficos. Entretanto, o
respeito mutuo subsiste, a religião
como tal pairando acima de conve*
niencios ou necessidades partidárias,
econômicas ou mesmo nacionais. O es*
piritual, acima do secular.

E se um católico quiser disservlr a
sua religião, n seu povo, a sua pátria,
em tentativas de ressurgimento do
fnscismo, provocando lutas quo só
interessam hoje nos fascistas, nem por
isso nós comunistas tomaremos o pião
na unha e nos ntiraremos contra o co-
tolicismo e contra os católicos verda*
deiros (muitos dos quais pertencem
ao Partido Comunista). Continuare-
mos apelando para a unidade e para
a tolerância recíproca, porquo não es-
tamos em causa apenas católicos e co-
munistas, está em causa toda uma
Nação que é nossa pátria, está cm cau-
sa a humanidade inteira.

Nessa posição sincera c intranslgen-
to, esperamos que todos os bons ca-
tólicos — aqueles quo não abandonam
o seu Deus do perdão c da humildade
pelo paganismo c a maldade do hitlc-
rlsmo — reconheçam cm nós aquilo
que do nós já disseram duas grandes
figuras eclesiásticas, uma do anglico-
nismo, o Deão dc Cantcrbury, outra do
catolicismo, o padre Ducotillon: quo
os comunistas, empunhamos o nosso
materialismo dialético, como instru-
mento do realização dos ideais cris-
tãos.

«,•«'. m<*n«iift am qu* MRW*
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tt.tiro poro«« Anit>»l TCWBl "
__t_T°L_gTu_ do MMUM&
uSSotJlO dnte* último» tmtt
t,iTi.ím*i*f> f» S'»'"*'* w* ,V
ttVmmTS Amí!.l lf1fí\aX:

o ut «* P««w4,*JÍ rf^/.r.H

^.rJ^Zrt^itM» ntpTAm^aapm

íob a tonuencU doA\-t*
lüUKir.i
f7o^n«nl*m. tra mMtc^. .
•tini *n«t* tlTJ * 1*2* "*ro

SSm d» pato!"*!» mtatal Oa
simulatlon* dei a P"-'*lfllrt «
SS *m ItalUno ""«•*>.*«
de!» um nom» conhecido pm*
SSfe nAo iA na ...* Pjgfc••
Artcnüna. • ra BWjW a*
lexta «tudo», ma» &££ ''*
rranç» * na tWtat» u»ft*!a. Rua

rjaaem mui!c»l fo!. wç0 ¦ ar-

M. t eina de Paitt Em. !•» J 
*••

maMB » publicar *m nuerm Al*
r„ iTtm Itmivi -n«ttta d*-Tt-
SoÒa" «^ndo IA. p«r NN **
HumàttU mlüian!». It-ada ao

SSSoper outro mMiro «oljienU

ore!» muüo A rua prómta m»ntl-
ra d* Mar» » da m»r»t»mo.

NAo t* Umltc-4 MggS! •*
Na livra* muiw *)******•.??
tes ttmi». no BTMO.A qu* •?"•
entra míttoi. -13 bombre med »-
ot". •naeim una moral ttn detj;
ÍUt". -introduíddn ai stajtma
• -pronotldon** r*l*Uvaj »! n*r*
re«lr d* Ia n'.<»o'la". P*» dt.* #
lambem o prlmel'o mu'» que
¦rléüa-a. nota rm v!w * » Mg-
lho de iBII. te publicou na Aml-
rica.

Bt*i amlto a »eu dUefmilo. ato-
da ra -RevtiiU d* r.lmof!»".
Ar.ibat Ponct JA ptórmUava com
ele. o qu» *ra. para o» outros,
desmedida audácia.

— M.t nAo me abnre*<o — dt-
iía-the o mc»tr*. Ma 4 a prova
de que ten» per*on»l!da<le e cui-

Moto Ingenleros em 1003. Ant-
bal Ponce te converteu, automa-
Mcament*. *m lld*r da ÇOrTen!*-Insenlerlr.a". na atividade tio-
sóflca e soclolônlca apenas, por-

Sue 
a pMeopatolocla era »!h-l»

»i suas prtocupaçóet- ; 
'

além do mesire. que tinha fleado
no refonnlsmo de B*m»tetn e
Juan B. Jutto. abraçava em »*-
milda o discípulo o marxismo au-
téntlco. reoosto por Le nine no
»eu verdadeiro lugar e enrique-
cldo eom a sua Irterprrtaçilo mar-
xlsía de tmnerlallsmo * d» revo-
luçAo (oclallsta e a ditadura do
prol ela ri ado.

Dirigia uma revista cujo» nem-
plares, Iflo raros, valem hoje uma
fortuna, a sua querida e ma-ml-
fica "DlalrUca". E como dl-JH-
sem oue vivia Iludido e que devia
Ir A Rússia para ver de perto que
ela nAo «ra o que te apregoava,
aceitou Aníbal o desafio e de vol-
ta trouxe facrlto um do» livros
mait belos e sentidos oue sobre o
esforço heróico e profícuo do po-

rtaiPma ;A ipnetn m *»Wm'=

Ulqwawfm» mi»|«t. t ltt**mt*-

Hiana p#l* ma pMm mm
«I» rwMíái.'». ne.» *m m*
Brtrii i*tm*r* d« tvjtJ**
mt* qu* a* tmt%* * r:!M!ttr*r
;í^ o toft*'i-m*

<*íjii».pi»i ap'Mí par» qat
«tun» rm Mraon w. **%}?* fil
mfmerauí d» r. wno w
gS.»ir^JMSí* t qiüi ic"* l*^\*
fvmtitMi* --'>¦• tm tfH* Jt*'»?»•n mftta» lempo. -V* * ^* S*.
g*m$! iw*!. tngí* fthntem*
Ia» do' Bra*»* « i*"» tt stlima
emir-*-tim r-n tent,t*ie d»b*s
Sra"» a^-efa tt refaías ps*
ra o» «i»*«-jia* f-inrafüj !
tv* t'e iaft«n. tw o « ímí:',«;
„» S?dl>o pa ra fl* w *h*2;

muí*.£di> d* 5raH .irímy» te
roupa* dmpSe* * mio» ra]05*» -
iniãhãdo **. i»!»''0 t» um
ootm *ipt * tlitPdo pum munda í
ou» -di ni» *u»"t* un qut it pa»

- outra f A.
mt. Ilu

MitUf '< a-

liersuniA» como

*N» Araenttn* qual * a p*«a
tt .haticp.*»?* qu» msi» M»a»
da » q«»l a qu» mat* it rtpjt;
«mia para o wo traHlhaearl

One ih»* podia rt»twmt*r » Qoa
na ptwrt* ifglatTTa. pátria do
*m rattimmp. Bbakmcart ain. ,
da nAo rra um autor d»* «'am_j
Lu-»- pep*.i!»**«, trianto ma» ea
Aierntltts. eni* t»»*' tA pwoi
in!r!e»*!HSt* »ati!*m d» iimillfa»
eAo que d* teve na ItUtdna do
teatro...

nm iMO m* d*»!«>™™*™
Alrra o drtm»!uiso Martinti
CuPtno. qut fel da «ia amuwil
e da ft Ir.gentmrt:

O prríamenio fll*íAft«. po»
llttco it ArPni J»m»l« teila 9
m*u. ma» orle o ldl»ms cait**
Piano tinha *.*i. dn M mAatmo
dt dmplic.tad. * bdew, .o*
iempr« modnw».- nunca ** t*tt*
vtu iAo t_m na Arec-tlna.

Uüirnta nAo l*r »oui a earta
mi» *!» dlrtstu a M»üt* ganchjj
fior«mi!o. mtol{i*« d» t .hi.-u.
Qiiardü foi dfmIUda da Uni»et-
tldade por »*r comuBttt*. Sun.
ra te viu a cultura a icrviço da
M- idade * do progre. o ptirar
iAo alio tob'* o ote. iraniHme.
»«bc* *»í« reto» d* medi»**!!»-
mo que por et andam querendo
impedir -que o homem ailnla a
auíertica. a vc-dadelr» clUiU**
çlo. que t aquela qu* hA d* abo-
Hr no mundo lr.tdro o» nrM:e-
e-ot de dane * a exp!0!»<-lo
do homem peto homem — a dvt-
l'i*çâo toclaluta. poria de enua-
da do comusltmo".

Em 1931. casando Roberto Or-
tbt na prcitdfrBCta. começou a
ertar-ie em Buenos Aires amblen*
te favorável A volta de Aníbal A
«tt» eAicdra. Convidado para um»
«ért» de eonfrénela* ra tfnlver*•Idade Popular do Míxt<*o. PM»
dada por Lombardo Tolrdano. *••
perava-te que .. ¦ voltar JA e»U-
v*s»e o autor da -Velhice dc 8ar*
mlenlo" e da -Oramatlra dot
«entlmcntos" re-lntecrado pele
novo presidente.

6e houve morte Injusta fd a
dele. Encantaram-se com a tua
palavra o* operAMos de uma ct-
dade próxima da capital mrxlra*
na, e foram em comlstAo peulr-
lhe quft oa vlatt-ia-e num domingo.

— Vlrflo tambem muitos cam*
noneses. e hA de ter uma linda
festa...

Aníbal Ponce partiu de auto*
movei, com altruns aml-ios. Em
melo da viagem oi surpreendeu
um temporal, derrapou o carro t
a sua cabeça se r - -¦¦¦¦-. de »n-
r ¦:-.¦¦ -i a um poste. NAo ilnhn fel-
to alndn 50 anos. e tmemtn cra a
obra que tinha ¦ realizar pelo
bem do povo, e no úr.leo parlldoproclamava com o orgulho —
em nue "os hom<*nt rAo realmen-
te livres para criar tudo quanto
pode haver dc mais beli na vida".

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO CONTINENTAL S» A.
CARMO N.» 60
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comunistas no Ateneu com as
demais dclega.ôe; para conven-
ce-la-s da Justeza do teu ponto

de vista, e afinal venceram,
vencendo com eles Pranklin
Dclano Roosevelt e tudo quan-

to ele significava de novo • de
belo para a América.

E 6 assim que se 6 amigo dos

í.t.vlo. unidos, do povo norte-
americano, assim no terreno da
política, ou como o foram os
gigantes de Stallngrodo, os de
Leningrado e Moscou, de Orei
e Sebastopal, impedindo com o
sacrifício de suas vidas que o
nazismo passasse e esmagan-
do-o.

Os que vivem a Insultar os
amigos e aliados dos norte-ame-
rlcanos, os que pregam a guer-
ra entre os Estados Unidos e a
Unlao Soviética, mesmo depois
das recentes declarações de
Truman e Ickes. e para Uso ca-
lunlam e Intrigam — esses que
sAo senfto desprezíveis inimigos
da pAtrla de Jeffcrson e Roose-
velt?

A CLASSE OPERARIA NA RESISTÊNCIA

do .ii".cs -tarchassem 6. frente
IcnlniAS: '''í0'10 ° marxismo-
vr-'V,,iv ,v'° * tambem, por sua
com _ .,?_ ° «'contro da cl.nrln
ds vl.» 2?* a clcncla a serviço
lotiS ',n;is m bom santldo.
42E "°, wntído de umae i"ais bela.Mdl melhor

Wrtita.*! 5? N,,('rtrlncllo. ontem
il* ba?' ,. Je. *maÚ0T' chegou
política SSKf. iti0 slul aümçfi0
aqui OJ ,n„ s ?8S0 P°''-os eram
cia rn.t|U0 saWam 'Ia cxlstnn-
Valore". A7rT clos mals a,tos
ensaísta ihk„ a' como Pensador,
Marffin.lbuno* rtc' Q"0 Pensn
»o S,; ? Persuntel um dia«abaixado» Gabriel Latida.

A Confederação Oeral do Trabalho (C. O.
T.) que íol fundada no Congresso de Limo-
ges, em 1885, conta atualmente mais de 5
milhões de aderentes. Nenhuma outra or-
ganlzação francesa, nenhuma assoclaç&o, ne-
nhuma confederação sindical, nenhum agru-
pamento político se aproxima, mesmo de
longe, de um número tão elevado.

A Influência da C. O. T. é multo grande.
E" a única organização que possue dois re-
presentantes no Conselho Nacional da Re-
slstência (C. N. R.). Quando o Sr. Georges
Bldault, foi nomeado para ministro das Re-
lações Exteriores, o C. N. R., elegeu unanime-
mente para seu presidente, o Sr. Louls Sall-
lant, em virtude do seu dinamismo pessoal
e tambem por ser ele um dos secretários da
C. G. T.

Na Assembléia Consultiva Provisória, a
C. G. T., possue a delegação a mais numí-
rosa: 10 membros. Um dos vlce-presldentes
da Assembléia, Georges Buisson, é lgualmen-
te um dos secretários da C. G. T.

A C. G. T. não participa do Governo. Os
ministros Robert Lacoste (Produção Indus-
trlal) e Chrlstlan Pincau (Abastecimento)
multo mllltaram nos sindicatos. Continua-
ram a manter boas relações com os seus
companheiros da C. G. T., mas são ap.nas
membros a titulo pessoal do Governo Pro-
vlsórlo da República Francesa.

A força atual da C. G. T„ provém do pa-
pel que cia desempenhou, de.de a sua fun-
dação, defendendo, sem tréguas, os lnteres-
ses ep.onômlcos, sociais e morais dos traba-
lhadores. Sua Influência, aumentou ainda
mais, pela parte ativa que tomou no movi-
mento da Resistência.

O GOVERNO DE VICIH. DISSOLVE
A C. G. T.

Os homens do Governo de Vichy, em 1940.
não e-am todos germanóíllos. Mas todos
eram Inimi. os da Democracia. Q««iam utl-
llzar a presença do alemão em território min-
cês, para derrubar a República, perseguir
seus adversá-los, suprimir as liberdades e
instaurar um regime social retrogrado, con-

ALBERT GAZIER
(Secretario da Confederação Gorai do Trabalho. Membro da Assembléia Consultiva)

(Do S. F. L para a TRIBUNA POPULAR)

fiando no patrimônio para melhorar o des-
tino da dasse operária.

Um dos seus primeiros atos, foi o de dls-
solver a Confederação Geral do Trabalho e
a Confederação Francesa dos Trafealhadores
Cristãos. Glgnoux, o presidente da Confede-
ração Patronal, foi nomeado por Pótaln, pre-
sidente de uma Comissão oficial de reorga-
nlzação econômica, enquanto que Lcon
Jouhaux, Secretário Geval da C. G. T., foi
detido, entregue a Gestapo que o deportou
para a Alemanha.

Alguns sindicalistas aceitam a servidão
dourada e se colocam á disposição do novo
regime. Em 4 de outubro de 1941, Rcné Be-
Un, ministro do Trabalho de Pctain, autor
da dissolução da C. G. T„ da qual cra um
dos sreretárins, promulga uma Carta do Tra-
balho criando um pseudo-slndloallsmo de
Estado, copiado do corporativismo Italiano,
reservando-se o direito de nomear os dlri-
gentes.

A Imensa maioria dos trabalhadores dc-
monstrou logo sua hostilidade a esta "ex-
perlência".

• O INÍCIO DA RESISTÊNC/A
Enquanto Isso, a resistência sindical se or-

ganlza. Dias depois da dissolução da C. G. T.
e da Confederação dos Trabalhadores Crls-
tãos, os militantes fieis ao sindicalismo livre
se congregam, constitirm um Comitê de Es-
tudos econômicos e sindicais, e lançam um
manifesto, asslnando-o, sem temor. Ent'.'e os
signatários desse documento, dois são ho.ie
membros do Governo Provisório da Rspúbll-
ca Francesa, três, são secretários da C. T. G.
dois, da C. F. T. C„ dois outros, mortos de
sofrimentos nas prlsõ.s nazistas.

O manifesto do Comitê de Estudos Eco-
nômtcos e Sindicais contem as seguintes de-
claraçõ3s "Respeito á pessoa humana. Em
caso algum, e sob nenhum pretexto, nenhu-

ma forma, o sindicalismo francês pode ad-
mltlr entre as pessoas, distinções baseadas
sobre questões de raça, religião, nascimento,
opiniões política ou fortuna... O sindicalismo
francês não pode admitir particularmente o
anti-semitismo, as perseguições reli. losas, os
delitos de opinião, cs privilégios do dinheiro".
Afirma, além disso; "O sindicalismo foi e
continua baseado no principio da liberdade;
é errôneo sustentar hoje que a derrota do
nosso país foi motivada pe'.o exercido da
liberdade dos cidadãos. A liberdade sindical
deve comportar: o direito para o» trabalha-
dores de pensar como bem entendem, o dl-
rclto de se fazer representar por manda-
tárlos eleitos, o direito de aderir a uma oj--
ganlzação sindical de sua escolha ou de náo
aderir 

'a 
nenhuma organização, o direito de

não ver as organizações sindicais ingerir-se
na vida privada". Por fim. plantela o prln-
clplo da solidariedade Internacional: "Seria
Insensato pensar que o nosso país poderá
amanhã viver só por si, Isolado do resto do
mundo".

O mesmo Comitê publicou semelhantes ma-
nlfestos, por ocasião do 1.° de maio de 194.1
e l.o de maio de 1942. Fundou, a seguir, um
jornal clandestino, "A Resistência Operária",
que é hoje um dos grandes hebdomadários
sindicais.

Em 1945, a unidade sindical, que os acon-
teclmentos de 1939 tinham rompido, íol re-
constituída na Ilegalidade.

A LUTA PELA LIBERTAÇÃO
Dirigida por um bureau que se reunia em

Paris ou suas prlximldades. a C. G. T., reor-
ganlzou as suas federações de Indústria, suas
uniões departamentais e os seus sindicatos,
Esse bureau dirigiu a ação contra o govèr-
no dc Petaln e contra os alemães.

Numerosos fo'hetos e Jornais clandestinos
foram distribuídos por vias subterarneas. As

vezes, esses Jornais eram feitos nos próprios
locais da Imprensa de Déat e de Dorlot. Tl-
pograíos levavam, á noite, em seus bolsos, as
linhas de chumbo que tinham composto, nos
llnotlpos, durante o seu trabalho nos Jornais
colaboraclonlstas "Matln" e "Oeuvre".

Um serviço especial fornecia Carteiras de
Identidade a cartões de racionamento aos
membros da Resistência procurados pela
Gestapo, aos prisioneiros evadldos e aos tra-
balhadores que se escondiam para não partir
para a Alemanha.

Em plena ocupação, Irromperam greves que
se apresentavam como movimento proflsslo-
nais tendentes a obter aumento de salários
ou melhoria no abastecimento. Mas, na rea-
lldade, o que 03 grevistas procuravam era
dificultar a produção de guerra dos alemães.
Em outubro de 1943, varias dezenas de mi-
lhares de mineiros, do Norte da França, pa-
raram o trabalho, apesar das metralhadoras
que os alemães Unham colocado próximo
ás minas, apesar das ameaças, apesar da
prisão de centenas de reféns.

A sabotagem íol uma arma multo empre-
gada. Em 1943, um relatório do governo dc
Vichy assinala 79 sabotagens de vias férreas
cm dois dias!

Todas essas ações foram evidentemente
facilitadas pela conivência da opinião pú-
blica- _ .Apesar disso, íol elevado o número de vi-
Umas, presas, torturadas, deportadas, fuzila-
das. Uni Inquérito, ainda Incompleto, mos-
tra que para mais de 7.000 militantes sln-
dlcalistas foram morto? durante a ocupação
e mais de 8.000 deportados.

A C. G. T., toda inteira, participou da Re-
slstência. Seu combate clandestino teve a
sua coroação com a greve geral, verdadeira
Insurreição desfechada pelos sindicatos, em
agosto de 1945, o que tornou mais facll e
mais rápida ,a Libertação de Paris.

O povo francês e a classe operária da Fran-
ça, podem afirmar, não somente pelo que
sofreram, mas, sobretudo por motivo de sua
resistência ativa, que não cessaram de com-
bater, sob as condições que lhes eram lm-
postas, ao lado dos heróicos aliados,

A TODAS AS CAMA-
DAS MILITANTES DO
PARTIDO

O Comitê Metropolitano da
Partido Comunista do Crasll con*
voca todas as camaradas do Par*
tido para uma reunião especial,
hoje, terça-feira, ás 18 horas, A
rua da Gloria r" 52, 2.° andar.

O Comitê Mc .-. .lolltano tende
cra conta as urgentes nccrsslda*
des financeiras para o custea-
mento da Instalação do novas sé*
des em todos os bairros da ei*
dade, assim como para flnandai
lambem a campanha eleitoral
fundamentalmente e mtorno d»
Constituinte, apela para todos ot
simpatizantes e amigos do Par«
tido afim de começar, com inten-
sldade, uma campanha do llvrt
usado, era beneficio das finan-
çaa do Fartldo.

Os livros doados poderio sei
entregues em todos os postos elei-
torals do Fartldo.

i touos os postos eiei-
artldo.

O Comitê de Niterói convoca
toaos os militantes desta zona a
comparecerem a sua sede, hoje,
As 16 horaa, afim de scRUlrora
incorporades para o Rio, afim de
tormurem parte no Comício 1I4
Vitoria, que ae realizará na Es-
planada ao Ca:telo. cm frente
ao monumento do Barão do Rio
Branco.

0 alistamento dos
inspetores de ensino

A DIvlsüo de Ennino S.ciindA.
rio do Ministério tia Educação
devolveu ao Tilbunnl Regional
Eleitoral 37 fórmulas tle títulos
-leitoraIh que rc destinavam a
Inspetores de etrlno com exurci;
cio 110 lnterlcr do pais. nlegan-
tio não di:>|:or de elementos para
preenchõ-laH.

FARRAPO
Q SENHOR Assis Cha-*¦ tcaubrland, numa rotla
cm que r,c afirmava que
a ditaCura vã 1 resistiria a
um mês de imprensa livre,
gritou :

— Um mês ? Em vinte
e quatro horas sem cen-
si/ro, nír! o Ovêas r.lata
põe o poiicnin _h_ir.o .'

aVcis MCt'. rirpnii. o se-
nhor ,'ss'.s Chatea-iMand
perdeu a qraça r.-'ti le-
pondo o seTio a sun cam-
panha contra n comunls.
mo. AboVu ni/tii.'!- icilr, de
!iarnu'hada cnm que es-
crevia os artinor, que Iwje
nerjavam os dc ontem, e
amanha Iam di-cr jw'a-
mente o coi.frdrfo do que
nunca pwleram d 8T.

Ele tinha uma v?llia
Idiosincratia pcln verdade
Não se tratou Está of o
çiíc lhe acontece*. /

A. M.
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Colaboração recebida
itr ,.„::¦. = 4o Jovem «tri W»

mm*, do fteittnarmiilo .';•««¦
nii do a-Milie l>m.<t«il«o * Wp-
,-.. -. •¦» d* rUt»rt*. um* !«r»r»
KiltUrtaçAu. iraundo 4a irvtaiw
mo rnUe a Jutrnutf*» a 4<* me-
Ihorrt meio» par» *»rg*nit*r t*
jòvrn*.

AprreUmot t»*»tanu o teu »r-
U«o. compaitlvriio. m*t re*fft*«
nu* o cotiMit» 4»to o ouir«*
ftc* um «torço pru-a rtlftir Ot
um» rtcntot a um» u»tln* d*u*
io«i»ft.íí». r*!»»^ d«*t; ijfooxiri
umbrm r*rretrr »*m im*ru*««-m
ttunplr*. Juvenil, uaiaitdo o a»
»unu> de modo * »ntrr»t*tr io4«.^
O» Mtort* 4a JuvenitWí. N*o no»
leve a m*l por t-aiicanm* tn
••eorvteíhelK*'' « na*» deite, por
ftvor. de colaborar conutrt» 4*.
qut por diante, vbreiudo para
«, notuo futuro K-nttl Juvenil. \e-
iiIia 8» frtra A* 16 hora* »qul A
TRIBUNA, e r^rreovo» comer*
«ar.

"PORVIR
iu .!-.«¦-..> do J«tv*m Ronuo

Custodio o pot-ma to* »w*l>*
Btim» -Uni4»dt Juvenil" nAo
publir* normtlnwiie pc*-«i**.
pol* que o no»*o wj»«co * pe*
qurrw» e 1*4 multo qu» traur
tm pouca* ll*itt»t. Abrtmo* umt
e*ce«Ao hoje. por ter fr
*uu>r um rabo do Corpo de
llombrlrot 4o Dt»trt!o rVdtrel.
cujo r*forw rrrmo* «Ugno 00
maior e*tlmu)o:

I
IVUertt o meu -n-itrila enlt

lvar-t«
Na gloria «acroutnUu A Itotr*

[dada
Ao psrnu. A lua pura « Ir»-

liem*
Qu* emana 4o meu «¦ •* ho.

.... :•...
II

v.vr.T.o» num mundo, do qusl

Na mti4a Ao progretio, da p*«
I» drmt-mt-la...
V

r tun ídolo, um nomr. 4 um»
lluia

Qu* «ctnila no hortaontt a
lch«m« .«lv»4or*.

Que ne* dar* a StsrU *tm«.
liada...

Pr**'.**, *r**r*tt«*. Cav»lrír«t 4a
|E»prr*r.;a.

O Verdun tambem
já esteve no H C. E.

O flrt-rnto Srx-Ul JoAo i'»n :•¦-.'>
fot o primeiro l*al por 4Unie «•
iam alvrta entre « rlubrt 4a •

CONVITE AOS JOVENS
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r*f «** «et*, l-vvtti *'*}*'*
lU* t*>«jp*m< * orru dr«-
• m fíenli*" » **"* m» «Jo*
«Ut? E' •» 1*» ««ft-mio»
qu«- -o»* Bata.

A SINDICALIZAÇÃO DOS TRA-
•JBA1HAD0RES AUTÁRQUICOS E

PARA-ESTATAIS
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O M. U. T. METROPOLITANO
NO DESFILE DA F. E. B.
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la^a âivria enirr o* r;tion ia A 4 . , ag *
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*o II. C. E" tá *«or* o Clube *** *• 1"'

m o t*U*/| m i* _»—,—''todot.. nao tica atraz
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Violências injustificáveis
da policia de Caratinga

Dissolvida violentamente uma reunião de comunistas

O Baile e o Pic-nic
Como ntHldtmot 4* ves pat-

«ada o clube "3 de Agotto cttA
ontanlwndo um -rrande baile no
MlAo d» AttocuçAo do» rjrotel
40J- Ot x. :..::•-¦ tmlko A vrnd»
na »*4e da U J. V.. O baile rt-
IA prometendo ter mesmo ura
K-ande tuceato,

E por f*l*r tm tuctwo. o plc_
nlc orgartüado pelo» clube* If
de Mato. AtíOcUçio Juvenil do
Kl*men«o • Orrmio Soctat Joau
Ctndldo etlA despertando gran-
de lnt«re*se entre o* loven» O»
convite* e*iAo A venda na tede
4a fu J- V. (rua da* Manecu, 10
X* andar).

E a turm» *nd» dltendo oue
e*te "plc-nlc" v*l *er **do* taU'*

rdeUarA 
recordaçAe» cm to-

o* que dele participarem.

Datai

rm*

Vrrdtw |A fe* lambem
ponto Todo* o» tm*

o* »>t»«iv. • i Vi,t4 , rnocat, r*ilvrram com ea
Iscmpre dependem^. | g-j-j-j, .crlgM de guerr* A *u*

ter aratUd*
prlo* romrtiirulm IA 4* ni*
da* Marrrciu lt. tede ...* I. J
V^ fd tun ver4»delro »uce*-in

Vamn* «Bora <-*tnT»r -xlo I*
direito* »em;rttcr-.(««, do *.taU> a«<i»cAo juvenil 4o

Ida homem** f-jameniiò. 23 «le A««to e Mon-
que tabula de enud* j •. cruttt-llo. V**** rluiir*. alnd*

lou picareta... I r•>.:-,„ "..arada*" no «rtrtde lareo
tV I da "corrida *o 11. C. E." para

1 Dispensa de emprernj-)
estável

l*o4e f-r tutorttad» — **, -
de Trtí-t-
tftnpftítót

No trabatho elerno e Imortal. , ^ j^,,,, p^gtnete crtroo*.
Ul

O' meu Dru». poitju» o Br««ii
(nAo prot-rtic

Ntt leU a

neva alvorada •-•rc rw
Imeu p*ls amado...

Briií.a uma lux pura que terA
Ipfrj»r'.u*d».

triti-irrm ao encontro Ae n**.***
fertdca de «uerra. Vamot ver te
iiBUSglBiiii rrgitiar o r»ucr*M> do
clube Vcrdunl

UAmMfttfafl

Como noitrltmo» d» ver ps*-
tada. o 73 Am Agotlo et A**~-
tuc&n Juvenil do FUmrnít»
arltm-n-te rm pre-wro tnlentlvo
de teu* *¦,!«**. Oolt dut de-
pot* o Murtllo no* telefonou
Qurrta no» participar que o ».•
de Mtlo umbem JA e*uv* or-
•tnlrando »ii*t equipes oe vo*
!• I • b**y.:cV.

Tambem no* comunicou que.
dctnlngo. o 1." 4e Maio enlren-
ura o Vila Rica. vencedor 4o
Torneio 4a U*a Juvenil Vlio-
rta. M*t a turma 4o 1.* c- Mato
leva "prA cabeça" r**e Jo«o,

E terminou pe4tndo-nc* que
,comuntc*n>emo» ao* tíemal*
1 clubes 4* 1* J. V. oue o lc de

Maio "nlo fica atras". E. pelo
|que v-m. •. nAo fica mtamo.

Os marmoristas na
chegada da F. E. B.

Ef.ivrratn tm nm»» tr4«t;Ao. o
tr Canildio 4« HÜva Neve», pr*. do tíettsAo 4* Juillt* d* Trtt*.
itrjen'.* 4o Sindicato 4o» Traba- tbo — » «tu,*:..* do »«-.; :»<*.-«
Uvadorr» na* indutultt de Mar.' «javeL quando »b*nd«u e ttr-
rr.ttrr* e Ur*nllo. o o tr. meio
lltíllio do* Hanti*. prrtldfiit* 4o
C««mue IXwxtAtlro do* M*rm.>-
ruta*. Por ne**o micnnrdio. »|k-
Iam para w fomp*r**ctmrnto rm
!;..¦¦-. du» nw.rtr.amtA*. eniprt*
eadtv* e rmprrsadorr*. A rot.r*-n-
liarAo 4» fla**e. amtnhA, a* 1
hora* 4* nunrtâ. na í*de «t<> Sln-
dicato. A rua 8Ao CrUtorto afün
dc. em can.lnt.6e*. rumarem para
o 4rsflle 4a F.E.D.

CARATTNOA. 18 (Mina» Oe-
,»¦.,, _ o Partido Comunista do
Brasil, por teus membro* locais,
vinha organüiAndo reuniões em
cattw de moradore» de»!* donde
afim de. como estA tendo feito
em todo o Draill, netta Iruie de
redemocratlitçfio do pai*. ele"-
v»r teu funcionamento legal cm
CaraUnga. AtA ai nada de mal».
A última reunido, porem, por ter
tido mais ampla e mal* concor-
rida nio agradou A policia local,
que. contrariando o sentido dc-
niocrAilco que o atual governo
procura dar A Naçfto, Invadiu o
recinto em que sc realizava a
reunlfto, um» cas de família, e
pela voz do delegado especial Tc-
nente JoSo Alves de Brito, entrou
a desacatar os opcrftrlos presen-
te*, numa provocação absurda e
Injustificável. A reunlfto, por
força da violência praticada pcl»
policia, teve que ter dlssolvid.-i.
*alvftguordando-se, assim, a lnte-
gridode física dos presentes,
ameaçados dc espancamento pelo
referido delegado.

Por esse motivo, foi passado o

seguinte telegrama ao Dr. IâAx
Martins Soares. Chefe do Polida
de Belo Horizonte:

"Levamos ao vosso conlieclmen*
to inominável stentado d» poli*
cia local contra nossa liberdade
politica O delegado especial, det-
conhecendo o seu dever fez Inu-
mera» prisões, dissolveu a reunlfto
pacllica que se •eallza dentro

de casa de família, atrredlu » II-
herdade pública, exorbitou • or-
dem e exibiu sua lt-nor»ncl» fun-
clonal e cívica. Continuamos vi-
vendo debaixo de «rbltrarlcdade
poüctil. Rogamcc o direito da
sermos brasileiros livres p»ra o
exercido do nosso patriotismo ta-
dlo. Apresentando solene protes-
to contra » corumada violência
e contra o perigo policial perma-
nente, aguardamos vossa necessA-
ria e Imediata Intervenção liber-
tadora, uu Miguel Abdalls".

M.DROS.WAmWANA

SORRISO AMARELO
Deita ve» o "Sorriso Amarelo"

ficou mesmo aqui no Rto e IA
no Espirito Santo. Hoje os pau-
listas "nfto chegaram'1. Um do*
vencedores foi Daniel Romeiro,
de Cachoelro do Hapenilrlm no
Espirito Santo.

Nosso companheiro de Espirito
Santo nos enviou aquela do pre-
so tfio educado, maa tAo educa-
do que o comissário lhe pergun-
tou

— O senhor quando dlrlgta o
carro nAo viu o homem que atro-
pelou e matou?

O preso — Vl-o senher comls-
tftrlo; estava dormindo no melo
do caminho.

O comlsarlo: — E por que nAo
buslnou?

O preso: — Por simples quês-
tAo de humanidade. Eu nAo qulz
acorda-lo

E tem tambem aquela de dois
soldados americanos, que nos en-
viou o nosso companheiro Moysé&
Veltman. que mura na rua HilA-
rio Ribeiro, 32, casa 4.

Ot toldados americanos, esta-
clonados num ponto qualquer da
África, passaram metei a fio
com carne deshldratada. leite
deshidratado, ovos deshldrata-
dos, legumes deshldrntados, etc.
Velo afinal um período do folga! c foram passar uns dias em Cal-

i ro. Num dos museus «ram pela
, primeira vez uma múmia.

— Esta tambem é demais I —
exclamou um deles: — agor.i até

( as mulheres eles dcstililininra.n!
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Associação Profissional
dos Empregados em
Agencias Cinemato-
gráficas

Pot fundad». na última qutn*
ta-frtr». 16 do correnU', a Atto-
claeao Profts»ton»l do» Entpre-
gados em Agencia-. ClnemalogrA-
liras do Rto de Janeiro.

Para dirigir a nova entidade.
foi eleita um» diretoria rompas-
ta do» srs. Silvio Ctldu. Josc
Silva, Adelmsr Burgos, Osvaldo
Rocha. Luiz Rocha Fragoso e Rui
Barbosa.

Je-Aol ..lem pôr*mal* de *M ditt.

Instalação do M U.T.
era Barretos

Pol tnsttlado. er-.«,:-.• • t
Movimento Unlftcador 4c* Trt*
tKtlhadorr*, n» cidade de Btm*
ic«, rm SAo Paulo, tendo «toa
empolada a t-ríiilíitr dlrewrtt.
*r. Ubrrato HtlMT*lli prrü4«..
le; tr. Daniel AltarUn. I.* te-
rreiarlo: *r. Vlior Perrira, »-•
Mcn-urto: tr- MeU-tuad** Ar.*»:-
mo. I.* tesoureiro e Jonat >»¦
licita*. 2* tetourtho.

APOIO AO JORNAL
JUVENIL

Dia a dl» o intertse dos |o-
vent pelo teu Jornal vem «umen-
tando. A» »de*6e* no» chegam
,: - cartas e pelo apoio pescai
que os Jovens nos vem trazer
Nessa campanha pela tiragem dc
um grane Jomal Juvenil. JA se
encontram companheiros que
estfto mesmo com vontade de
por o Jornal n» ma. LA estfto o

I Wnltendr. o Salomfto, a Terc-
rinha. o Tullo. o J»cob. o Bcne-
dito Valfredo e muitos outros
que estfto trabalhando, mas trn-
balhando mesmo de verdade.

E hoje recebemos aqui mnts
um valioso apoio. Foi a visita que
recebemos de nosso companhei-
ro Moisés Veltman que esteve

Vqul conosco "batendo um pa-
po".

Moisés pôz A nossa dlsposlçfto
o Jornal "O. H- B.", Jornal do civilizador, tolldarlza-se com
qual Moisés é dlretor-redator. In nu awoclaçfto na pítrlAHca
contamos, entfto, com mais e*ie| campanha pela Imediata re

Solidários com a
causa do povo
espanhol

O Centro Democrático do»
Proíc-íores do Dlutrito Federal
enviou ao dr. Hlldebrando Hor-
ta Barbou», presidente da As-
íocbçfto Brasileira de Amido-
do Povo Espanhol, o seguinte
telegrama: "Centro DemocrAtl-
co Profcrsorc» Distrito Federa!,
pugnando pelo ccmplcto exma-
"amento r*n fascUmo. causa únl-
ca dn decadência dns naçõc»

,-alloso apoio, de mais um Jovem
Isposto a tirar um Jornal para
todas os Jovens do Brnsll.

MOVEIS

CASA REPÚBLICA
DECORAÇÕES — TArE-

 ÇARIAS 
Criações exclusiva»

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

Catete, 104 — RIO

tnurhçno da" liberdade política
do nobre povo espanhol. San-
dnçôes cordiais. Jcr.é d» Almd-
da Barreto, presidente."

Faleceu o maestro
Benedito Montes

Reuniões:
SOCIEDADE SUPER-

MENTALISTA

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOCApOS

Lult Wemeck do Castro
ADVOGADO

Rn» do C»nno. 49 — 2." — 8*1* Z3.
Dlui»m*nte, dc U ftt 1J e 18 ft» IS

ha-ti. Kxcrtn nt» sStiacIns.
Fona: 23-106*

S1NVAL PALMEfflA
«DVOOADO

Av. Rh) Branco, 10» - li." «.riflar
8*1* ISIS - Tel «2-1138

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Ar. Rio Branco UT, *.* *nd, ». *20.

Teli.: 21-091] e 23-1629.

Letelba Rodrlguos de Brito
ADVOGADO

Ordem do» Advogadoi nraillelro» —
Inscrição n.° 1302

TriTf.u do Ouvidor. 32 - 2.° andar.
Telcfnnc: 23-12-15.

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rna 1.° de Marro, 6, 4.° and.,
Sala 4 - Telef. 43-3505

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Ro» SSo José, 76-1.* »ndu
 Di» 2 il S bt. 

— TELEFONE 22-03IS -

DR. CLOTUDE CÉSAR
nbora» nperaçd*».

OCUI.I9TA
Rna dn Ouvidor. ír.n . 2.» »nd. S. 201

roneit 23-9491 • 1.1-1181

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

av. «nea Aranhi, 22S-12.»
r»I*. 42-1921 e 19-1384.

MÉDICOS
^*VVArVNrVNrVV\ArVíVVV*ArVArVVNrV^^

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

t Dí. SETIMURO. I7B 3" AND

MOESIA ROL1M
ADVOGADO

R DA AK-HKMULfMA 104, SALA 1012
 TELÍFONE -'27016

Dat 10 n.. 12 e ún-s 14 .1- 16

EVANDRO LINS E SILVA
,11 'VOGADO

l.u de Março. 17, 5." andar
Telef. 143-04115

Dr. Rogínaldo Fernandea
TI'1EHCUL08E

Ed. 1'ort. Alccre. 2." - *»ln» 208-210
Fone: 22-8977

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE D* UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO — NUTRIÇÃO —
RECRKÇAO INTERNA

»DI-* OUVIDOR - SALA 809
Tfl»r. Zl-6230 - Du 1 ll (.

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA

DR. RAMOS
MtDICO

Moleitlas da lenhorai a erlane»».
Ralo* ultrjt-Tlolet* e Inlra-vermclho.
Consultório: 24 de Maio 1369 — Meler

Residência: Dr, Gkrnler 640
Fones: 29-1847 a 48-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua d» Quitanda, 83 — 4.° »ndax
Du 19 *.- II 'i.ir.s

lelelone: 23-4840

Dr. Olavo do Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ t) OUVIDOS

Rua Gonçalves Dias, 30-A, 3" andar
Sala 30.

Dc 1 As (i lm..is rime: 42-2301.

Nowton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rn» sta. Luzlu, 798, sala 801 — Klo.
Tel 42-9491

Rua Vise. dn Urutual, 474, sob. -
NlterAI - Tel 45118

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Itua l.° de Março 17, 5." and.
Telef. 23-0495

UBALDO RAMALHETE
E CLOTIS RAMALOIETE

ADVOGADOS
RUA 1° DR UAKÇO. *

DOENÇAS DA PELE - S1FII.IS
Nutrição — Elctroterapia

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado prlo I. d Mangulnhos
Assembléia, 73 — Tel.: 4Ü-1155

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINÜCOi.OGISTA CAIXA F I.IG1IT
AisiHtente Escola Medida* Cir :
Tratamento do casal etterll MoL se*

Edlttcio Carioca - Sala 218.
Ttls.: 42-7550 a 18 3S9S. **

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosa» a mental»
R. Anulo Pnrtn Alegre, 70, sala BIS.

Diariamente. - Fone: 22-9994.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. Jt.se 118 - I.° andat
Fona: 42 8880

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

ClrurrU a Glnecolorta
Anulo Porto Aletre. 70 — 3 o andar

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - H1DIOI.OG1A

PULMONAR
Pçt. riorlino, SS - 7.« - tala 11

Telel. 22-S727.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor I-Yllx, 500,
lrajá

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO AI'AKIll.110 RES-

PIRATORIO B TUBERCULOSE
PC*. Mal. Fltirlano 93 — 1° »nd
Da* 14 At D horas, diariamente

Tal. 22-8727.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAB - ÂNUS c. RETO
Dlxrlnmente, da', vil . das 18-1° tis.
Ru* da Assembléia, 98 - 4» - ». 49.

Fone. 2 4582.

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rna Ramalho OrtlgAo, 0 — 1'
andar, tala 9 — Segunda*,

quarta» e sextas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

DOENÇAS DA PEL1 - SIFILIS
Nutrição — 1'li-trolcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oelo Instituto de

M:insuin:ios
Assembléia, 73 - Tel. 42-1155.

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CIHUROIA »" MOLÉSTIAS OE
SENHORAS

Assembléia 70. 3» andar'•!iii-, I is. e lias — Das 16 ás 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUUER-

CULOSE PNEUMOTÓRAX
Asnemblél», 73 l." and. Fttnc 22-034S

Em Madurelrai R. Carvalho de
Souiii, 303. fvnei 29-8'48.

DR. HENRIQUE BASHIO
E J. MURY

HAIOH X
Av. Nilo Peçanha, 155 * 9." andar,

Fone: 42-4545.

Dr. Marlno Castro Pinto
VIAS LHINARIAS

Araujo Porto Alegre, 10 - S. 913-18.
Tel. 42-11)99 Pe' 38-0fl2B

DR. MURILO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Dncn
oa» Internas, Tratamento rápido da

•llllls pela Pcnlcllln»
R. fcraujo Portr Ali-nre, 10, sala 601,

Tel». 22-9138 t 21-0.M1
>t-i-. itric... _

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica geral
Edlf. Odcoii - 12 and. — ». 1210.

LEMME JÚNIOR
Rua Buenos Aires. 70.

Telefone: 23-5495.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Ediriclo a. b. t. — 8" »nd»r

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO 

ENGENHEIROS
S**^S*»~me^~v^r-*ev>^*m^*<*^^'*-'

Castelo Branco & Cia. Lida
Kncrnhnnn a Arquitetura a

Coustruç&o
Av. Hlo Branco 128 - Salas 401/3

— Tel. 42-6799.

Sob a presidência do dr. aerson
Paul» Llm», reuniu-se aue lnMliu-
to elentirico culturul, com a se-
Kulnto ordem do dia: Prolesaora A.
Deltran — "Slnceroa InvcstlEiido-
re«" — «centuou quanto »e sen-
liam fellze» todos o* lntclcctunla,
tllóiofo» a clentlatrui naa reuni&os
de«a* lnatltutcAo, onde as Idéias
podem circular aem restrições dog-
mttlca* como real» torça» criado-
ra*.

Dr. Vicente Bplndol» — "Soclall-
zemo» » Medicina" — detandendo
a tese que o homem pode prolon-
gar a vida, conservar * »aude a vi-
ver oom felicidades a alegria, ea-
tendeu-s» em longa analisa dos
preceitos da hlgtcna particular *
pública, o Incessante progresso da
Medicina, procurando demonstrar
que o médico n&o poda mal» se 11-
mltar a tratar o indivíduo como
um ser Isolado, mos como unidade
dum grande organismo coletivo, 11-
gando su» conduta terapêutica a
todo» os fatores soclalB, morais,
educativos, aos maios de produção,
de subsistência a equilíbrio eco-
nômlco, porque só assim se exe-
cutarao os postulados da Medicina
a as lições colhidas na experiência
da guerra.

Dr. aerson Paula Lima — "Re-
eduoaçio Psicológica" — acentuou
a dlstlnçfto entro "cérebro" e "mon-
te", esboçou a ílslologla de ambas,
«Inscreveu a maneira d» educar tao
poderosas forças segundo ensina e
reollzo o supermentallsmo, colocan-
do » reeducação das miistms como
problema nacional, capaz de criar
as condições eficazes ao progresso
consclento o voluntário.

Num leito do Hospital de Sito
Oonçalo, no Estado do Rio, fale-
ceu ontem, o maestro Benedito
Montes, antigo a estimado muslcl*- -
ta, multo relsclonido nos mele» |
teatrais e radloffintcos d0 P»<». onde |
atuou durante muitos anos, apre-
sentando suo» produções de »u-
ceeso.

Benedito Montes, conhecido eomo
o autor de valso» lentu, ultima-
mente, Ja bastante alquebrado peta
Idade, abandonou o teclado, tendo
Ingressado no quadro de revlsores
do "Dlarlo da Manha", quo ae edl-
ta em Nlterúl.

HA dias. porem, adoeceu, a como
lutasse com «crias dificuldade* pe-
cunlarlos, pois vivia na maior po-
breza, resolveu lntcrnnr-so numa
enfermaria do Hospital dc S. Oon-
calo, onde velo, ontem, rt falecer.

O sepultamento do velho mães-
tro reollzou-se ontem mesmo, no
cemitério de Sfto Oonçalo. tenda
sido enterrado como Indigente.

POLVILHO
ANTISSÉPTICO
*, GRANADO li"ei«s suores *M

r\GRADECIME?;T(;
ao Dr. Campos de

Rezenie
Em nome d*

O c il» t da
:-,nt» Fé C»-
ò'!c» eu. Uri-
nlslo Mtrce-
no de or.vel-
i. residente¦m Petrop-.-'s. A Bus Au-
-ellno Cou»*
iho. JU. «•
indo cego e

' e sengtnt*
o. fui. pela»
ilo» do nea
ondoto ir*
•Ao Alcldei,

conduzido A
presença do caridoso Dr- Cam*
po» de Rezende, nesta c*pt»l.
Digo. com franqueia, citar*
desanimado, ma», graças *o M*n
Deus. hoje estou ttlvo e tnío
por tod» parte guiado por mim
próprio e estou trabalhtr.d» P*
ra o meu sustento equíndo fui
no consultório do Dr. Csmpo
d» Re7cnde. fui euíado pelo rne-i
qucrldtsslmo IrmAo Alcides, qu*
tnbalha no Hotel QulUndt-

Continue o Dr. Ctnipo» d*
Rezende Iluminando a netr»
nlma lur. do nosso "'"sr.

Reunião extraordinária
da Câmara de
Previdência

SerA realizada, hoje. um* »«'
tão extraordinária ria í*™'
dc Previdência Social, do O. tt
T„ para Julgamento da diver-
sos processos em pauta.

i % i

PUBLICAÇÕES
0 ESPOLIO DE HENRIQUE LAGE

E 0 SR. PEDRO BRANDO
Rto, 10 de Maio de 1945.
Sr. Redator. ...
Para esclarecimento público, peço divulgar o teirninje- #
No momento em que se processa a redemocratlzaçfjo ao r» .

as correntes oposicionistas tentam anular todo o trnüa,,''0„,ílluni,.
tico e fecundo de o Governo do Presidente Vargas, certa rar(.«
tancla Infeliz para esto mesmo Governo velo positivar o nw- r
samento: de que o Presidente da República não & aDSC-iu->"
culpado pelos en-os, abusos e desmandos de certos cicinn»
des-mpenhem cargos de responsabilidade. .l0 (a.

E- o caso da administração dns Empresas deixadas F-
lecldo e saudoso Henrique Lage. «,„««*« anterior,O Sr. Pedro Brando, elemento que, por sun M'™'-™ .'.. n>.
como substituto, em vida, do próprio H>n:hue Lftge tai» „
turalmente Indicado para administrar tnls Empresas c qu . )e,
Incorporação ao Pntrlmonlo Nacional determinada pe o '" .- ¦ ¦ ... ...... .... -(dente ojiii.i»número 4.648. d" 2 de Setembro de 1012. o Pr melo*
cns escolheu e designou para as dirigir, segundo corre etn « 

^^alKUiu.1*.forenses, aproveitada a" circunstancia de figurar, »¦-. m ver-¦ - - ¦ - m,tros bens ¦'
li\/f. i"»

iqul'
como presta-nome na aquisição de nevlos c
dade adquiridos com dinheiro de Henrique Lage, quer
snr tnls nnvlos como de sun propriedade, na parecenv
slç&n n dinheiro que dizem nunca ter possuído, ^ )r

dc
tem

E assim precedendo, a Sr. Brando, no que. se 0,^"'*','|9 |n-

CONTADORES
s. -Jsysj*-rVSAA/\A

Ru» MeKlco, 168-11.» andnr s 1.109
Do 14 is IS ti», e dc 16 lis 18 hs.

DIARIAMENTE
rONBi 42-81116 - KES.: 26-4978

u*. .jl.n-lUi

DR LAURO: Análises
cllnlfits Alei ela.

rxrnnm.mnm WB WALDBBl Cllnl-
STUDART ca métllra

Ondas nirtas Ultra-
vltileti. Alia Iretitien-
tia Infrn - vermelho.

La.» da Carioca, 13, 2." —
i,.„«. «.mu

BRUNO DE MENDONÇA
CIINTAIHIII

Perícias — Cttntr.billdade
Rt-n do Ouvidor, 183 — Sala 34.

Telef 43-4263.

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda e hipoteca de

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MULLER

AVENIDA RIO BRANCO, 128 -
H»r.» laia. tki.s *i-ni4« ¦ M-JAia

DA BAHIA PARA
SÃO PAULO

SALVADOR. 18 (Do corres-
pendente) — Vinte mil sacos
de açúcar saíram da Bnhla
para São Paulo, enquanto nesta
capital se bebe café amargo. O
povo estranha a aucencla de
qualquer explicação.

\ COLCHÕES
Fn-SCm-BO c refonnnm-Ho n

domicilio — Chnmnr o Ramos
— pnrn qualquer parto dn cl-
dade.

Telefono 20-7703

aproveitado contra a própria viuva de Henrique Lage,
ventnriante do espolio ne'i dlsposlçflo testamenteri»

nomes
de mhiJSE

rido, querendo nté afastà-la dessas funções, certo, Par* ,lUjicfl<iaso encargo, melhor dispor de o que lhe não pertence, i
os leiltlmos herdeirosI função rifi 1lie

Tnl procedimento, Incompatível com a honrosa iu»v cp(r(.
o Sr. Pedro Brnndo foi investido pelo Governo, nao v p0|,
tanto recomendar mal a escolha do Presidente Oeiu.io^ ^ Mior-s-
rin-iir.r melhor um condições
do industrial falecido, do que aquele que cm
Lago. cra merecedor dr confiança. . ,„ (,.s,. esc'»'

A oposição não dorme, e amanhã o eclodlr ae i . |rltf. de '"'
dnlo não poderá marcar a confirnça de quem. PM *-lSr yi:«ndo.
Udarlednde. mn-ece o melhor ncatamento. qiiniicio ° 

m'círgfl "'
hoje pertencente a agremiação polltloft-partldaiin. pr}eMW

(,-.,.,.,i(V,., „:i.'9 sub!t1Lt"'r(je0Hciirlqu'

reconhecida conflançn
Judfcilal

aparecer amanhã cn volvido

Agradece, pennorado, o patrício e admirador

JÚLIO CESARIO DIT >.1ELL0
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yil'\MIA DE ALFAlíiniZAÇAO
Lcin ÜE INTERCÂMBIO
05*0 DE

5.1. ;

i ti I _ 
-

ii-1'*.
..:¦¦:¦ 

-

«4*4!' Y

!' Jttf
fe*1

ii ti Mn*. m Mm 4a t**tt** Ka*
..tMtttM* 4* laiereaatita 4t AlfatMni.

....r, e Jit-i-4-i» eai*4a4»t .-,,-.¦,,"- 
mm. tUi* r***-'-** («.hl -4 «..«. « «/«o.

«ti* «i!.««*«» mim ia OltifiiD reietat •
í. M- «v.

V U. .' Lí »» -«« «!t"«

.., , «Mrtüt» da e«ml»tl« C»«vaii»a Pr».
m, «ja» »»>» *««(* mmiíwWií
.4* >. prtaitleaia df liaar»; 4r. Mat»**

, atilar ittattu: llelto Feeretr» «-*- •.««.»
•ni; Prlda «¦'•*-»* — pelo C^mlia 4»

l mt* Ve-tj«4»4l»t* -r, f^-, tnt,* Her*
:«Imã Pais JMareal Campa» — pela tom

t M-v-íJi-tta — pt't «faaa M«p»»l4iB»;
( 3**9» Central; • llenalala llriio — par

•*»»M (,%.*%»*» fvjmm»*»
ttxmtL. m» «»f*** 4» aeatt-
XUA t*m |.»<l ií... « ««4,«:<«

IMi Mt ***** * MU M «w*'
*4,* ef>**t»*»atat »•»'*•**«»*• ?

, - .'•' .-4, f»4# ««4l«A>,
i« i.u'^ mi* uuíS* a*/xm*l.
***** ...J,. I !'«.«.,.

»•*. '«r.:i*ii.-»««M» K«4*4l*i|l,

aat «t«« mAÊttmm e pa» «Mu
||aj t>t*a* * %m**te* f et»
teut* t«--4« «.«ii} |g| teu «D.
«»*«>'--..« lafMPM «i.-*tjj-
«tm* »«.: . •.. '.f..-, am et'
, » «rei.i.i m «we**.*»»» >},•
iam t«ut»'e«t c. 4-...,,í ç»<
IM» Wf-.it». ítf.Jit» 4» H
««.Io 4,'.«.í ',-*¦¦, **tt 9 4*
mittttm* aimmmit 4a to-
tuem £ i e**<*4et e ,¦ -¦¦-¦.
s*«* <~.«i «.4...'-.in 4o m»
¦'¦'¦¦¦ I--»»- t «.«Io. l*ie»l«».
4ue*t*o tff im tl 4* nem

CURSO DK ALFABET1ZAÇÂ0 NO COMITÊ
DEMOCRÁTICO BOTAFOGO-LAGOA

Apele «o» morador-* dAquelei bairros —

UKA KGil E DE GALA PARA' ¦BbP *«-*
0 TEATRO ¥, REVISTA

Al wulrVUl»» pan t» « .1.-4,
4c *:i.t*iiíj4v*« ii.ii4*4»«. tm
?,4» teit. A rt*» V»4,j*.l»Hv»* 4«
p*ut4 h* ti». ***u C-itmise i*~
«-ii «aura l» -. »r * .-1^<. *,
eiitam-mt itaftM* á auiist-itiem* utmeÂataa dMMki <*«»'<'•
«J-c y.rriíl.. :c ;.t-....:mt [>»«« tt
íltKtít,. l-eí-v,. da ivU t.A ,10-
Iti»» í .ri'.- « ... :j.

if!*:.<t f-4i«w e «.U-HLilijiameaie
C«t'.i. m 4* t-.fl.i--j «imi-.t.irc.i-t:.

-.•ra Hoje
TÜL-»:|*-t!V ?!«>«««»*•»»•

«!E,">'>« Piflifree*»**

Ski flí»'-»,?»**. »4' ,

S*9*»- : aMr£ WlSm us» l4aa » rs* loia*
«lãirf» !•*.'«•«•«».

9m*mmm%t*^tÃUm
•mt t* mtmttüm, mrs

f£f «ít-*;»*?** » rElt, p.r', 
tÁ tüõsm 64 *• ea*

té Democrático Pro*
li doi Pilarei

nC*4iM eaatMa ot »*•
,4» ISfeaka da lUlabe.

Otliio* TVrra Nota.
tnt <? »**,?«»• ^,Aboi,•tt» t ns?'* f*aoHo «Ja
iu» pretieio, 41* i4. 4a

n •<*•* etfaeltaçlo 4*i
alti t* raellterimeBlt»»

•matir a eimpaBba
iJtòrrtuile.

* 4a tona e*rA 4*rl4»m*aia <r*4ttatit4>»
t» i*** rtantr i«^o« e« c«mti4* 4» t«a
l t ..ir aa t*«mi-M<la 4» tai^iaratila 4a

• .«lil.«oü.»«.**». «tlt-ftlltr |04e| »| »««>..».4, («ÍMrfr, | «.!« i * .
Blem*. a» 4fi«r*«t4*4*4 aitoitnUU», pa'* •»'¦" o ««••»«..-..e.*.-
laaio 4 CemUtAa BnatUlfa relaia aa ma*mit. i;.-«-.» «*am . >
rtpreMBlaniee 4a* eaira» »eaa» » ** tet* a ira»vali<« «¦» rea»
jaai«< rea*erfaB4«. a aaioaamla 4e ea4a C*mli#:

; • - —» Bntto ae nm efiela aa ar. FrafeftA aolletiaB4a a
«¦¦...i,. 4* m4it at ««<«!** 4o li'• 4a Jeatlre. <t'« nfto faBrlo»
sim A aolie. para a »!f«t.«iri«.4,, 4a adnliet «.fifre aua •«»*
•w.tr»ir,l|ft.|,|„ ,«.!, ,lf ,d«».

»,*) — Aff*«*»r o andameaia 4a i--.*.»..»».«. 4a rartllli*:
4,'i — CoBttBa»r a mi»*«*tr*f*r a» !!<*«?» nee e*lâa *

4l»p>ft*l*4|A 4e» lBi«r«>t»a4oi dlariament*. at lt. fl. N. 4it
• 4a T hora» 4a noite:

I.*) — lalelar ama ampla prepagaada 4a CampaBlia 4e
Alfttwitiatte:

* •« — talelar nma ampla eampasna para arrealmeai»**-.».
4e ;- '">•!'. a 4»mate pe«t«aa dlipoiiat a lixloBar:' •> — iBletar ama ampla rampanna pira arr«»eimtBiat;'.o
4e alnnot;

I,*} — Cada repreeealaBte da tona Janto 4 Coral*»!*»
i» • .» 4eeerA <*on«e<ar nma reaallo 4et fomüla 4» »aa
t*>n* o mala breve pottleel, o *ua terA dtrMameat» noilelado
p»tot (ernalt on por lmerm>*4fo da «ma eonveea*Ao por etna.

Qnali)tter InformatAo tobre a Comlitaa da lalerramblo
4o AlfatxXUatSo poderA »»r pr*»ia4a diartameate na I.. 1>. N.

->» 4 Aa 7 í.-.-it fitn o er. Iletlo Ferreira.

GRANDE COMÍCIO.
HOJE. DA VITORIA

t 4...-I- «" |l««l —«ÍU< 4
*¦•« l'-.iw*-i v («fa a «•«.

|t«|flt4lt4l»4<rl»l> r«.i ...4--. 4*

riaaai i i¦ *>¦¦ • •..•¦« a» ir ¦
1.4.4, a«» i iv -« t ,,• i i . «tr
\ll*,(. * *m „»!ll.l (M » >

(l«i «'Il 4» «411.1 ,«r Ir. . Ir

mm Mniwc -vi v. 4a «..«' 4u
Mia hi4i.«,.

i mat*'

it aot Comitéi Po»
tt rja Linha Auxiliar

U* es OemtUa Pepnlarei
IWt Aetittar a 4*ra»t«
niM ««*.»¦» tonvtdtdot

s«tit<t*r A r»aniâ-.. qne o
si-* pí-joíráüí» Proirr»»*
t<*;-::xu\ farA retltttr
m »<tlt. sa ma CoB»el!.et»
ívtrt» $«t. em Tnrlamí.
rn ri qalBta-felra. dia
tfa tt mr etiborado nm
ttr<ti » ur tRtrexne aotr.

«ar t* E*tr*da de Ferro
ti d» ftraill, apretentan»

ntHtiVi p»ra a melhoria
«tt!*»» dn» tren» elítrlcoi
bit Auilllir".

COMISSÃO DE INTERCÂMBIO DE TODOS
OS COMITÊS DA ZONA DA LEOPOLDINA

O» Comute da r»r.r.i 4a '.•-.•: r: * por tnirmaMIo da nu eo-
mtv .'i > Ae tnsewambk.. mviaram .--¦ Pf*«ldent* da IteptUallte, tvtmo
pRrtaato contra entidade* At ;...-.<;•. fatrlua i'.:.-:t..:.-.:»• po* malt
uma ¦'!»'-¦*. — ¦(•.-:•-»<'.r» ltrxsi>i:a de Ctvlamo" — o tn;:.'«
telcrrama:-lítctIer.ilMiaio aeob-or Prendem* da n-i-p-ôMlt-a — Pt-tdo do
Cu:*'* — Rio. — Crta-.itAo Iittertamblo Compra aona ier»po(dlna
p:o5»»,.a hinlo p"WrJdMite tetu po*4ncia orir»Rlr.»«íor FKB. eon»
tra rfurlSi» e artl*tila«^«*», Upo «Cnuada Drítllrtr* Ovlmo j»r
vr: um ariste A *i',orl* ttatfie* Ünldu".

Comitê Democrático doi
Empregadoa em Tintura-
riu e Uvanderiis

Oa «»mpreta«1o» em tertlço
** Ttfiiurarta • Uwndeil» do
lt;j de JatWro vfm. por tmer«
PMtUo di»u mmutítm. itaitr o

¦uru apult» ai «altura* 4* 8r»ntJ*
Udtf do fxito «.reMlelro Luís
Ctrirt» Prvttir-»,

A'i*«-.ui»:i."- e«*mo i«M* tn»
¦.cíf«:.'.r. du :»4... tiraultelto ->,
Mr«.i:a:*«,-ttri',!<r de tua clatea'••4' 4 ...-.- v qut a» mAtítOm,
para o» =4 aR<u«tl*»nirt
problema» rttanôwi-íi*, rortatt a
-om.« mi pndrm rem «•ne»».
tradoa em eiUna dc unidade e
tnnitullldide Inierna, Atrr«lHa»
mat numa d* marraria (jue *e
fenet» '.•- f«r*niia* A» •¦'¦•---
'•-¦'-. hutnanat. tnelu«|v«» Uber»

Idide «H-. ::¦--'. ni furmaçiUi t«t
lum Cingii»*'» Hm-monl* íMlo
j prlr» pnxo Arrrdiranw ou«. o»
! maanea problema» aconOmlcoi

de nono patt. como o «U Ir.du**
tililUuçAo. da ::-.fi»r.'..-->..». da
Utoura r «Ia ertaçAo de um
mt-ri-r.il > Intimo pela e\*x*cA**
do nív«*l de «Ida de nt»«>«a>« ma*»
*»• rural» a urbtna* *6 poderUo
tet rtMMilvWot prr melo de uma
»A!lí» tinlS» n»rlflr*.»l df todt»

io |,4tiiiura e dcn»<4*lAtt*«»4 O*
ii.itm **4ú* pa* Átxtm te *t*'
mnr rm pitinirir ** fe*an*(*tfi
jí4í « Ctümlie l>»m.íri»u'«» fr».
EiDIOlJIM 4 um* puna atm-
gv, a i»«tmpf» abei»* i»»i# !•>*>»•'
«m Biw«sr««»» driuarrat** q*»«
. ..cfvi:> u» Br*»il m«=M»»»r num
(v.vj...;.. mrlltar. o* awi»la r«*m
H cM***m* 4* OftotH. 4* "T**<
ti, &a Al» 4a CnaiKtítí-i-**»* e d»
CittnftimtfU ne tm frm

O f.f.fr t*rH:-A.;lUlt:
fij*r*-frff»*i ií»tí*r um a|it*5*i p.i |
l!»t«.«ni.*li4» m *nil«üí*A FO. |
(¦ mi a»» miiséme* a lia í
i,4!it*.ii..cv- d»* balir» 9*r* «F**
n-rí*m tít«-tf*«»« mtw mpwaaftu
i» «mitiirS em wm út*** at*
.- >fií.4is. rfrm.wiAil'». uu» pn.

itua peltt r*l*l»-lUai^*> m*i»
j ivi.iat dt i« -".'--jí44Aj de li*,:*.

t(ü»<i a Ae t..>ttav
Ator». qt*«» «« aprottmam et

»«.ivii.s 4--1-' ¦-•'¦ da» uraw. o Co*
mlte. a eit«fm!»lo de lítdo» «t» C«»*
..!.«• i-¦'-..¦« -«'» que iratAiu »ua
iiajtt-.t"-- i •¦ -•' • i-.it t»tavia«
St» querido Pdrr do prot«*i«»fi«ií9
e do imuí. Im«I« CJrio» Pr«*«'?«.
rm *'¦¦' «u.f tt»'. de & Januarli».
a 33 de mala ultimo. r.»ncl?« o»
antlfulwm-» adulio» de li ¦•.-»!-.
t» e de t -¦¦ 4 para que :.•<¦,.•¦
•om u* tulw do »*ii '•!«*. d*
»l!si>r'..M<â.., que «.*><• iteff A
«sfimia-âo comp«'fntf da pro»
taraora Ua Comia Outra, ar»
.-.»•»» combatente anil-fa^lila,

a--.1 do ' • i acima menciona.
dO, O* i'l'r * - ¦¦-¦A-tl > Ji-, 

'.•-».I.I fl.ri-
«vsuir mrilitjiv» rwltrfclinriitw
rom a prole****» I:». A ru* da
v» -4. -;:i n. 71. Fone: :«:í«

A eitrlia de depoii de amanhã no Recr«i« —
"CANTA, BHASÍL !M, um verdadeiro pto<ii|io \n*
trai — A i'.. '..-ii,.. do» (amotsi artiitn pltt&MCl
MARCAR1TA DELL e ROBERTO GARCIA KAMOS

— Oüatrs uMtetMti num i*5 e»et«S<ru1o

ité Popular Demo*
íico Saenz Pena
ivi^xiit no dta lt ultimo-.-.» .'•-.•r.trliiii de mora-
11« b»lno» da Tljuca. Mu-
l .«.¦- dt Boa Vista convo-

i pilo (¦::-.!-•• Popular De-
Sient Pena.

entnw dfllberaçôf» to-
i u citada reunlAo salten*

i« o rnvto de um ¦•:•.:: mu
txnttul-,' to lider Lulr
ia Prttte* por tua nomeac&o

> e Htrreiarltdo do Partido
au do Brasil, solldarl-

>-k com a tugeslAo apte*
ptlo P. C. para a con-

> de umt '-. ¦:-..¦¦: 11 Com
se, e de um outro tclcgra-

1 u Ministro JoAo Alberto,
At lt Policia do Distrito Fe*

, ijrtv • :. os protesto»i:e pela :-..-: -,i.i.;âo do
tmitteo,

trleults ptra o curso de
irua-io de adulto» acham-

iberras, dw 13 Ai 17 horas,
«M* do Comitê, A rua Me-

m Ptí.ato n. }.

Comitê Democrático
de Olinda

Em rtunIAo realizada domtn*
go Oltlmo. foi criado o Depar-
lamento fVmlntno do ComltA
:>¦::. .-...¦'.• de Olinda, com a
««.gultite dlrecAo: prf«lden*.e.
Aelr Atetedo de Oliveira; te-
.-:.-::-.. 8tela Oreiorr de OU»
velra: ComUtAo de rinançai e
!'...:..:..> Terutlnha P«rcl-
ra. Ki.: Coutlnho Plmentel e
Maria José Pereira.

O Comitê comunica A popu-
: «•; 11 de Olinda que domingo
próximo. Aa 17 horas, farA uma
reccpcfto ao» "praclnhaa" Ja
locnlldf¦¦¦• mtfsrnnte» do 2* et-
ealAo da FEB. Em nome da»
mulher*» de Olinda. felarA a

r.i Stella '¦- ¦¦• ¦"¦¦ de Oliveira.

mf^"* mmmmwS^Mr^ S '" ^^^ ^^^B

&\ jRí *^ IP AmmmW E^ÉÉ.'\*14:

'»>»»*«%* »*o «V,fí.il
mm sem *****•+**•*•*
.-.».44.*. 4. * 9mt'"**
*»lt.4* |j4*rtil lt «.«>
!#f* bâk ** tMt .:
M#BM i*» ls#-*K >
4* ****** A"»t**>«. :
e *mll***t t ttut* * -

•
«tlitãt. «ta ii,»»».*.

%it*^-a:*'-%A*l »'")**> kl
¦¦-.,. t* »m**»* «¦»•
•'v«à,t »» m.i* -•• i

» ¦ »| ?? 4> » ¦« «rl,i| i «a,
4-«v.-,.»M» a* lt*ti« wn». s..-...,.
t** tia 9*m* •tttT**m»,-t Ht*»*h'-t
t«t »a»*t w etwM* t*> «*¦•#.?•

a
A itwiAi »i<«aiw«.r»«, tattt « *. »•

f 4= 14.U UN KMI, v . ... ....
ai»«*» at IU4*» «FfWM n» *<* «m

M
lltiae

Comitê Democrático Pró»
Reivindicações dos Bar»
beiro* e Cabeleireiros do
Rio de Janeiro

"l!""!!-".i". roje. At 30 ho-• »• na "¦ '¦' da t.lgi Ia Defe.»
Kadonal. A Av. Auiusto Sfvr-
ro. 4. t-npa. *u» rfunlà^ «ema*
ml. a dlrecAo detle Comllé ron-
vida todot o» coletas a toma»
r«*m parto ii» mftma afim df
dfllbervjrfm tcbr* Importantf»
at»unto« relacionado» «- ni oi
Intaraatas errai* da clatre.

En:r«. o'airc*. «.yrA estudada »

Inaugurado o Comitê | x^Xt
Municipal de Lins

8 PAULO — fl» eorwpon*
dentei — Com a prrtetK» de
numerosa a»-4l«l«r-ncU realU-iu-
ae * * T.i-.i:. d» tn»ulacAo
do ComliA Municipal de Un» do
Partido Comunltta do Brait:
Durante a rerlmonla ftltrtm
dlvertot oradoren. iprecttndo a
«IvnlflcaçAn do acontecimento
que attlnala o Itilelo letit da
fxttteneta do Czmllé do P. C.
B. no município de Un». da
zona Noroeste «U-ite Estado.

a* foreai ««rmorrAtlcai e pro- m»nelrvt «I* melhor auslllar
gmaUta* do patt. rooperar c«>m a Diretoria do no»-Por todoa aataa motivo» é que. „„ (ireâu «»P (,,».„., n0 ,eafWo ^nta. !rsi»m*dore» em Tintura- prot4M.etj|r, „„„ (,mea e decl-

•a» V*. í «-e*»no-rU. vt«ando o ta* ,40. M j^jp,, mt ,..,.,r(, ,,,

liiMiiuitn. i..ni».1.. «|utn»lu «» artUia* «ta »•• ..|...ni.i«. «»i- n
. ,..-... t-. a* arma» a »«-rrMi u«-a«la» na a«^»ir«4«»» d». Mente

taMfl-», mi» «. ..ii-..M.. rlnrltarA a ptaieia do n.» .*•:...

f»»*fa irtv>t.'»«la tes nttia r-mporode, Walfer Fiato eai o/rr#ífr
ao pkWicw um tiptlAeuld 4e tuutots rep*»r«ni4t>, fafa-i» de
'CASTA, /..•: t •¦/.'. '. a wafe*foia r«*riiin poflflro 4 t*tnta. em
rã/a moefectem empríws.ie «oi*ia ffrniífifíima » tm euio Itwt-
10 irebelheiem trét eoiiautadsi tteitAieeos i ti«u fetroio, Oe|r»
i* Roítoli t Pauto Oriento.

"CASTA RRASIt.,'". eufet etitieet e "eherge*" formem uma
p&tioxie cedia ptottKttitta 4e ganslheAe*. pode itt c*n:.4tta4e
ume ir-:» meu '¦¦ ir>• ¦¦--¦'.•• minei Ia tnbtdet no lltetrto, beifaaao
duer-ie oae pa*a retmi'«Yf- o «-,--¦.,. d* M«nir«i fo»ei*« roafaía.
«foi poro a Ctmpeurtla Am pointartt alotet eerorlrtiilteoi i *í/«
OUKI. OURIÇO r SII.VA PILHO, que etuetto eo lado da irreiu-
tlrrf DSRCY OOSÇALVSS.

Su parle ¦:••:<¦ ¦¦¦•¦• s. taheutr.tr que 'CASTA, RRASILI" os*
lrnttt'0 nada menti qut QUATRO tuntuotat qual'--. AttieeeiAti-
te o intitulado -TOMARA UR MOSTE CASTSLO'. em que te
!'.-.-,:; 'o-'.-•.. i fo a •> ¦:'•¦! u*da e b'ulel ttelidade Aa bofolAa ca-
rr-* t.evie* e tretiletoi na -frmV ttetleeo, Outtet ¦-;¦-¦¦¦¦ -t de
maanUko ergenho leettel incluHam-te nen* ttrtita petitnteto,
olgama* e!4 rltímiaotfat com o rílflire -fa: aep'a". qa-'. itmifot*
ma milaçmtemrnte, e vitle do platéia, oi cenettoi e o t-uardo-roa-
pa da reno. como anm coaro de fadas.

y ptitiui elude ei*e < ¦¦¦- ¦ - •-¦ j :•-.'¦'¦' e Intcprrietfo dai
lloure* méniffiai «Ja frofro dr Rutnat Airei, na (fmpo-ada qut
há roüfo nadoa-SUi MAROARITA DELL. -remfio de ratv<**
e"i «"i", eom ROBERTO GARCIA RASIOS. o tltgu*'« "chen.
lor.mtr" a pold de cinema, bairante conAerido do piibfico ten»
tilc.ro.

'CASTA. BRASIL I", que depois de amnnnA tilard no palco
4o Recreio colhendo ot sfti» primtirot triunfot. merterd «»poc« no
Iretro Murfcado. SerA lembrada not tempoi vlndoutoi como um
tiptláculo Impottlrel de ie igualar. Porque fado n*la »e congrega
para levar ot eipectodore* o um permanente rifado de altana »
de drilumbramruto. A lua estrela eonrerter-ie-á nume :¦¦:.-
deira noite de gala para a ribelta popular.

nlo concrfto de me»
economli-a» para a vo»aa

claase e para o povo brasileiro
rm xeral. acreditamos que. rrm
(.'w- ¦-, «A atravts de medidas
prAtlras conto a» exposta* por

t.".* Carie»» !- • *te«. poderAo ter
ftbjttlvada» e tornar-»»» o nticteo
promiltor de um Brasil demo--.'.'.¦:- ;¦¦- . ¦—slsta e livre."

O Comicio da Praça
do Carmo

Realizou-se domingo último na
Praça do Carmo um grande co-
mlclo democrático popular. E«*
tiveram presente», além de to*
dos os Comitês da Zona da Leo-
poldlna. uma caravana do Co*
mlté Democrático Progres-slíta de
Vicente Carvalho, a» senhoras
Nlnl Miranda, presidente da Ai-
soclaçAo da» Drrnas de Casa, e
Dala Pala Leme dr» Oôls. «ocre-
tnrla da mef>ma organlzaçAo, e
que usaram dn palavra, entre o»
multo» oradores.

COMITÊ DOS BARRIS
8ALVAD0R. 18 (Do corre»-

pendente) — Kt.un-.-sc. na pro-
xlma sem»n». o Comitê Popu-
lar do» B»rrl«, devendo falar
vários oradores.

""tro Democrático dos
«.«sores do Distrito
deral
ICcmlislo Central do Centro"xtuico 

dos Professora» do.lo Federal convoca todo» osi iderentes o us professorespnl para tomarem parta na
ms i FEB. amanhã, quar-Ir».
ttoneentriçAo ptçvla deverál«--'e na sede do sindica-
L-Mltlcio Rex, 7." andar, «ala«nu horas antes da mar-•i jur» o desfile.

Comitê Democrático dos
Aeroviarios

Esteve em nossa redação o »r.
Jofto Lins 4secretarlo geral do Co-
mito Democrático do» Aciivla-
rio», que, por nosso Intermédio,
comunica em nome daquela or-
nlzaçfto democrática que haverá
em dia a aer designado nesta se-
mana, uma Importante assembléia
gemi parn tratar da arreglmen-
taçfto sindical.

Comitê Pró-Democracia
e Ajuda á F.E.B. dos
Trabalhadores da Light

E*te Comltí comunica an 'sua
filiado» que ftcou trantfetTíIa a
rtunIAo da tComl«i«fto Pró-R*lv!n-
ilIcuçtVi de quarta-feira, dia 32.
nara quinta-feira, dia 23. As 1A30
horas, na sede da Liga da De-
frsa Nacional. A Avenldn Angus-
to Severo n. 4, Lapa.

Comitê Democrático Tex-
til da Fábrica Carioca

"Este Comltí eonvora o
proletariado e o povn em te-
ral pnrn a*.*.Utlr a paletilra
dn líder sindical Roberto Mo-
r«*na sobre o tema: "Os Sln-«
dlcato» e o» Problrmn» de
Apó« Guerra", no nii.lllorlo
«le Clube Municipal it.-rn.i-
tivo Carioca A run Piirhero
i.e*.,. 311, ((ui.ii.i-riii., dln
23, Aa 20 hora*".

mal» sentido» e Imedlatct dt
clatie. como também, diritdr ao
8r. Presidente do Sindicato, um
veemente apelo no sentido df
faier com que. o nosso orgAo de
rttiuf. nAo falto rom a «ua con-¦¦:!):;• Ilnanct-lra pira ajudar
no custeio da« pistasens e rs-¦¦¦!!< da delegacAo operArla a ser
enviada ao Congresso Mundial
OnfrArlo de Pari», pelo Movi-
mmto Unlfleador dn« Tr-iballn-
dore» «lo Pai» e o» Slndlcntos".

RÁDIOS
Compre sA em ea«ia eiperialUada

CASA
YOLANDA PORTO

Urugyaiana, 145

A BOBINADORA
OFICINA Kl.rmiO.MK.CAXir.\

n«*eon.llrlonamenlo «le moiore» rlíirifo»
,\ctv*llnni.«e »«-r» !«;«»<« pnra lorno

nüA «n<».N7.AG.\ IIAKTOS N.* W»l
1. I. i..ii, 2M.1I.*»KÍ <— \ II il IA CAMPIHTA

r— 7TZ \
jAr^^YQ^íÇ^^S^Lo

Jt*%\ mmmmW^

{
DENTAL'<eo*H€&hJ%&i^^

«KMERSA rtm ntEHBOLSO - C POITAt «u - a«i>

Comitê Democrático dos
Contabilistas

A s«**d» deste Comltó está
Instalada no Largo do Üo«a-
rio, 32-2* andar, com telefone
43-827Q, onde »erAo recebida»
a» adesAe.) de todo» o» contnbl-
lista» nue nuelrnra emprestar
sua colaboração no esforço pa-
ra a defeia da» rolvlndlcaçfles
da classe o participar da luta
pela UnlAo Nacional.

•mitê Democrático Pro»
e»sUta de Olaria

"JgOnttté Democrático Pro.
fiTk ?.01arla um concorri-
Sliu1* P0""1"- O orador
ffl?'. ÍPfoveitando alguns

i*?níSon,a relmmte "° 8a'
»l«nou o Povo á Unlâo
Sdl(io.qUe to1 ^lemen-

•mité Democrático Pro-,f,s'sta de Nilópolis

movimentos democrátl.
elegeu «,*° .f"^*»' h4

' que fl,-a dlrStorla (>cíl-

i ESS SteBÍaudeUno Fir-
Ame \ ' r' Sícrotftrlt). Ma-

fovlaria. i«R.ttnge Guerreiro,
11 Ferreiraf»-""etarl°.' Sobns

em
i <"- '-I /r • \ti\ V^kt/z I

EM SÃO PAULO
rOMlTfc POPULAIt DE-
MOCRATiro DR FILA
MAIUAXA 

Esto Comlt* vem desenvol*
vendo ma* atividade^ com nb-
soliito «'-tí:.. Demonstrou ma
vitalidade crescente Já por
ocasláo do ftrnndo comício "SAo
Paulo a Lu!» Cario» Prestos",
tendo colaborado para o mes-
mo com a rcalIznçAo de rnml-
cio» preparatórios e. nlnda.
mobilizando para o Pacaembú
numerosos moradores de Vila
Marlana. Democrático e pa-
trlótleo, promoveu sentidas
homcnnftena ao» expedlcona-
rios residente» no bairro e quo
regressaram a Sfto Paulo apor
cobrlr-se do nlorlas na luta
pelo esm.-iRítmento militar dn
narl-fnsclsmo. Contlnun parti-
clpando de todos os movlmen-
to» populares dn capital pau-
lista em prol da unlfio naclo-
nal dn todo o pnvo.

O Comltivi tem concretlrndo
varia» Inlclntlvas do caráter
eminentemente democrático.
Assim 6 quo Inaugurou um
curso noturno para alfabetiza-
çáo de adultos, para o qual so
Inscreveram, desde lo»;o, cerca
de quarenta moradores de Vila
Mnrlana. Uma biblioteca tam-
bem concorre para o bem es-
tar espiritual dos filiados ao
Comitê.

Tempo» atrás, um enviado
especial seu, o sr. Edle Aurus-
to da Silva, estevo cm nossa
redaçáo, tendo aproveltndo a
oportunidade para trazer-nos
o» cumprimento» do Comitê
em virtude dn orientação de
TRIBUNA POPULAR, quedes
do o seu aparecimento ae colo-
cou resolutamente a serviço
dn» Justas causas do povo.

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

l': !ro'MârcllX'n0o^r4ri°i t0'
... . ¦¦'¦' ' "K-ii. art»-

An.

(BÔNUS OE ECONOMIA)
PRAZO FIXO COM
PAGAMENTO MENSAL
DE JUROS POR CUPOES

CONTAS POPULA»
RES INICIANDO
COM CRS 50,00

1 Comí«",'uV0 c'1z,-ica.

„,?""iba, a»rniiiA.i.. j
|81W

, aerovlárlo

Ll"l»4 mnin.i., .motorlsla
cpldn. f„i

IE:,

Sí155

dr. Joflo
or, qul-

(le Almet-

aprovado umor •* diretoria tubi-

BANCO NUCIONaL DA PRODUCDO S/fl
rVFONK 5-4260 3-4261 3-4262

CAPITAL CR. $ 10.000.000,00

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel cm Ciências

Econômica»
Contratos trabalhista» e co*

merclnls — Lcçrlslnçáo
fazendarla

AV. RIO BRANCO, 103, 2o
 SALA 8 

Telefone 23-2426

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Pede-se a fineza, a quem en-
controu umn certidão de Idade
e um atstndo, entro a run San-
ta Luzia e Vlsccnde Marangua-
pe, pertencentes a Olímpio
Marques dos Santo.s, entrega-
los nesta redaçfio, avenida Apa-
rlclo Borges, 207. 13." andar.

POSTO 1 — Rua Livramento 129 — Saúde
POSTO 2 — " Xavier da Silveira n." 99.
POSTO 3 — " da Constituição n.° 45, 1'.°.
POSTO 4 — " General Roca n.° Cl — (Tljuca).
POSTO 5 — " Jardim Botânico n.° 716 — (Gaveai.
POSTO 6 — " Carollna Santos n.° 199 — (Meyer).
POSTO 7 — " Cachambl n.° 112 — (Meyer).
POSTO 8 — " Jurtttaiba n.° 172 — (Honório Ourgel).
POSTO 9 — " Ana Nery 1.126 casa 1 — S. Francisco Xavier
POSTO 10 — " Tapul 300
POSTO 11 — " Braulio Cordeiro 230 casa 1 — Rlachuelo
POSTO 12 — " Domingos Lopes n.° 469 — (Madurelra).
POSTO 13 — " José Bonifácio n.° 413 — (Todos os Santos - 29.6506).
POSTO 14 — Trav. Maceeena n.° 21 — (Rocha Miranda).
POSTO 15 — Rua Daniel Cordeiro, 98 — (Engenho de Dentro)
POSTO 16 — " Oeneral Ssveriano n.° 118 — (Botafogo).
POSTO 17 — " Dona Maria n.° 46 — (Aldeia Camplsta).
POSTO in  " Barão de Bananal n.° 46 — (Cavalcanti).
POSTO 19 ¦— " Ouriça n.° 107 — (Braz de Pina).
POSTO 20 — " Fernando da Cunha n.° 731 — (Vigário Geral)
POSTO 21 — " Turlassít n." 23 — (Turlassú).
POSTO 22 -~ " Leopoldlna n.° 1.301 — (Estação de Tomazlnho)
POSTO 23 — Trav. Loreto n.° 42 — (O)arla).
POSTO 24 — Rua Pacheco Teles n.° 17 — (Ramos).
POSTO 25 — " Clcmenceau n.° 16 — (Bonsuçesso).
POSTO 26 — " 24 de Fevereiro n.° 28 — (Bonsuçesso).
POSTO 27 — Trav. Maria do Carmo, 6 — (Penha Circular).
POSTO 28 — Rua Maria do Carmo n.° 147 — )Penha Circular)
POSTO 29 — " Padre Nóbrega n.° 604 — (Piedade).
POSTO 30 — *' Almeida Nogueira n.° 42 — (Piedade).
POSTO 31 — " Assis Carneiro n.° 4 ou 0 — (Piedade).
POSTO 32 — " "23" n.° 56 — (Estação de Lucas).
POSTO 33 Sem endereço

Vidal de Negrelros 73 — Morro do Pint».
João Ribeiro n.° 47 — (Inst. Médlco-Clrúrglco) Pilares.
Ma-la José n.° 307 - c. 6 — (Campinho).
Afonso Cavalcanti n.° 158 — (Estado).
Domingos Lopes n.° 225 — (Campinho)
General Sevcrlano n.° 46 - c. 13 — (Botafogo).
Tereza Guimarães n.° 44 - Apto. 101 — (Botafogo).
São Clemente n.° 18.
Maria Freitas n.° 4 — loja — (Madurelra).
General Cláudio n.° 227 — (Marechal Hermes).
Conde dc Leopoldlna, 825 — (São Cristóvão).
Senador Alencar n.° 255 - c. 2 — (São Oristov&o)
Albano n.° 293 — (Jacarepaguá).

A B*lt* QMw ««««..>4
Ií»* «U |4».V.. tmxt* mm »«-*.«-UtuÁ^nt» i*it", e*m *, im*..
*.«**»¦*#» at »»»«# t, «<« ««-.ti,
•aaa

* 4..»«." »apitatilh»lra «»'»• •?
«»•».« Htt|i| m-.m, *4 Jv* *.*. te
44.4,« .|v« J» «'««»,•«*, 4« «>J4i.

•
A IUJ.4 8Mm iM4tt»».»« a »•¦

«.•-'.= t-i,*it-m*.,U. |t,M «. rn,
t*t* «H.4 4,. * v «tUretAe *¦* tt***f*m-** «.ft». A* »»«*-.. «»V».|.
«», UM m. Hl».»» S.4»W.1»1. I»1|
m. ¥mm-.tft* »...',« |« 1» .- W»,
•v« j*44í4»i.«: um — »« •>•¦•». 4t
a.* íüaj i»*t m. Vt*.**., tta*
»«..»»» l»r*4«Vi»*; !»?» -- |« Jt,
I . t*-** m. f% *•-.,-. «*»4«í«|4í
i* is ~ tt- - •*....*.. lljM - I'».
«a tftrrrai íim „. it4.» * ,*.
«.. .-nu . S! it - •> 4«,i,» ,m
«•«..ti» « 4*. tt.«4lt,. A4«(l, IJtt
~ Meai»*»»! Jttii tttt - «r«.
ttt» o e*a m •»««* <»'».« íí i»
_ «'1-1 4« »»M». Ilí«»*l.«l. tl«».
tam-, tl.tt — JviiiMt; V.i* m- fí*t
xxt-y,

UUHO PA rMP8ITVf<U
a ritr»-*. avmmr* a* !•«•«. «*.«.

«t» |«l»«|lt.. *r*«M.«ll, II.MUI «* 4,«
tl. "•'« t' ... «4 .'(¦¦', t • «...
«at: t knr»» — • f<^4! »»...«. a*
Matrle **««i*r*is » _ v.w. t,
Vii..rM: tlt m. Jnnttt fa%*A. At
tVp. A» ateai **rf* l*tM**m j i« —
1 Jf * i ¦¦ ¦ ¦¦ * «*»a» s |*.it • I» ||Uraa <u e*wm) _ Prrcnyaaa
rttivvta t-*t. „ i.o • t* tatarm —
>'.- i>f-; ims _ t-.-r.,. |j.
rtr»a; 11 — |-r.*(.m. 4<4 Kxp*.
44T-4 «**»».. D.|S _ |>.-. 1... , . I.
plnaaaln i»»»4n*»i «*» it*.»» «i« i^n
lt — ,\t>>.MtlU — ••.«-.««it.. «Vi
t-t». u.t* _ r« {,.-.. . -, t*a.
tir** A* «ir !|r. ,4, >». - t -,.»,«
«tt I- i«; II**.. !'.«! -- •"* .-. liv»
• o Aawr titr»»» atro; ll.li —
•l r«. I «lo - '•¦ . .*»!»,. «I:».1>«
Hmirt,.^-. . IV lt _ N ti.-S4li. 4»
nilC d* l^ktrtti; |».l» _ S-AS.
...ti, nl, -vr,. At* I'. I t* m.
r.ttfmtut 4» «.f*W«*t»» a# «»f4*»
«t» l*»-M!«!»». 1» »'• — l'.Af; «I-.
tltkw»; SI — Crtaka; tl.*'. — O
ei» «Io tal* is» »i«t t.» ¦»« f-a.»»-»;
: i,r ¦ _ ii i«4tt.» 4lr.lv-i.in ¦ cteu.
i!* IVM.i. . ] * «*4r*«- r,m tt |.u.
t«u Vttur .>>.» t — «na >.-•
¦ > t. - •¦¦¦¦,:¦• it :¦¦_,,, _
C -il".* I'r.i fr >• . ¦'. ftr. .'..t » 1 4
A-rtrt; í* par.» — *rr*if- para
Of^M>in A% ftAiit* Inbni^ nifMrt*
41» n»r» cbrlaeta • ProHrlt. a
l'*pre« «nMI «Itm f»ta»: ÍJ — Crta»
«•«»«.- »m R* rar» «rt»*»*» * er«
'-.»*•r4 d» T»*-!»»*.!.»*»^: Síse —
!>»¦ p«c»a ** lt»rl«B»*'*»i'.t( wt»
*ittt!iK'ra A* V-lmAtUu net» a «tire»
tjStt An ri*rt(in*\tr.r: Ilha An* }!'«*-•
In» * Verti»*»: 11 — Or»»»»* Dt»»
t-« tt-. Ar. ;i .- l.r ,::¦.-•:• .

a
Aa t.-- .-¦•¦ A* r - «b • . • '•

ro do Rui . r.-.l..-. ri., a •-,¦,:-.¦*
.-•¦•¦¦ i* *...:«¦-¦-- • • 4.» _
!-.::> dn vala**; lt*»» — •- -,
Imra tnlrrr... >.«.•' Il.lt _ (Ira-
4 4.;V». lí.OO _ r;:,. 4<» (Vuha
r.intttlcfi Porlopll*: ll.fti — Ora-
«•C<V«: !».:• — Ciente» do 9. S.
v. a.: usa — N«.!i«-'»r*«» nd'.-»»
ranlco 4o ti. N. I.; St.ee _ Bu»
r • ¦«• por Kttport», «mm Krlk Cor-
miotr»; 10.10 — Knlra M»n»mr:
30,41 — Puniu OiMiutum: 1I.*0
_ li-ii vt- !..'• ¦•-. ¦ d» ii ir-'. dt» l>*n»
droa; 11,10 — "Cam;?** d.» Intl.
niu»", cm o poci* Port-lr» lt*t«
Júniort M.*0 — Or«v»(**-*it: 51.C0
— Dlarlo do Ar: 11,11 — Kt-csr-

. 4v-.-v.v4. Boa toe*.

A PltA-í, lUdto M»>-rlnk V'!«»,
sproituiiii. hojo o aoirulnta protr»-
mt At tramuntioiV**: 9.10 — (ira-
riçA»» — tpttktri .1 : ¦- -. .i-rf.
H.iiO — Trfin .1» AlutrU, com II. -
t«tr d* Iltittcutl, Ur* fidleii • l.a»
nurttne Itílto — do T«»(ro II*»
creio: 15.3o — Ctn«.-H«,pona«*iti»
<x»m Vilor Llm*; l».<-0 — llrav»-
C.lea com Cark» Wli»b«;r: ih A»
II — Intervalo — 16 — Orav».
c-V* rum Iillo Ouanlla: 1S.00 —
Kittudlu com Houi* KIDio, .\Url.-n«,
NUton 1'm. Fernando ll»rrelo. X«»
rern e Pe Morata — Chute muni-
cal com Lamartino Uai»: 19.10 —
Galho de Urtlg* com A. ConatBitl»
ro: 19,15 — Ksporte* com Odu-
»aVlo (r.«ial :19,3o — Noticiário
do PN1; 2" it» -- — Kfiudlo com
.-*r.M.-.r ladeira: 10 — 1*.° capitulo
de •'Oloriftc.-iç.llo" de Olesarlo Paa»
koh: 2U.44J»» — Panorama polUlaoj
20,45  Alvarenga e Ilan.-hlnlm:
Il.tr, — Cario* íialhnrdo; 21,44 —
Comentário de Ollson Amado; 21.n0

 Cortina Bonora; 22.30 — Or-
raWo ItarUc-.*: 22..'.0 — IllblIoUca
do «\r  1'anorama Político.

Rua
Ave.
Rua

Jf-ütól DO OPERÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
mm, U CASA DO FUNCIONÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO t 0 ESCOLHIDO..,

ÇAFE' PREDILETO -AV. MARECHAL FLORIANO, 133

53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63 —
64 —
65 —
6G _
67 —
68 —
69 —
70

Lad.
Beco
Rtm
Trav,
Estr.
Rua
Ave,
Rua

POSTO 34
POSTO 35
POSTO 36
POSTO 37
POSTO 38
POSTO 39
POSTO 40
POSTO 41
POSTO 42
POSTO 43
POSTO 44
POSTO 45
POSTO 46
POSTO 47
POSTO 48
POSTO 49
POSTO 50
POSTO 51
POSTO 52
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 71
POSTO 72
POSTO 73
POSTO 74
POSTO 75 — "
POSTO 76 — Aven.
POSTO 77 — Rua
POSTO 78 —
POSTO 79 —
POSTO 80 —

CASIMIRAS
doa melhorei
fabricantes!

CASIMIRAS
em tipos da
melhor qualidadtl

CASIMIRAS
por preços baratissimoa
no 1.° andar da
Caia Barbosa Freitas

ATENÇÃO
0 Facilitaria,

facilita tudo!
AV. RIO BRANCO, 136

Estr.
Rua
Aven.
Rua
Rua

Acácias n.° 33 — (Gávea).
Marnufis de Sabará n.° 101 — (Jardim Botânico),
dos Tabajaras n.° 1.063 - casa 3 — (Botafogo)
João Inácio n.° 13 — (Saúde).
João Vicente n.° 23 — (Lapa).
Martha.da Rocha, 53 — (Abolição).
Est. do Areai n.° 438 — (Rocha Miranda).
AnRéllca n.° 50 — (Meyer).
Amaro Cavalcanti n.° 2.003 - ca.<.a 1 — (Engenho de Dentro)
Padre Manso n.° 135 — (Madurelra).
Maria José n.° 219 - c. 4 — (Campinho)
Ema -n.° 9 — (Gávea).
Água Branca n.° 2.025.
Paraná n.° 124 - c- 1 — (Encantado).
Copacabana n.° 103 — (Copacabana).
Pinto Júnior n.° 157 — (Olaria),
do Carmo n.° 38 - 1.° s. 12 — (Centro).
Fernandes da Cunha n.° 731 — (Vigário Oeral).
Carollna 64 — Rio Comprido
Aceguá n.° 122 — (Coelho Neto).
Araújo Porto Alegre - Ass. Brás. Impr. — (Centro)
Fernando Marinho 39 — Osvaldo Cruz
Bento Cardoso 2 — Penha Circular
Volante — Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon e Morro.

Aracá 14 — Ricardo Albuquerque
Pereira Landim 106 (fundos) — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Braz de Pina 692, casa 8 — Bíaz de Pina
Velha da Pavun'a 1266 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 - Irajá
Inhandui 96 — Alegria
Luiz Beltrão 368 — Jacarepaguá

Estr, > Engenho Novo 147 — Anchleta
Rua Andiroba 72 — Ramos

0 indeferimento dos re-

querimentos eleitorais
O Tribunal Regional Eleitoral

em sua gesstio de ontem, decidiu
que o indeferimento do» requer!-
mentos de Inscrlcüo eleltc-ml de*
ve »empre ser precedido de um
convite ad alistando pnra es-ClH-
recer dúvidas ou prr-er.phrr omlt-
soes.

ROUPAS USADAS
e enileiii.se

Atende•»* n
!'«¦!. 2i.tt.irt

Ciimpram-ite
ronpiiit nsiidn

ilnmlclHn. —

Tinturaria Aliada
«UA 110 8BNADO, «

— Posto
•— Rua

Estr.

MELHORAMENTOS
PARA 0 CASULA

SALVADOR, 17 (Uo comv
pondente) — Prossegulndo im
• uns atividades, o Comitê Papu-
lar d» Estrada du Cabula en-
vlou ao prefeito cientR capitai
uma comisado, pedindo mellio-
i-amentos cm alguman daa sua»
principais lndelrns, nlem de ex-
icnsfto de iluminação e outra»
medidas em favor daquele
bairro.
" 

CENTRO-HUMANISTA""
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA MÉDICA - OENTh-
RIA - JUDICIARIA

«Istema de contrlbtilç.lo mensal
a Cr» 10,00

RUA 8 LUIZ (lONSACf» 81 2° and.
Largo da Ctmcola (S. Crlutov&o).

/
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TRIBUNA POPUUR nn.am.ii.rt , i' .¦»»»»»«—«»».»»»-
•»•«1*1*1

jui .un nu  aa.«i«»a«««a.i.i.iiiii.iM.*.aa

CUMELEN FOI O VENCEDOR DO G. P. DR. FRONTIN
pMÊMi-Tirolês venceu ponifamlldad»¦»
^.*mauco.Httun\^'-^^^^ nhnnr\\r.ClV Ce CiUUJ.SOCIAIS

A**nV_RMJ_C*«___
( U-MIllS?: St*V* ******** M_
a, *. A»**H Ir.»* -*»4íe, l-erta
*t*ltií»í»Vi«a.«? Pa-*- ¥**A*0 *•»
•J^ ».«' »» Mat** f-**»«. Ir*)"**»
ET» 4te niM, a**»»»».»** *f.. *»»»

W|fr..S*'MUITAS'• »•** «»*?«_?- **,'

Hí« lf»« l*«».A _- a. ...nSitíit*»;»*' -*»**•/ i***» *» *•'

» 4VW»»*»»... pm 9» ****i ms»»'
Umtm «mi* 

WWW5t35
-

$T\o»\? «**m\V m *****
a»i a »« li*t>*l*» t**»* 4* Xlm*
aatatilaa CM»**» . aa...—

»,*», m*** «**'*•_* 4*C**tt*
aaaa . .f. «-»#*• l»«*l»* !*&_

*«_.«•». *»****. »** mo ***-**•r * ,„. «wi«»«i «aa it**» »• *?»
Si WaT-t. a ar. Mli*tia5san|iaT

APRECIAÇÕES SOBRE A TEMPORADA

f»tf« tt «.fi*» «ar»*' tt*****w f* *•»'• '^Jt.TZ^Z
,<, VJZoUtm itiim I*» tttm 4» l»nnnUêoMn Km»
Si. \m*\\» tme* ****• •**'**** far im*» «**»• *'• A»-,*w
.«,-..-.- :r, «,«*_ f**f»»•-*? rát « •*•**«'«'«*» •

-Itaia «tr, tl. t*-*a*>*eJ. m. d. eroatifa *«•*«! <* **£**£ 
Ü-.Jl-B-g Z sfmtmém d*n»t** ama •««_«» «o«r»«4o «.»-

S& ^£rim^4Artm-'»*4* < ** *&~tâS£
«ata lifica <« T««J"- **«*<-*-*' I». «" «"f0 ***'** ""22
2 

'cÍÍItti-ata-r-aai 
tmm oonpiUto ms tAoi (to a-.-. »-« ***

4_4«.«a i*i»rif~e<»*9 tat drte «tr .««arte»».

aa,w aa.ac.pal «wa ¦£«?* jMgJJífg tf
JttijáiTíar «*« larawr-wa-da « a« «*«•*•- « tgmrmmt om ***
mmmito. a ttmm df a«fe.

««j» a bmaraati j-«'*»i-o d» -»apo«rto««r ao «rlNieo i» "t*™

££££ «rtef» * a ralf*ral. a fr^W .ttt» t»,**
rmrtiaeÉ». a t

_^t_^ principal 
"handicap

ic n» ur-íte 4» i»-!' «ir •*> a . » I,' ., ,. nrvn' 
Cântaro fracasiou novamente - Latente obteve i

Oa Pf^íiAMtíifeo
4a a . .ri»,-.
Ü«í.Uf.ii-

ft-tlMaMBt'rt***»'t«»rã i
ue. ut»!*»» « 4m a Um tia
P«»«i!».

t>» AUOOVB - M -llrva-a
4t» «4mtat»:«»«a 4* *«4*4» •*•*
ram ai»«*m » Itwa Pn» a o
Ofa-tra Btatjjjo A'i«'t,»_i»~. tm*
toam a «iflweiro P~f «»?.

tta itAftfA - o OaUrt» «tn.
«au a* i*i4* 4* '¦¦'.' nm* *#>*
tiaülia, ti IpInOP tt*!» fta!»»
írili *!# *« O P«Í4l»'-««» '««li1'

e bonito trluno
mffMr*a«»-;^a«ssf

W-ii» prara* »ltr»»-»nl«|« fa«
r«m «ü*i««'*4»« (toau-ft «I1»»*
BO Hlt»»*»*»?*»»»» 4t ti*»*' * "*"

«a b-tk- 4» i«».'i-«. o Ora«d«
Prrmtia tlr ti»» •• •« »
n»«VfA fs**» au* t7tfm*'t« «WM
um* »!«*» 4«*»-»J»*i*irêC*a 4» •«•
f»«tiT|Í*4r Q t B!eq-l4- "Mt-1
•ar 4» r «>4íli«1* 4e* fr«- A«>«
«••sta Pa O»tfort»t» e llt* Ma i*
f«t. 4«r»t*,***i «_ •«*»'* »**i«'-»it'*»

rM-âóa tom * **«'»«m «t» »««m tifCí-íaí*" i-«««if»-'*í»»
St. t l»*«r 4o Pitifta

IV, MiMAtt - Ampt» • tmtt
tot » U!«>f14) m«!r*4* |>»t'-» Alt*»
Ura n* p«r«!4! «1* h-l» «"»"»
o tuit ti* ««làiiibi». t_t* a li#l
(at o «-«.ts» 4«*«# efKtmtra.

Na partida raalltad- *m Wbe«
Ttmm o.TIZòtm d* retro d* m«K ^J^S AKjM^jh
r a_u ora_t»«»t- * o« rt-*»**-» «f«»*ii «0l«0 ot t^».* I rerftta **'« »>»- a mtmor pw

•te.
g «tt*«â «ra'-iB_« da bbbbb attjaa
t»i«.»it.. (*»»a-*nH«t a r«r»«» •*"¦'•*
Ss».«*t «a «aa m»»». «» «««__»
nafcma** »«•*•*, «»«¦*•« **'***¦
-a>. a taeitãtl» a* i»*-*--.

TEATRO
• •»/*_»«* Braatr* »»«»»*'* «•«**•

«a, *a.,«_i. «*» 'tiaaliiaB-iiy^
Za : i«'« *m**, ***» mm a»jtaa«
ZI* r-t.nanwt» tf- >*•»»*• C»»la>» •
lv» t*,le* í- a J"««-"'. •»*««« «••
fr„?.^** -«'..i» gS»*_.». tsti.ii RamM. o» »««w t-f»
ta*** Krá™ a dm atata.
JSÍ7 »»l»»*-" ^'"l^llía-
y£L A"*** A««**at_«» • ^-f*•Jh^. Tataaa*. «_ t*»«** **?***",;„. i-tca- aeaattraai tmm» t»
.Tkaal^Sa 9 ****** mont»
pmatâ, «# i« 4» 1» ae*»»,«« ««*

«ininnon - -«.«-it!» tol**»*^»
^^t-** ""' a ^r_*_Mfra«r •>

^.r»*!)». - -Pr*** m to»*"- "-**"
tfm r*t»*~». _-a .-_

tilM»Ttr«i — '»*_. tmm . ttt»

^a_^^ffi_^%aa.
**•> i',»ll4>». -„ ^_Ct-inu - "a*-** U-a»«a»r«*. «om
•atina trwia
—a ""

fisfaa^^iatat*!^^ «pe« «««""«•• rtMr'',
____-7L^ai_2_-laffl «Hmara a*» «i-r-ri
^J^KÍT-C r9»r;S,a,W,f« aot termo, dt ;ce..
rretij" pi-üra-o at -Oisrl» Oltttai'.

tm ttaeo d* tanto diihtm. et* motl* 9**1* oi» i»1-» do»***
*»,m\\a!m1*t\ «V«a ••* «a*» 4o »»of do poro. tm f»ea. out

no1'd7o\^ZÍl>tolettton QaaW :«'"m%f„Z
nAtiado f«»o ç-f Ao» co*»ff*i4a « rdnai r«»t r«/a-m-*do. fam»
»r-, r,-i o 4f»*«i'o do porof

rirafMrvIoi it <t»i^&*^«™.« 'lltl^iU^Z
Ou
rt'

_^T__ «tt tio!» -nhtai" lalcfaecionaii dr fawa.tr** ttn

tta,
D* i. -J-AtlU)*-- etmntatwtido

a* «mltti «*«-t*. o Mo P»*4.
Ia i*a«t-«»4 far«m implliu>tp i»-la
ruciíai. imp-o4o.lha o p!»rar4 dt
4_0.

t
a; .:." 4« «tuar em »" : "••

prto cimpo. o Juteniu* nto ron*
«etmu *«i»r o r«*« *m ««» p*r-
•14* d* tmltrm. eem 6 Jsl>»qu.»r*.
tombando por 3x1.

a
Num» piiild» morlm**nu4»

mat pobre 4* lemlc». » VntiuJ?ZÍ»l ZitTer aatootta t *.u ottt, Mait 4n4o*orel q»*.*t
-^^--aaJgf*!-^ ^_^/lt_-;M-_5 4 irmr de n«««fo 4 e««. &-'»•«_•*» "iunfou «obra o
rAoZn^aTei* ttlimt roto,. «4 o etprfti«la Pltte dwa gtto- CctnertUU por \%0.
4« ce*/.!n qae 4 a Temporada Olteiol.

M o taoro. «j-ae ««fritala «"•» *~***T** «*« f0*10* ' e°m ° "*

Ttaim, tono fim '**'<* uiof
Fica do lado dc /ora... . >w
Del o mm /rea» «pelo d ««•Mane fU9mj9S»m§99 

VU
Oiam* Tfüivaa Pop*!o«". apoio tjae parf f de um otoie to tm*
»^V**~ma»aL*ftllele o» enrflot d* ledo* oqutfl «-« «do ttm

ntmmmS"«S«S ím leal*. «Io /rrt.**BC« tne* drrrf.a »cr

por todoi oi weloi /ocililado.
/»*» «a mait* enfesioi a etn íeraal « ot «<¦_• eo*4lali t-««-1 cruiílro e 4o K*fion»l. euj» tm

prirZTm !«"•«nm"'. eicnetttamtnie. - Apepifo rtraea4« - 
j u?rm foi 4e trt a f.tor 4o Cru

Bua ümari, tt - Uraojelnu"

Do RIO OnAlíDE - Dt«pu
!am)a o camnc-nato d« fuiebo!
4a cla»d«. o Orrmlo Pofo A!e-
erente reaceu por um «cal a ite»
ro 0 0. A. llt-r.r.rf.

•tatrurt-i 4» prtwa tom «i***» «**»r»
re» f*f ri«v**«w *~»*«e Raf»'»*.'
atra M a «>í**mb4o ro!r»'«^*',.

liítts .»• gí.»i«e a «^Miii*iio rama-«leia e* tutia» t«* p*ttm ittipti»
udos.

i.» tMn.
IAM ataifv* - t?tf lltsf-Mtia u

.ofuim N/M, w Um
V lníiif»»ra tvt. « ,i»Utu
Tr» p-pedo St P V«l
t* iirriirvta tt J, Mata
,»C«inm««« St/M B C U'l"l.a
rittiartHa MM. », Cam*-

ra IM
t»i Caiu.

Trtnpo; MM t/l,
Diís-rr-nc»*: trta coi»»» a

trt** wri»t,
I ! ! - VcH-rs! ,| «•}) Clt

troa
Duri» mi crt «t»
p|»fe#r iti cri 311» a tl)

Cr« 9t~*)
!••.'!•".«.!. J-;«a U .rr::; >

nsiifi
Traiador: o praprtetarto.

Mil'» I 11 S » I Ml

p o r* t a a
v*a rtorm .... J itm
ja_j c-tv-jfH). ,. • ia» ajm
ri a ne-iiBt» .... **a •*•**:

t «Turm  «t» ««
«•i » h ••-»:» ... «» mm

i • :i-.».».o*» ... «w mata

Píií |
¦alta # .-¦ J»

T
Rt.tr, ,

p I* -.-
l«*i kenia ....
r« ü ri mo t , ,

l ] Orn p- tr»,
r« tr-ai i.

« O «a» .... .
«•I et*.-

II rwra» . . . .
*IW_ , . , , s«*5*ptint*

» .. ,. .. ,. ., .. I i ««I,
n .. .. .. .. * ,r» 1, B
fl aa a« •• tt •« «4 I *«, a. ¦*,
m ,, •• «• •» ., » .«! líit
M ». .« aa •• .. » ttt! tamt

Trat»l ..... um
*}.• I»ARI0

tttt mtliu* •» < I l!!«»
.0. I»l

tj.» PARCO

ea 1. m1»!

«M «l»»ao ii* a»
«,-* ur»»
«ei •.. 

¦ ¦
1 **r %*pt

ttr tt»-»

vi ttotm ..
1« h Mata

ri».- «*«*a .
I « VM«»V«ta»

«•i r arneta .
11 it******* . . * ^

, t • • ••****

OOPLAd
íaa :* > **

1 »» mm
1 s*» «w
|.1U 

*»:*¦

líl «-tta
StO l«0_t

Total

tt ,. «a «• •«
II .. •« •• •• •• •*
U •• •• •• •• «* **
l« .. •• •• •• •• ««
TB •• «> •• •• •• **
SS .. ..

l*R4k rtrtld» «- •:> r.rr:!. .rr. Cfl»
".:•!-.•:: |Ol :r -.:.--- :» Ml '¦¦-'- '•'

d* ont»m rntre o» eMUídi-V^ do

I trlro.

SUA ALTEZA QUER CASAR

tra-r-i o rito troiieffo do £52t_f?Stó^«ffifa da Pr.a»
•e-fi «"•

**^aJ_taí?_ LSZJe ie empedernlioi arHioc-alat
tem mm lerir • *w^"D7*~f"a ,jçd0 ,,« -on4e ofeelídade.M^Saa 5a-1_%í-"« K£ £—
_t «'a p-neero « «ta «m ocrifer a* WW?^J*«**** mdo a coroe, < 1

__ a» ***** tt*»**^nAã _ -,,___ 

boifanfe dicertldcu, dciemprnhadai

„ 0Srnt^^rnu.to__bc_m fg^J**,

MAQUINAS DE ISCREVIR. DE SOMAR
E CALCULAR — RECISTRADORAS

COaWBOTO-. IIKFDIIMAK OKIt,*.!**.
i 1 iMl-lt ts K TltOCAB

"Pila* paint máquina» «Jr «^crr«i*r «* P»P«"! «rt»0»0
marra "VltTOlt", proilulo» tte auptTlor qualld-de, Io»-
ptinatlta lll». Vmmdta* 1'Bt-oa.

CASA VICTOR
Ft*NtlAI»A KSt 1028

RUA ALFANDECA. 170 — FONE 43-5016

Tai-t .... » «?»
d o r _ a a

I.IMta •• ••
14 «a at •* *• •• •
tt •• •• •• •• •• ••
tO tt •• tt tt «a tt
M .. •• •• •• ••
SI ea tt tt tt tt tt
M 00 tt tt tt ta tt•M aa ta tt tt tt tt

ti»
I *T« ».'.-¦
IÍM M«0

«M ISH*-*'
¥0 II»»
•, 1

«a* mo»

*• " " " t om «ta»»í * »t «.im31 ,, .. •• •• •• •» _( |SSr,<.•J * " " !* « tmM>at ,. ,. •• „ •• •• ^___—
TtMat . . . • • t.ltl

4.' PAREÔ
|_tt misto* -Cri iiaat.««

(O. li

UM m«li«»» - •-"•• l*-tat«t
|0. t»l

t* •: ir '« sj. A. Outlerrt»
V Uton **- A tlfiso
r Clilp « A Arauje
ÇoafielM. J.M»'»
r Rjruá 4M. W« Lima

Trmtso: 133 *'*•
DUerenes*: alta corpo» a

Um^m»T VenccJar t3> Cr,
"ímpia 

f-31 Crt 4100.
Pljrí»; t_» Crt IIA0 a «3»

C'pi,4mtiaf1o: lom matepu
Ae «.Irtff-dl»,

Traiatlor: - Oitdno Rodrt-
tom

«umn tWEJtTtlAW

•mui

ESC0TISM0

2.» PAREÔ

t.tet

CO*!!!*!
com 01 <!™<c',m'n'"' Vrr««" porem, proroconte, também, está

JR 
'"""òTc 

rACcK^orcndo' a «a. ciprdoIWode -

Só -¦»«««/«-. Af* Jock Cenon e Jane Wpman contentam.

^^A-TOW 0A8AH" - Warner Bm.. - E' um»
J-» *"•"'" - "M" p";,TrrK«»c0

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

CRÔNICA DO DIA
Ptlltmente que o Stcotiimo cada ves mais st firma ao eooetlto

do"r«o bom rarlo d* progresio que wl pciot ciladoi
á° 

Embtra arcando com grandes dltkuldadti. vim *****&«•
tes procurando dar uma orientação legute. «tlm de tt obter os
mclíiorcV rciullodoi em prol de Mo onlmodora difusão,

nn* rsiadot eiti bastante difundida o Irutifulçdo faeotrlra.

S-lK «ü*« hi dt tomar mait /arte e ürondloio
a Pátria Brasileira,

Tm fins de Abril _pastado, durant» « «^«$"

PATúACIO — "Bneontro »»•
céus", cr.m f.ou MeC»lll«t«r » D«»-
M„I*TU«» — ">9 ••H"»-0» ¦*'•
Tcnulr.'*, com Bpanejr Tr»er, *V»n
John«.»n * WmJtf^S: ._h.imiti-1,1 _ "A' nolt» »onn»
-cv"1 còm «tirle Ob-fon. P.ul -»•
„. - f-nrnrrll W1VI».

VITII!*.' — "A» -_.v«» «o »»l-
ao", com Or.|ory *»c* • «-•-
Btria.'!"v5::v - -T»r»-» . »» Am..--
Ba»», com Jotin We!.»rai)ll«r » Drea-
íaoiÍKO-*! — ••Aparte»'-» Btalitra"
r "lliiHcando . WleUM»"«

IIIX — •'Evc»c.C»'»'j «O" Ir*n*

VITOIUA — -u» AIU.» QB»r
«sasar». 

"m 
Ollvl» *. lUv"t_-« »

•Rotic-rl C'.imlnln«». — 
CAPITOU0 — NoUcUrlo fl«

guorra. vnrlcdnfl.t» a í»»***0»*,
cinbacs TniA«toi« r. ok —

•¦O Kslc.lo <lo De.erlo", a>«antin*.
JornnlH d« morr.. fume» i-Wr.lfi
* 

íT«.1!lANO - "A BV.-__r.lr.»
» "Belonava". ^^

1 0OLOKIAI1 — "Om llr* a»
e-ui" o "Sua íltlm» €*rt»í» •

EI.lXin.MIO — "D»».!. OU» P«-
ttatt,", cm Cl»u<l*tt* Colbert.

inís - "A bomb»". com o Oor-

1.009 roílro* — Crt t» «ttatt
tC. Ul

l* Cayeoa 1*4. J. Mearia
r Bem Umbrada «•> &-. O.

Pertlra
r Ot-a-íla st- B. rrrlu»
*• OI'.ar.a 44. P. SlmtVri
S'J»náyra V M. L. Rirjtml
r." cr. ::-. M A- Bar*ooi»•J-lapan* W. E. 8l!v»
r Clitnha » J. Martin*.

Trmpo: tl" 3/S.
X*dferenças: fixtnho e fod*

nho.
Ratetc»: Vencedor ft) Crt

M00.
Dupla (33) Crt TUs..

!• - (t) Crt t~x/) a (1)
Crt 36.00.

(*) Desctaiuilflcad» do prt-
mrtro lugar.

Proprietário: C. O. Rocha
Parla.

Tratador: Sabbatlno d Amo-
re.

lllTllll* FM NTltlS

V O H T A 8
307 l«7M
IM 3-1-0

|» <*yrt» 44. - Cailltlo-r* Camilo J». A. D»rbo«*
rs-an •»/«_ _«!_-__í '•
t« coiul» M- ¦* Otteamag
jPOta.li M 13. M MOU»

í» RfJnfho M. T. Via If*
tf. :.:• "¦ f«»DI»lkO V>f*9. J. Ar»UJO

r Anetto M -• tt»1»
o>T»moyo MSS» -• Dias

Ttmpo: 14"
Dlltrenç*»". tre» corpos a

^MtíotT 
V«ncedor tl) Crt

Dup!» (14) Crt 1100.
PUcea: (1) Crt im: «>

Crt 1300 e (D Crt l*_0-
l'r :. r!-..ir! > *. — f. * P
Tralador: - Celestino Oo-

mt*.
tutrio» Er7-««*Tt*AIS
rottti

rr 1 cm» «. "^
fl .mear* ...» I««g ***°.

risDituo . . . . 1.J0 «JJ
l 8 CoruJ» .... S" K44-

4*f «Oimillo. . • • »"J ,252I a Anetto .... Ml WJg
UO P. OtOM» ... »•• *,MW

t»_t Otl«rl
ja—a t4ls>0
_a_4 T»K»!«*
«»l 4 ,-itts-

l 1 tUlta»

rOHTH

I.4M
itf»
714»

7.717 H«-
3.7-1 SIO)

3-3 «ttm

I" Ul*»!» ít t. Hti -4
2* uniu ti. ll 'ttatft
j» wra_4o « r c*tr4
4* Pirieui ?«. H iMiui*
i* gptll «Jt tJ- R«4*4T-_ I»
r ll«. l?o M >t J\ Arm
1* Bai«teal tt tt rva-ttaa
r Paial SS. A !t «»
r Mlu M. P, V**

IO» R^»íís.» H. O Cetiu-áa
ll*T__M M, A Brita
ir \Vi,t:e llor*** «VI, o ««««a
13* C.msiin M I» C»«t"4t

Trmpo: tt" 3*4.
Dift-rte,**: tr*» <-*?^«_i

cor»»
Itiielm: VtmAn tu ct»

MuO
Dupla 1341 Crt t«l«t,
Pl»re«: «4) Crt JU»; m

Crt 4300 e .1) Crt «í*
Prt!iil*!arifí: R t.m Cra
Traíaríor: M. Saltt.

n ttl ¦!..» . \r s:it„

p o * r * «

ToUi u ta
DO P LA 8

11
13
M
as
:*
:t

•• .. .. .«
«a o» tt *t
.. «. •• ••

í* 1 Jandrr* . .
I 3 ll»p»n« . .

.•in Umbito*
t 4 «-*blnb» . .

a* f S c .-,' 1.* . .
I 8 Oraltia . .

4«—7 (;:.-.- -iíü. .

ToUl >»¦'**
D D T L A 8

,.  141 vam
13 

" 
.. .. .. .. >.«» MA»• *»• 43.00

314»

SM 3010'
t.«M HO'a» iu»)
a oa «-O*

TM 1-*.'.•:•
a.tH i«a»

x-4»
•tetti ».¦"•

7.» PAREÔ
i_e« t_c«r« - Crt ti.ttt.e-

(«".. I-I

1* T»n*lura M. J. Mt-qulu
r !r*itc!la SO 47. U Cotltio
3* Glsclal M P- SlmOe»
4« Archote '9. h. Rlgonl
5- Tliellta 5048. J. Araújo
6-TarobA 53. I. Uoutt
T> Quer-ncla 50. «J- Martin».

Nlo correu: - Emplumada.
Tempo: 73" 3/5.
Dlicrcnça*: melo corpo eum

t»f | MW !U!t!._i . .
| 3 II': -•. , . ,

r( a r*t»i . . • .
1 4 l_i*ai* . . ,
t »-nmba . . .**i o Raiiona- . .
1 r neta . . .
I a l*«l!*r--1 . . . .

4» I » «l:*ia . . . .
itatr. ii**» . . .
111 iitchue . .
113 CT.í.-rr. . . .

I B4 }U|in ma
I Vi! tis»
im iu.:".*"«
>»<! Ma
i tn íaa*:- ma
I»! i-r*

Hirn»
1» m*
«titr-a

Total »«_
ütrtu

11 1 «ta ma
ia *w* 2»
14 .. .. * *¦' ts
í] a «3 fc»
JJ  a- ««n o»

%:::::::::::: 1-S SS":: •«;*.
44 »• •»" -•* ***

Total . ¦ . . -ttCi
m*sms •*»,'*i,**r»******-*m**t*****%***+*t' **•******" mimtmmmm

Vencedor (3) Cr|

, .. .. ini
Ja * *.  3.310
--••••••*** aaa

7IS 71.00
47 i 091.00

1.308 38.00
400 1034»

3.481 13.00

33
33
:t
33
3t
4«

113 817.00
481 1-4.00
821 134.00•43 771.00
881 1074X)
311 338.00

rAllISIKNHB - ^_"|4frt.4
Bthlar'. com P»to Dob»!í, o O.lo
-Panr-hlto o Z* C»rtoc». -

, JIETIinPOLB - "O »n*_r.
_» 16" o "Fim á» »»m»n» •

I plUMOn — "T.r»»» • »» »_*•
¦oraB", com John W»l»«m-ll«r.

rolTl.An — "P»aa**em p»r»
Viraetna" • "Um r*tr»to 6» ma-

.""tí." JOSK* — "«*_mU» «a on*.
Warti»'*. cora Biid Abbott • 1-ou
iCostello.

XOSBAI-KOB
| AME niOA i— '"Trta ««rota»» m«
.aa***. com Ann Slar a Kent Srnt-i.
I AfiVA — "OoWc» * f«Hto" *
"O íunumin» *o»ilor".

I AMKHICAXO — ""A pr_t» «a
IVfutDrloo", com Itobar» T*ylor •
.Vlvlon I.clRti.
t ASTOH1A — "Tar»»»» * a* «ra*-
l_on«s", cf.nt John Wílrttmulltr,
i AVK5IHA — "Vl»)»f-o rumo *«
iBêritto".

OBSTE-ABIO — "Mnrr«remo»
ao amanhocer" • "l'm p*r«0ldo í*-
lal".

n tMil.lll V — "Eatríd» d» Vt
torl»".

CAHIOCA — "Su» Alta»» qu«r
ca*»r". com Ollvl» da llavlltand.

rATimni — "Ser mi nlo aar"
« "A miiMIç-So dca Ilanchelroa".

r,DISO*f — "A Barr» eararl»-
I." • "A p«f>iier— do cahar.t".

FSTACIO IIK HA* — "Vlneanc»
vencf-lor»" • 'Tap»t por nenao".

(ilMMli.illi — "Qiiítro motaa
airni ieep". _ ,lilAliAM — "Síducto Trop!-
e»l".

IPA5F.MA — "Enconlro no r«-
cBIco".

jovial — "Jtcrrert-mo» «o
.manhacer".

M.llil iil.liil — "üanti", com
líalfi- Karn.ini!f«.

MAIt vrA*»A —¦ "Cuidado cora »
raa m«a".

MliTIlO» TIJICA r. COPAOA»
nSM* — "A fellcM.irle vem dc-
pola", com Lfin» Turner a John
Hodbick.

MASCOTP, — "t.*m lírio li» cru*"
a "Su* última cartada".

MKIKK — "N» noll* do paaaa-
do", vom Orcfr Garnon e ltonakl
Colma n.

Mf.nri o — "A nar»!- dns «ei-
T«a" • "Sei» de p»ua",

MOI1EI1M) — "A praa* d» mu-
ral»" o "Monopolliamlo o nrnor".

OLINDA — *T»rzaii o a* ama-
lonas, imin John V.cisamullcr.

1'IKIiAHR — "O lempo 6 um»
Pu.lo, com Linda Dsrncll e Dlck
Pow.ll,

riKAJA' — 'Tiv* * Juventude".
POLITEAMA  "Ou crimes do

dr. Vernon" e "Amlgc/s »td a mor-
U".

QUIlíTiNO — "Interno verde"
. ••Slrutrimlo mares".

1HXZ _ "Tar-an a as »ma»o-
ras"', com John Welsemullor.

KlAIt  "A véspera de S. Mar-
tos", com Vlncent Trlce.

HOXI  "Rim Alicia quer ca-
a»r", com Ollvla ile HavUbutd,

RTAR — "T»r-»n e as amaro-
a»»" rom John Waissmiiller.

a, 'j.UI-  "8u» altiiaa quer ca-
aar". com Ollvla de Ilavllland.

». CRISTÓVÃO — "A narra es-
rariate" » "A pequena, do caba-

TIJUCA — "Os crimes do dr.
Varnoii" * '«*i)l» de pau»".

VKI.O  "Quarenta e oito" «
'Tm pareclilo tatal".

Vil.A ISABEL — "A pr««» dn
niumla" e "MonopolUando o amor".

Escoteiro, realizar um acampamento ie Chefes Escoteiros, no m
tUlCmnon'v1mÍl 

Vm ^-«-%* o tseolismo mtefa ata-
clonado. — J- B.

ASSOCIAÇÃO
DE ESCOTEIROS
"TIBIRIÇA"

No próximo dia t de Betem-
bro a Ai*oclaç&o de Escoteiro»
"TibirlçiV, vai rcallror um fe»-
tlval escoteiro em aua aede. de-
dlcado 4s famílias do bairro de
Todo» o» Santos.

Do programa aprovado em reu-
nlao .le dlt.otorla, consta Jogos
escoteiros, teatro, cinema e cor-
rida para moças, além de outras
demonstrações dc escotlsmo.

Para esta festividade, recebe-

moi um amável convite, que
agradecemos.

CAMPEONATO ESCOTEIRO
DE FUTEBOL

Em prosseguimento ao Cam-
peonato Escoteiro de Futebol,
promovido pelo 3.° Centro Regio-
nal. serio disputados hoje, os se-
gulntes Jogos:

Santos Dumonte X Tenete An-
tonlo Joio.

Aimorés X Franco Vai.
Parccls X Tiblriçá.
José Anchleta X Ootulio Var-

gan Filho.
Natalino X Turlblo Garcia.

Total .... «415

DUPLA.'!
 i7i«»r_.oo

131 380.00
331 1B9.00
S17 84.00
30i.4S4.00

3C4 77.00
807 S44M
131 33300

». 401 18.00
633 6..00

FOOT-BALL AMADOR

->*mB«»af.-BW».»l<_Bl^»^»M»_

tt*. sá»aB*i ,i**vmÈfttm mÊSÀ» R
llt T -^a_TT»«»» ' JP—i ^^K 1"'F"---*ja_|~w ."Tt

S "l ¦ .«^_i_t>»,'. *«_a|fc. ". _*»* í'í ^ffi*i-."'"-' •' ¦"¦'*'»-'"i' 
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Bar «U -a-M-if-llil»** »*-_M-Ptf)iTa 1 tlll ?jg. no pB0^ ™i. IBK-PZ—imatmtiLlalm «KWI8

Fadado a um brilhante deaen- Juvenis. Del Cast lo 8x0; Rui
rolar, nfto correspondeu, entre- Barlsoía 4 x IraJA 1; JuvctIi, Ira-
tanto, 4 cspcctatlva, o esperado J4 lxp; Rlver 5 x Anchleta 1;
encontro decisivo do campeona- Juvenis, empate lxl - Campo
to da zona norte da Segunda Ca- Grande 5 x Oriente S| Juvenis,
tcgorla de Amadores, realizado
na Ilha do Governador, cujo* pro-
tagonistas foram o CocotA e o
Mavllls. Vencia o grêmio llheu
por 2x0, quando ao* vinte nilnu-
to* do segundo tempo, dois dos
defensores do Mavllls, atiraram
pesados insultos a um dos auxl-
llarcs do árbitro Maurício Costa,
que, acertadamente, expulsou os
mesmos do campo. Ao ordenar
a salda dos Jogadores em ques-
tâo do gramado, um outro com-
ponente da equipe do Caju, ul-
trapassou a* raias do desrespel-
to ofendendo o Juiz com pala-
vras de baixo calfto. Igualmente,
foi expulso de campo mais esso
integrante do quadro mavllense.
Nessa ocaslfto, um de seus din-
gentes, ordenou aos demais com-
ponentes da equipe a permane-
corem no gramado sem presse.
gulr na disputa.

O ir. Maurício Costa, agindo
como mnndam os regulamentos
da F.M.F. deixou decorrer quinze
minutos dando como vencedor o
Cocotft. S.S. relata na siimula 
do prello, tudo que se passou. | dft -érje ¦•
Este <-¦ mnls um "caso * para o „„ t-m-ii
Tribunal de Penas resolver. Com
esse resultado sagrou-se o Co-
rota vencedor da referida zona.
jft no próximo domingo, o alvl-
negro insulano, realizara com o
Distinta vencedor da zona sul,
o primeiro encontro da série
três, pela disputa do titulo de
campefio absoluto da Segunda
Categoria de Amadores. Os ju-
venis do Nova América e do RI-
ver, primeiros colocados, farto
também na preliminar primeiro
Jogo pela conquista do titulo su-
premo de sua classe.

Os encontros dos certame*
amadorlstas realizados na- tarda
do domingo, sobre o costumeiro
entusiasmo, ofereceram os seguin-
tes resultados:

Campo Grande 3x0 — Distinta 3
x Oposição 2; Juvenis. Distinta
7x3.

TERCEIRA CATEGORIA
Piedade 4 x Modesto 0; Juve-

nla, Modesto 3x2 — Pau Ferro 4
x Unidos 2; Juvenis, Pau Ferro
2x1 — Parpmes 8 x Vasqulnho
3; Juvenis, Vasqulnho 4x1; Unifto
5 x Anajé 0; Juvenis, Unlfto 15x0

Rolai 3 x Progresso 2; Juve-
ni» Progresso 2x0 — Bento RI-
betro 2 x Mar& 2; Juvenis Bento
Ribeiro 1x0 — S. José 4 x Es-
tudantes 1; Juvenis, empate 0x0

Kosmos 1 x Transportes 1:
Juvenis, Kosmos 2x1 — Rio 4 X
Cariocas 1; Juvenis. Rio 2x1 —
Vallm 3 x Boa Vista 1; Juvenis,
Boa Vista 1x0 — Sampaio 6 x
Cruzeiro 3; Juvenis, Sampaio 2x1

Portuguesa 5 x Aldeia 1; Ju-
venis, Portuguesa 3x0; Realengo
0 x Cruzeiro 0; Juvenis, Realen-
go 1x0.

Mais fn encontro será rcall-
tado logo mais 4 noite. O Uni-
dos de Ricardo, segundo colocado

B" oferecerá combate
ao Brasil Novo A. C. no gra-
mado da rua D. Clara. Para dl-
rlgirem esse embate, a F.M.F.
escalou as seguintes autoridades:
renresentante. Euclides G. Pe-
relra; Juiz do jogo principal, Jal-
me Costa da preliminar, Jaime
Teixeira Braga.

Total ».4M

3° PAREÔ
l.OOtt metros — Cr| 20.0*30,00

(G. L.)
1» Gadlr 65. A. Araújo
2o Inflei 55. E. Silva
3o Oulnéo 55, A. Rosa
4*> Massacre 55. A. Gutlerres
5o Arranchador 55/54. W. Lima
6° Monte Slfto 55, E. Castlllo
7o Honey Moon 55, L. Rlgonl
8o Vice Versa 55. A. Barbosa

Tempo: 61" 1/5.
Diferenças; três corpos e

três corpos.
Rateio»; Vencedor (1) Crt

17.00.
Dupla (12) Crt 39,00.
Placés: (1) Cri 10.50; (3)

CrS 12.00 e (7) Cr$ 11-0.
Proprietário: — Stud 30 de

Março.
Tratador: Jullo C»rraplto.

RATEIOS EVEÍsTUAIB

P O H T A 8

l»f 1 Otvdlr 3.481 17.00
l a Arrandudor . . 148 400,00

Total S.S73

5.» PAREÔ
1JO0 meiro» — Crt 15.«00.00

(G. I.)

l» Flnlsterr» 54. E. CMtltlo
r Sangucnolth 50. J. M»la
3- Estrelem 53. R. Frelía*
4o Hvpérbole 63 J. MctquiU
5° Elclda 54. E. Silva

Nfto correu Flagelo.
Tempo: 01" 1/5.
Dlforcnça»: trêa corpo» e ca-

«_-CCÍ\
Rateio*: — Vencedor (3) Cr|

13.00.
Dupla (23) Crt 29.50.
Placés - (2) Crt 11.00 •

(4) Cr$ 15,50.
Proprietário*. F. E. P. Ma-

chido.
Tratador: Ernani Freitas.

corpo.
Rateio»:

39.00.
Dupla ,24) Crt 55.00. _,
Plicé*: (3) Cr» 15,00 • (7)

CrS 59.00. . ,
Proprietário: F. •*. Lima-

Tratador: E. Morgado.

CASA PEIXOTO
VENDAS A PRAZO:

Roupat l°b rnedidi pm
homem a icnhoui

Accita-ic faxcndit i M_

RUA CONCEIÇÃO, m

Tel. 5710 - NITERÓI
*»j»j*f»a**t*Tkt*m*m*}A*mmmm\****m'

NOTASRATEIOS EVENTUAIS

P O N T A 8
i.m «ao po* aacrlílcada ontfm MP"

att 390.00 icu-rüca. que caiu duri--.
?*E mm d-serrolír do I.» ptreo d««

im «M n'.iii,°' iralurando um i»?
Ml rn'*) teiro».

1.J39 544X)
Estfto passando brm. tacio

Leishion como o Berertot»
ra. vitimas de quedas r.o 4

t« f 1 OI.CI.I . .
t 3 Archou . .

3a | 3 Tanajura .
I 4 Quertncl» .

3» I S Tarobl • .
I 8 Theütft .

4«—7 Empl.-Eate!»

TOUI lt-«4t
d ir r 1. ...

.. ., 102 402.00
3.4S8 33.00" " 1.119 73.50

154 85.03' 
1131 73.001.819 45.00

1.407 554» 
.. 329 347.007SJ 103M

Total 10.133

RATEIOS EVENTUAIS

PORTAS
.«—1 Hyperbol. ... 1.058 11.00
2«—2 Flnlítcrr» . . . 8.383 13.00
3«f 3 Eleld» .... 731 110.00

I 4 Santruenollh . . 843 102,00
4«f S Estrelero . . . 1-330 38,00

l 8 Flagelo ... —

DUPLAS
11  2.338 32,00
13  491 134.00
14  377 201.00
33 S5«4 39,30
34  3.008 33.00
33  331 338,00

TOUI
34  483 183,00

Total 9.47a

EXERCÍCIOS de ontem

8.° PAREÔ
I_00 metro» - Cr» 120.000.00

(G. L.)
»G. P. Dr, FRONTIN"

1» Cumclén 58, R. Freitas
2' Romncy 58. J. Mesquita
3- Cântaro 57. P. Vnz
4o Goiano 58. A. Araújo
5** Dark Prlnce 58 O. Ferreira

Nfto correram: — Secrelo o
Fumo.

Tempo — 178".
Diferenças: — três corpos e

melo corpo.
Ratclos: — Vencedor (6) Cr$

30.00.
Dupla (24) Crt 40.00.
Placés: (0) Cr$ 30,00 e (2)

Crt 34,00.

ftj
*__,"»¦¦

SEGUNDA CATEGORIA
Zona Norta

CtoootA 3 x M*vil!» 0; Juvenis,
Mavlll» SxO — Oc_fl*n«* i x No-

l; Jitvenii, tmjpat*ia^v^,m.wxu

CAMPEONATO
ARGENTINO

BUENOS ATRES, 19 (A.P.) -
Foram os seguintes os resultados
das partidas de futebol realiza-
das hoje nesta capital:

Boca Jnniors 3 x Raclng 1.
Rlver Plate 2 x N. O. Boys 0.
Lanus 2 x Independlente 0.
Huracan 2 x Estudlante 0.
a Lorenzo 4 x G. 1 Esgrlma 4.
Atlanta S x Chacarit* Jr. 1.
*T O Oe*t* 3 x V. Barsfield 0.
rjtWlo Cítatrai t a Fl»t-a*« l

Foram anotados na manhd d»
ontem os seguintes aprontos:
ISOLADAMENTE

BPITFIRE — L. Rlgonl — 1300
metros em 77"2/5.

TÜPAN — L. Rlgonl — 1.400
metroe em BI".

HELENO — O. Ullfia — 1.400
metro» em 91"3/S.

ORET LADY — J. Mesquita —
1.900 metros em 128".

CUBRA - J. Martln« — 1.800
metros em 108",

CAMÕES - P. V»í — 1.800 ma-
tros em 109".

CARDON — O. Pereira — 1.200
metros em 79**2/3.

GLADIADOR — P. V»» — 1.400
metro» em 90".

EST..UVADO — J. Mesqult» —
1.040 en. 214" — 2-040 em 141"
1,000 en 108". ,„

MONIN — A. Riba» — 1.400 m»>
tros em 90". ...

CHILIQUE - J- Araújo — 1-400
metros em 92".

ANAPOLO — R. Freitas — 1.800
metros em 108". _

RATAPLAN — D. Ferrelr» — 1.000
metros em ífl".

CHARO — R. Freitas — 1.400
metros cm 90"3/5.

D. PEDRO II — O. Brito — 1.500
metros em 103".

ALVINOPOLIS — J. MesqulU
_ 1.400 metro.1 em 92".

BRITON — A. Ros» — «•SW
metros em 93"2/3.

SASSIADO — P- Vn» — 1.400
metros em 03".

NEBLINA - L. Rlgonl - 1.600
metros em 111".

TYPHOON — O. Ulloa — 3.040
»m 202" - 2.040 em 133" - 1600
am 105". _

OURUPY — tV. Lima — 1.400
metros em 92".

PATRIOTA — J. Araulo - 1.400
1.900 metro» em 12B"3/3 - 1.000
em 108". ...

PATRIOTA — J. Araújo — 1-40
metros em 94".

FANDANOO — E. Oftatllo — 1600
metros em 104".

OI«MAN - L. Rlgonl - 1.400
«tV»>*-l •«»« M"»

OIOANTI — P. V»* — 1.20O
metros em 77".

CRUZEIRO — I. Silva — 1.300
metro» em 100".

PRIMA DONA - R. Frtltaa -
l.ery metros «m 103".
EM PARELIIA

emCONTE — J. Araújo —
TAQUARAZO — Baluatlano - 1200
«m 78". Ganhou Taguarazo,

TTtea PONTAS — Riba» - FAR-
RUSCA — Mesquita — 1000 em
13". Ganhou Três Pontu.

GIGO — Casttlo — ITAN _ Gu-
llerrea — 1.500 em 99". Ganhou
algo.

FONTAINE — Castllo — FLO-
REIRA — Mai Uns — 1.600 em
105". Ganhou Fontalne,

ESCUDO — Coelho - rOGUE-
TE — J. Ulloa — 1.400 em 91"
Ganhou Escudo.

EQUAÇÃO — Soare» — D1PLO-
MADA - Serra — 1.400 em 93*
Ganhou Diplomada.

BALANDRA — Ed!o — GÍRIA -
Rlgonl — 1.600 em 104". Facll pa-
ra Olrla.

MALAIO — D. Ferreira - CA
RIOOA - Mesquita — 1.500 em
9B"2/5. Ganhou Malalo.

OLIMAR — Barbos» - BALAUS-
TRE — 8alustlano — 1.500 em
102". Cheiraram Junto».

FAÇANHA — Lad - FLOR DO
CAMPO — Mar. — 1.000 em 67"
Ganhou Tlor do Campo.

TUPY — D. FERREIRA — EI-
DORADO — O. Fernandes — 2.400
em 103**4/3 — 2040 em 130" -
1.600 em 106" — 1.000 em 69".
Ganhou Tupy.

FULOOR — R. Freitas - TA-
QUEMAO — Rlgonl — 1.900 em
127"4/5. 1.600 em 107". Facll pa-
ra FULGOR.

DARLIE — Serra — HESIONE -•
Boares — 1.000 em 65". Ganhou
Darlle.

CANADA — Salustinno - BOM-
BEIRO - Lad — 1-500 em 99"
Facll para Canadá.

BALTARELA — Inácio BAR-
QAO - E. SUva — 1.000 *m 64"
a«j_o- Ba-s*

RESULTADO
DAS CORRIDAS
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES. 20 (U. P,)
Foram os seguintes os re-

«ultados das corridas realizadas
ontem nesta capita':

1.» — 1.400 metros - 1° -
La Marquise. por Clnteros: 2.°

Albriclos; 3." - Af-lavn O
vencedor par.sou o disco com um
corpo e melo de vantagem.
Tempo: 1'25"3'5.

2.» - 1.000 metros - 1 " -
Solan, por Domlnrtüez; 2 " —
Praxltel: 3.° - Ars-ni.o O
vencedot dai lnou o segundo co
locado po. melo corpo. Tempo:
50"l/5.

3.» - 1.000 metro» Io
Olovcr, por Qulntevo: 2u —
Consejo; 3." - Jerez, o vi.ii-
cedor pa'?o,i pelo disco com 3
rfirprn de vantr-em Tempo"
6T-1/2.

4.» - 2.000 metros l ° -
Plrjuroí por Quintrros; 2." -
Hlpo; 3 " - Prepotente O ven
cedor cherton com co:.i e «tpío
sobre o 2.°. Tempo: 2'5".

s.* _ 1.R00 metros - l *'
Rico Monto, por Dbmnsso: 2"
- Embrrzeler; 3." - Ijos Chi
ros. O vencedor teve n vrin
tait m de mel-» pescoço sobre o
2,°. Temno: l'<!9"4'5.

6." - 2 200 metro - ! °
De.fln por Martin; 2 ° -Rn
mito. 3." - Gtincn Din. Dr-l
fln ven tu por 2 corpos c mel.»
cm 2*16"l/f.

7.» - 1.600 metros - 1." -
Aclarada por ?onz'. '-' u Sr I
fina; 3.° -- Cnlnytn Aflnvnda
cheou com 3'4 de cor* ri ' fron
te do 2.°. Tempt * l"i; '3'5,

8 » - 1.000 met oa 1.'
P?n. por R'o ; 2 " S ttinor;
3." • Trick. A vHor.n de Pa"
fr>! nor melo npannon Tnnpo'
l'46"4/5.

ra« viu»»»»" «*' *a™— _. , _•«•
go. E'tc último, «neiir «is
gtdo por Concurso, nlo r-
fratura alguma-

Aüuarda-»e que -onfit~«{
crlçftò no Grande Pre^.j
irf.o Federal. a'int d«JPf»
candidata a "tripllM <#*r
leBUlnte» parelhflr«.i: W«*
Plccadlüy. E-itouvado. Wjw»
Tupy. Oümo campo, «m o—-"

Foi adquirido pelo¦» "*

»»»««•

EM CIDADE
JARDIM

Aprescntrmo* abalw u»
,umo do resulta o 

^§ %
cie ante- ontem cm cw»
din. ___ ,a Antli-'*-1

1.0 PAREÔ - -., ,31
Fiel: PO''l'Vn ,52,°oodtmpoí'1
Placés: W-MellMrSS»l

2.0 PAREÔ - Jffl dupa
Bst-anhorpont». "$>.&
41.00: planei 10 00 e iv*"
59"5/10. „ AlP|tru, t

3° PARCO - I» «S .:!-4
0«»"b.ú',S-,^r&'l,íl
.O.oti; duüla: 6,°*L «'••1/10
,5,00 e 13,00! tempo 8 

g» 
.

4.» PAREÔ - 1 • ''' 
Wl

Areado: P»"'?;,-2
38 00: Placés: 24,00
po 89"ó/10. , Dove 1 ;

5." PAREÔ - 1- 
^ dap

Chantel; ponta- *' . !eJ
120.00: p!acé3 19.™ -

po: 83"' „- .. p, tlval «l
0° PAREÔ - 1- W] dup!i

Tenorio; |»n5;M , »*); I*1
54.00; placés:
po 102"2/10.H 7 o PAREÔ
Murette e 3
U-J)**.: ri-
13 (".¦* e 

"

n" PA!
r;.-.-i •..
31,00: ('
33.03 > ";

'.)." P"'

_ |» polsini.

93-00¦', tr"' '
"1 1

:Â
23,00; 

*-'.
-"! 

00 <¦¦ í

ruEi
PAI?'

«rPf
_

reli'!

Ponta
O I, ,1

....
..-o --

5"

,,,.
Ponli ¦"¦^f

parco
Pi.ritü •'"•f'1 ,,.,.¦':,
¦-*1 n-i""» ., i,
..a ... Pi-" 

¦¦ •:.

."„"-.'' p. 1 33'"'

'n0- 
„ F irijr. » ....o

,:"..., -.itn ctrl1

493.500.0f'

W: ^^íiii..iiir..'iijiii.aisi_i!ii' *u*
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ENTE HOJE SERÁ' DADA A PALAVRA FINAL
RE A ANTECIPAÇÃO DO JOGO VASCO x AMERICA

OS CRUZMALTINOS AINDA NÁO RESPONDERAM A CONSULTA DOS RUBROS
#0 baile de aniversário,

um impecilho para a
. modificação da tabela

m ÍCAÇÕES NO REGULAMENTO GERAL E A TABELA DO RETURNO
[;<t. convocado para sábado, ái 17 horas, una reunião do Conselho Arbitrai da F. M. F. na sessão será abordada a modifica-
r*io no re •ulamento geral, bem como o estudo da tabela do returno * * * *************

Reaparecerão Barqueia. Ely. Isaias e Chico
y As providencias do

FIUCO 0 MATCH PRINCIPAL DA RODADA
__MBt~ \-#'****magaaaasagm^ r.*^**:í'«*"**^^

. I«*|W«U»*, p*»a»t9* »

Vasco para o match | ~T
com o América

Ho *«ü*r lutuim. u.-i.tac-r. :»«.«.Aa **- tuna aa pr«*4rt»*!avs
Mia O ri»-r!- - .-IM O Af!•'•'.ra
Para o tetttUo pr*\u>. o :'¦¦¦¦.:.!!!.. Vi»*ra tonta tom a par*•-.---.i." At ivAna tm n-Mai **•
:-t.-';. tatoãOtS O r**|»»»r*r|-
imolo Oo artpKtr» itarttKia. io•MaaafMBOtO Sfi «*«» |Kr«1'.*»rO'**.-.!-:¦'.. (!-.!-. a io .r,4|,. »,...¦,
ítala*

Como w «ala*, o» »iu-:_,« jo-
,.i ' frt ri'.í,r;,n. _11*01** «IA
.-* *;» cera o »•...-.». m, por

.1 'ü-lit!.,-!!! -ff.ríti- mmtmS -
ta, cooitnoou «o i".-:.:u.•¦ ¦ «i«
UR» :r._.i;lj i!ti!f:;••<:¦ > .1 ¦..<!-.-
bem cotitunúiu-«« cooira o Uo

O Aialrtr*. tm «•-¦« aa •»* I !¦..¦ ...i. « . >; ..ü...u |-'«***
riiiui. a. «..iu*».. a» '.;i ,.«• <»..«•« a r i» 9 ¦ a-*»»»»»*» «n

St.laal.. 
-t_»la_«» ,t. Il»»*» «Jol _| Itltl.ai» t>» «<«4.4«. «t»l*«f

•_>l!l|a. .JU.t-C.l.. %.'!.. •«!<» ! atM.,,,1.. <*»l,. a» *i,!|,f !•« *«•

Ua na .**t«, tt-.---.**-. * »'H«*i | i*«- «.«Sara, _.», *i_:. «a* ta.
I !>*(.-• ?**• * Ba-M -' . »f *•!- > , -. wli.l • »- -fi. A* l"l'rll((l.

Itn 

«»«ii. >».|t». o..:. |atla «n. I |,*>-4<i»*i. .íri-jiü g9 i. «a,
• a »»»*•-» ti,i|.a n ttt .i.-ii J.rf. '.. I...1...I
«U_. • .ra... <i,t,< M tnl.K. j II li..;-<ii.l,» ,- tia» _.«»*, • «-«

, fc».lr*>, -a. <ml.«...» ,. ..U.i. • i .,. lli-, ». J a I-: 1«. * . t tll. 4.
tn.'l4.Jc i. ml ,,!4,l. J. W»m*t «*• *"«*I. tllt UMlU *,«• »•»''

I W___fi_IBÉ a*» !»*«»» •

M» r»-tt9l9-*»J»K... ———
8 »¦'.-:«• » «AMp»***» -

«Jt O 8 Paulo f. C. r-r.-i!-.*- •
. =-.; -i. d* wtt*m !" ¦.. st» dan-
io* tttia «ta***» '.¦-:- rt* t'1T
0» Uai» Ittfalíl.. IJ.r ;» li ._:,-.» i
PtWlto im*** :.u'.:-:» Iot •«-.:»*
.;.-¦.» .c.v.ii a r*»:»» * o mMtto•lt;* tamWui ** ««m^suiu a^u>
ia» O -"-- '•-¦ ¦-¦. . ¦ » a u».•i.:*., l!r .--._ > r;,,. _ «J Kt»
,.».-.• ;«r4 o "mairh" dt» ¦»-.
um. «_*»¦« r.rtarau» luta mu.
stdo hi «*.!*» n» KPK. «".o oo*nem «*-*i-.tir»_iu-«>" «mira o mo- i __j __. **__ -_____, ____j ___•__ -___,

lafoeo. I*aw*. t4 ha .*«.•». «um « __fíítí-«!-_-J?,S 
'.«

. iiumo «ii «miíuomrw «l« uma jj •*•*•• *
| 

¦•-,*., :,.. ; fü., « < .•,, , r -: --

do, '!«•.¦« i»:«-.! m*IKt*trai«m •
dtvtm ratrar «m ai-to oaolia o
Amirfca. R»u tr,»r,i.*. haivr» «tn
Mo Januário o prtmriro tnttl»»-
dual. talando o rtuato dt con»
Junto :.-.•,.•. para amanltà ao
• !.!•-- r; o "apronto" na for-
ma do r•".-¦!¦:¦.- <-.*, luar oa
fi-.»n!_. tte anu-ltira. tt-i-rndo
oa ; y .•-•:..-.« ra» ••'-•;:» r»eo-
hfrt-miB à cotscen-.tttAo. «!*-»<*! o tlf80-BR.4.Hll.r.lK». CO

p*4«í«i*t>!0 d» «rordii
«tn B li.» • -Jt :.r!.:. .«. 1 ; !._:i
«vai -. •-* trr fi.:'-'-'» . na *»•
tur.tto luroo tto ¦<¦:¦.»¦¦.< a i -
«rr ...i' rauja nrtcutatío ao du!**
tur p*«í* *ua ln***t'á*-t &rra.
no;»**»», «rto tio ln««rr»CT lt» dia*
* . !:r- . .:.¦-:. :¦ ..11.-. r O
irltolor «»*iat*a «stn o uruno
.».•¦!¦••> para q tato de pttitr a
f»iu4* dar rn-.;.:* do Dtomo

! oa rw.

I ainda r!***«
préprta* dei
.t.i de «ao .

m teti lugar naa
«fndewlaj rfii nla-

ífOfon, Jtfaurido • .Vttfor dUjwfom O jxlofo. BUjud, Norteai t Brla et peram pela bola

ESTÁ NO RIO
& PAOXO, SO (AiaprM»» —

!>r•.:.!-::-.r.•.-.«• :u-a*;:,».:, pelo Co»
ilnuani, Domlnfiba da aula -c-
tulu para o Rio. onde ptrmane-

I' 

oerá alguni tuas, nlo podrnda
por ltio. catar preawtile ao* exer-
r•,.-!».« qua o alvl-necro reaiUari
durar.ta a Mmana.

M9M«»l;\ K»:i' AMVURSA
RIO 

MAMAUS. » «A. N.l — A
l'!.'í ¦ !' - ¦•¦:.» : -. r Ü.-4-.iir'.
ra, irraa tiaa ¦¦:¦*-¦ -...!.::,-.•.
',. :r :.'.a;.-''. r -.;• .-¦;.»¦. ,'.-'.- H*,
udo. eornemora, ntata dau, o
tn» •::,---.:.. anltenarlo,

hiniití.ns PARA O anui
iü :.:-.'.:. io ¦ ,\- ..:, ¦ — Eram

espeiado* ne»la caplut ca Jota.
dort» Maneio. '. . -.miar e lia-
Ua cedido» ao Ctubt* do Hcom.
Dele» apenas .'!.-,.-. i Manolo,-.!.-.•

nfjlnmtntt ft UKl» d» do-
rij. rio tt«» um Jota oom
-• (atiialicti d» «gradar ao»
ii«"*» do "»«*xt»Won". Me*-
t* ii ¦•--'- :¦-'¦'' f- poderia as-
•r-i.-qu* ial»»e sigo da realmen-
í»-f„U»el. DUemaa L»U> *em
t.-»f«r *Sr*morectr o» doi» con-
¦timt. porque realmente tan-

v» FUmcnto. po.wu« um gran-
fe tr-idrc, eomo o 8. Crtitovao
fa iriUndo uma campanha ra-
pitr ns aiual certame. Os fa-
fc» porém dr-, .- .- mi aue a
atls está ronoico. O» doi» ri-
tit» d* Osves. Islret lnfluen»
ctl!» pela fraqueza da rodada
.-¦i .-«rs-.-, um Jogo tem qual*
pir ilrttiro. O futebol eatere
rata!* do» dot» Udos. O Fia»
aifi Jogou um primeiro me-
fcsrtirjio • c--! r.- i"i marear
dl» tento», o primeiro lem ex-
JTilo. poroue nfio exprimiu
:.i . •• predomínio dos rubro-
tajfoi. O» alvos resolvcrsm fs-
K -utlQuer cclu na fase final.
»ts:t o descaso dos Jogsdorests :•:-:..-.,;.'. entusiasmou-se,
• :1o lou» a lmperlcla de Mleal
«»descontrole de Nestor nos úl-•to» momtntoa, o rtüiultsdo dotatch trr!» «Ido outro.

8
Oi dois quadros inlc!«i*un o

m fitindo um estudo reciproco.re cinco minutes a bola nâoua do melo do campo. Come-
Mfim entio o» rubro-negros a«•"«ni* melhor as açoes. nftoc-trinío no entanto a ma*»ter«jptfmacl». Numa das Investi-at- índio comeíeu um "foul" a
;"- paiío» da arca perigosa.wiimbldo Zlzlnho de cobrar, de-W- ie formada a barreira, ele
JJJ» com um tiro seco a melamt. O chute era de fácil de-
_». Muro armou o pulo, sen-»Porím Infeliz, porque a bola™i oesvlada pelo vento, deslo-«lo-o. O srquelro slvo ainda**,ma mlorco supremo fazer
,.1,, i": port'm escorregou a
rife i -iv* asslm oonatatado'Prtmtira goal do Flamengo,u Joga pronsegulu mais ou me-** noj mesmo ritmo, Já agoracom alfrum ardor pealvos es-

"-«Pulado

gj-bro-negro», o» i
R*w_-s*or lmPcdlr <» '•?an-
«lívAmA,rlCS* I??rand0 exlt0- •l tiVVTAmir A M»te-
Pt.kV\*,M'l0P1»™™"
ffi^f-rte segura neste
E?;.Vl.nte minutos depois da»«£íffi*«ít-._
8 .«'«ve basunte segura neste¦nto r '

do p.
<*-tt-7.ri'*nfe c nove «"'"«'os-
WiritiSi dn! av!,nte." da On-
li* 'T"'''"1*1" cefta con-
Clnhi ,Cn,d0 Sfi0 Cristóvão.
C'lís,n,ll'ln'1» âe uma
ir-Jteíy^íMhaekB, ati-
«Oíúlltev,'ment«. msrcan-- '"no goal do Flamengo.

Xoa poueoa minutoa »*aUnt«!i»>
nada foi feito da prAlteo do» doli
lados.

•
O 8*o CTlstoTlo Tolton a cam-

po na fase final com duaa mo»
dUlcac&e». índio passou para o
centro da linha média a Neca
para a asa média direita. Magn*
iháea • Oeraldlno inverteram as
suss poslçAc». Estas duaa altera-
çdes tlvcr-im algum eleito. O
clube da Figueira de Melo, que
vinhs so ressentindo com a mi
atuação de Neca no centro, to»
mou maior Impulso com índio.
Oeraldlno nada fez e o seu afãs-
lamento para a ponta esquerda
n&o tmuxe grande alteração na
nfiar-fiii do ataque. Apenas as
tncursftes pssssram a se efetuar
qua*o que *6 pela direita. Com
a melhoria doa alvos e a con-
fiança dos rubro-negros nos dois
a zero do placard. o Jogo trans-
correu durante quase todo o prl-
melro tempo num marcante equl-
llbrio, aumentando a monotonia
da primeira etapa. Nos últimos
dez minutos, os avantes "cadê-
tes" se atiraram & luta com ai-
(rum entusiasmo. A defera fia-
menga começou a falhar e os"santos" quase empatam o Jogo.•

Os alvos ae mantinham na ires
Insistentemente. Quando faltava
um minuto para o término. BI-
gui tentando salvar uma situa-
çfio, o fez com a mfio. Mario
Viana Incontlnent! marcou a pe-
nalidade. Mag-ilh&cs bateu com
sucesso o hsnds-penalty tirando
o zero do placard do seu clube.
Dada a snida os sancrlstoven-
ses ainda insistiram, estando a
pique o empato. Primeiro Ml-
cal, e depois Nestor se atrapa-
lharam com a pelota, depois de
Luiz Ji se encontrar vencido.
Terminou as»lm uma partida ab-
solutamente destituída de técnl-
ca, espelho fiel da ira-
queza da rodada de ontem.

Entre os que tiveram ums
atuação mais ou menos aceita?
vol. podemos destacar no lado do
Flamengo ..» figuras de Nilton,
Blgui e Zlzlnho. Norival, no se-
gundo período praticou algumas"domlngadas". Jnlme andou fa-
lhando e mesmo Zlzlnho esmore-
ceu no final. No S. CrlstovSn
índio foi o melhor Florindo frl
uma boa partida. Mlcal multo
esforçado e Nestor foi o motor
do ataque.

Mario Viana voltou is suas
bons arbitragens. Coibiu pron-
tnmentn os indícios de violência
que queriam desponta*- e foi efl-
ciente nas marcações de foul" e
off-sldcs. A marcaçüo do hands.
penalty foi precisa. Blgui tocou,
de fato, a bola cem as mios.

Joiginlio contra o Vasco
Assegurado o reaparecimento do pon|0 INTERVENTOR VAI Á BAHIA - Porto Alegre, 20
teiro esquerdo rubro ******

fS, .-•.'..•.•..;.'.-. A!VI-I4'II. mt'
tw,"»¦*.. per oiiiit* ;•/ • a cl»*-
taa» *^»l. n* larça-ft-lr*. d»
Sambo

A pm*rK* dente* elrmenlA*
r.o Pará «* «» iam» Aa atít»**» dc

;, ü-i! t ii.im-, o iii-»! cara-
e*iooató t r««-ltt«»»«m*T»!r «i» »ma-
(tor*»». por*tr», pwiiT*. te> tran*
tmmnr num «*ars»|>«««v»to miiu»
rato _ft::n «irtrttla * «tamliirti
ia Pr«jt'-_íót..

MI..!'.li. ii EM tUUt
LA.VIIIA O PAtMr.IRA* -

8 PAULO. 30 *.-a,,i..i, -
ArttrtrUoiiiiti t»ia liiie* no cam-
>..-.,, 1'- ¦!! ' '¦¦¦- <--..'-.

ytrrri*!*!»!». t-*»4f nifri-niou o tlu.
M «to :r,r-.--..i !.•<».' A «lloUa
roube bo «tuunie i"'« c«ni*«rm
mínima. O únuo truta da par*
U4a ft-. t*i««)u»ti*d«» jwr 

"rurtaa,

a* -.--.rn i4 5-r dn ',--'.''.•-
Ett« nii:V4<, O» Palmntaa '¦ •

indiMlriro üitriii. j>i.t-. a ir.-.c.»
do prtlto atlnclu a <,»•- l«X
mil ctttiHrctt. «.-«.en., juis oa p*-
leis atuo-» Juio r-t-i que fc. uta
oom àrhiuo. -

» M TORNRIO I -li t IM
TARA A UISPUTA OO 1*1»
TftO ¦

BAHIA. "20 «A. N.) — Entat*
r»»oo o sa-í-.-u'.'» tuf-no do cam-
pconalo ti. futebol da .su-ir. to-
taram, n» tarde dc ontím. r.c
Campo rta Oraça. o "Ipiranira'
a o "Oallcta", »¦:.¦'...:. e*te pete-icorc" da ixll. O multado da
t-ariida nio Influiu na decuio do•;'.'.i ¦ de campeio do tumo. qua
ir-.r,-.*, ser dltpuiado. era torneio
«pccia!. enlre o» clube* "Bahia'',
"Botafogo" e "^Itoiia"'. lidere»
da tabela.

Eiti o América em plena fasa do preparativos para o clái-
sico vindouro com o Vs«co. Para «ata manha, por exemplo,
eati marcado o primeiro Individual da «emana, exercício que
deveri contar eom a presença de todoa oa valore», inclusive
Jorginho quo melhorou exlroordlnarlomente da eontuaio quo
«ofreu no prelio com o Flumlnen»e. O treino de conjunto ba-
bitualmente rcallza-so as quintas-feiras. Entretanto é bem

poaslvcl quo o técnico Gentil Cardbzo venha a determinar a sua
anteclpaçio para amanha, devido a possível antecipação do pre-
lio para a noite de aâbado. O que «o pode adiantar apenas
cora segurança, é que em Campos Sales trabalha-se com dls-
posiçio psra que o quadro venha a faier uma apresentação
rie relevo contra o Uder do campeonato da cidade. Gentil Car-
dozo conta para a luta vindoura com todos o» «eui pupilos,
esperando assim alcançar uma vitoria da extraordinária reper-
cussfto.

CONCFaNTRAÇAO 
Sabe-se lambera quo entro a» inúmeras providencio» to-

modas paio técnico Gentil Cardozo, figura o detalhe da con-
centraçAo.

A partir de quinta-feira, os Jogadores rubros gozarão da
absoluto repouso naa próprias dependências da praça dc es-
portes da rua Campou Sales.

A POLICIA E O FOOT-BALL
Instruções para o serviço em praças de esportes *

(Asapress) — O Internacional resolveu aceitar os convites vin-
dos da Bahia e fará uma temporada ali, seguindo depois para
outras cidades do norte. Deverá estreiar em S. Salvador dia 30.

CAMPEONATO
MINEIRO

BEIAO HORIZONTE. M «Aa»-
press) — Com os resultados »*»•
rtfleados ontem, é a aegulnt« a
«itunçiio do campeonato. |K>r pon-
tos perdidos: 1.» — America, t
p.p.: 2.» — Cruzeiro. 5 p.p.; 3.«
— Atlético. 8 p.p.; 4.8 — Vila
Nova. 9 p.p.: 5" — Sldrrurfttca,
13 p.p.; O." — Ubernba. 14 p.p.:
e 7." — Sete dc Setembro, com
16 p.p.

Quatro candidatos a meia esquerda do Flamengo
Velau, Tião, Peracio e Jervel nas cogitações dos técnicos — O pro-
blema será resolvido durante os treinos **********

O Flamengo teri. no próximo
domingo, um serio compromisso
a aaldor. K' que o trl-campefio
da cidade iri medir forças com
o Botafogo, no seu próprio re-
duto. num match que promete
tenta çfio.

A direção técnica rubro-negro,
tompreendendo a rcspopsiMlida-
de desre Jogo, vem estudando os
rarios problemas que a eqptp*
apresenta nos seus diversos se
tores, principalmente no otaqup

Na verdade a ofensiva rubro-
negra, vem sendo o ponto fraco

do quadro. Allia o próprio Fia
rio Costa. - é desfa cplnlfto

Jervel. o stual meia-esqueraa.
nto é um homem capas para In*
tegrar uma equipe como a do
Flamengo, e lato Ji tem demom.
trndo nas varias oportunldsdes
que o técnico rubro-negro Ihr
tem oferecido, Velau foi o player
que o Flamengo mandara vir da
Bahia, para preencher esta la-
suna do quadro.

Surge uma luz. no entanto
Peracto o famoso mela dever»
chegar com o S.° Escalio do

O Sr. Mario Pereira de Luce-
na. tlclogodo de Jogos e Dlver-
soes. acaba de baixar novas Ins-
truçiias para as autoridades do
serviço era campo? de futebol,
revigorando determinações rtrite-
rlores.

Os termos da portsris »ao os
seguintes:

1.° — Doverfio manter estrita
imparcialidade, pondo de parte
qualquer preferencia ou slmpn-
Ua que por ventura tenham nor
qualquer dos teams em campo.
A funçfio dc mantenedor da or-
dem exige serenidade e esta é
incompatível com a paixão par-
tldarln.

2.° — Só deverfio entrar em
campo om cnso de perturbaçfio
da ordem ou de agressão de eer-
ta gravidade, perfeitamente ca-
rncterlwida. sem a menor dúvl-
da de que seja intencional, afim
de prender em flagrante o agrpri
sor ou agressores. '¦Nos denta is

casos deverfio aguardar a sollcl
taçfio do Juiz da Partida.

3." — Nfto deverfio permitir que
pessoa» estranhos ao serviço de
policiamento, ainda que sejam
pollciols, permaneçam na pista,
onde tó tcrilo entrada ns auto-
ridndes de serviço, seus auxilia-
res e as autoridades desportivas
escaladas pela Fedcraç&o.

i sétima rodada oíicial em numero
(«'í'!,"168 t(a,ko' ^ roda-

lor'»" °" "rjulntei:
Crlstovso P'" m Pnso x Silo

£AL - «impollng Fia-

SD\r,0r* 51.109,00.
,.PÚMlvQ0 'T.(,Bí,m)!
¦"¦"'tor, . v Lniz —
•fôVj.lmrtW" - Bl *¦'¦••
<íí;,-/iiita, piba, ' 'wiinlio, 

Jenal , Jar-

3 " Maurício — !4,_-«»lt,r.
tilhli",

I
ItO

Mlcal,
' TEMPO

Geraldino,
Nestor a Ma-

flairie ngo,

hn, vfer; "«'«ho (9 mlnu-
FiN'a\, ",,n (42 mlniítoi).
00AL ¦P!*lm6n80i 2x1.

1'' 13 rnlti,,, 
''KaUl'lDs 

<",!na'-
, "ilillilon ,J°(i() _.. »,, ,Madureira x Amé-«ta.

J-OCAf, ¦'«ita,

RENDA

Nuiar)

No e Ap,
HtQ._' Dl'rva1' Waldemar

- Campo do Mailu-
*- Cr$ 21).408,00.
•¦"'-¦•'ir tle Souta.

.""ADDRBIHA __
Htlt, _*?.!?.fe. Es,«'

Vellr,
Spl-

« El-

AME'HIOA — Vicente —
Osni e Grita — Oscar. Danilo
e Amaro — Clilnn, PVneco,
César, Lima e Esquerdlnha.

1.» TI.MPO — América, 1x0.
GOAL.S — César (2).
FINAI. — América, 3x2.
GOALS — Maneco a Durval

(2).
ANORMALIDADES — Ao

faltarem 7 minutos para o fl-
nal (ln prollo o Juiz expulsou
Ccsar do campo. ,

JOGO — Vliío x Bonsu-
cesso.

LOCAL — Campo do Vasco.
Renda — CrS 13.884,00.
JUI5* — Oscar Pereira Go-

mos. (Medíocre).
VASCO — Castro — Sam-

paio e Rafanell — Berascochéa,
Nilton e Argemlro — DJalma,
Ademir, Lelé, Jalr e Santo
Crlülo.

BONSUCESSO — Manéco —
Cnrllnlios e Laerclo — Mllcl-
na o Cnstnnhelras — Luperclo,
do, Pé de Vnlsa o Duca — So-
bra!, Paulo, Hcltnnr, Bolinha
e Milton.

l.o TEMPO — Vasco, 2x1.
GOALS — Lelé, aos 28 ml-

mitos; Santo Cristo, nos 31 e
Sobral, aos 44 minutos.

, FINAL — Va.co, 4x1

GOALS — Lelé, aos 18, e
Ademir, ao» 35 minuto».-

JOGO — Botafogo x Bangú.
LOCAL — Campo do "Botafogo.

RENDA — Cri 12.801,80.
JUIZ — Solon Ribeiro.

(Fraco).
BOTAFOGO — Arf — La-

ranjelra e Sarno — Ivan, Pa-
petl o CId — Rcné, Tovar, He-
leno, Tlm e Frnnqulto.

BANGU' — Hobertlnho —
Bilulú e Mineiro — Braz, Bri-
to e Admito — Nondlnho, Pia-
cldo, Moaclr, Monezes o Sono.

l.o TEMPO — Botafogo,
3x0.

GOALS — Reno, Heleno e
Heleno.

FINAL — Botafogo, 6x1.
GOALS., — Heleno, Heleno,

Heleno,""Heleno e Moácli-,

A colocação dos
concorrentes

Com os resultado» da aetlma
rotlittla, a colocação dos clubes
ficou sendo n .seguinte:

l.° LUGAR — Vasco, com um
ponto perdido.

t.» LUGAR — América, Hn-
mengo e Fluminense, com dois
ponto, perdidos cada um.

3." LUGAR — Botafogo, com
três pontos perdidos,

4." LUGAR — Sfto Cristovfto,
com seis pontos perdidos.

6,° LUGAR — Madureira, com
oito ponlOri perdidos,

6." LUGAR — Conto do Rio,
com nove pontos perdidos.

7." LUGAR — Bnngú, com onze
pontos perdidos,

8.° LUGAR — Bonsucesso, eom
doze pontos perdidos.

A PRÓXIMA RODADA 
O programa para a oitava ro-

dada reunc dois "clássicos" «cn-
«acionais, estando assim consti-
tu! tln:

Botafogo X Flamengo
Em General Scverlano

Vnsco X América
Em SSo Januário 

Fluminense X Madureira
Em Alvtiro Chaves

Bangú X Canto do Rio
•— Em Con_clhelro Gnlvfio
Estarão de folga SSo Cristo-

vão e Bonsucesso.

r«-_Í5B----L^^
MADEIRAS — JANELAS

fORTAS — TELHAS
rtJOLOS -r* MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO Dfc FERRO E METAIS
e fornecimento de matéria prima pnrn Industria»

metalúrgicas e oflclnns mecânicas

í' «.«t-Wt-^a-J-jB^L^a^a-aB-B " )

Escritório —- Avenida Graça. Aranha, 2*30 • 7.» andar
Telefone 42-8í18fl

Depósito* Rua Visconde da Gflven, HO — Tel. 43-rMl7B
Rub Cnrlo» Scldl, 81B-»17 — Telefone 2S-8151

RIODE JANEIRO

r\E.B.. que tem o «eu desembir-
que marcado para amanhfi. E»-
tnri em forma o "craclc*'?

Poderi Jogar imediatamente*
Nfto resta dúvida que o wi.,

esquerda serft a "arma secret."."

do Flavlo Costa. Quem atuarif
Jervel. Tlfto. Velau ou Pera»

cio?
Eis ai uma rc«pn«t.i dlflrll a

qut» só o técnlso do Flamengo
noderi rcsprnder.

OPINIÃO ALHEIA
0 QUE DIZEM OS CRONISTAS DO
MATCH FLAMENGO X S. CRISTÓVÃO

"O Flamongo te fez merecedor da vitoria. Cnmuçnu con»-
trulndo-n com um goal esqulíllo Isto é. o chute de 7,izlnho, de
fora da área, cobrando um foul, foi bem claro; o que ninguém
compreendeu foi o maneira como Louro se dolxou vencer. En*
fim, um lanço de azar. JA o segundo goal. obra de Vai-ulnho,
foi todo um espetáculo, porque o comandante-reservn deu asslra
uma Justificativa de sua presença om rompo. Norival. IA otrozj
continua perdendo a noçüo dn colocnçfm. quando hA "melée"
na porta do arco, mas Newion esteve firme, BiguA voltou a ex!'
blr-se com a espetactilo-ldnde costumeira, aparecendo sempre
na hora H, assim como Bigode, porem mais clnematORrAflco...
Brla tomando contn do seu setor e "auxiliado" pela fraqueza
de Nestor, o Jaime rendendo o quo sabe.

No ataque, afora Zlzlnho, sempre um dinamo, o Jarba»(
que apesar dos anos ainda salin fazer Jogndas certas, os demais
mio apareceram, Inclusive Adilson".

(.Dnrlo dn Noite)

Vencedor o Fluminense, num
jogo em Juiz de Fora
A renda não correspondeu a espectativa * * *

marcaram: Caqi"inho e Valtlnho,JUIZ DE FORA, 19 (DO cor-
respondente) — Na partida de
futebol, realizada hoje,' entre o
Fluminense Futebol Clube, do
Rio, e o Tuplnambi, desta elda-
de. terminou com a vitoria do
primeiro pelo apertado "icoré"
de 3 tentos a 2.

O Jogo transcorreu bastante
movimentado, basta dizer que o"goal'' da vitória tio "team" vi-
sltante foi conquistado no minuto
finai da luta.

Depois de estar vencendo dc 2x0
no, primeiro tempo, o tricolor ca-
rloca teve que ceder até o em-
pate para entfio reagir e marcar
o seu tento da vitoria.

O fplacard", desenvolveu-ie na
seguinte ordem: Simões e Amo-
rim, na primeira fase, para a
equipe carioca. Na segunda fase

para o Tuplnambi,'enquanto Pe
dro Amorlm assinalava o tento
da vitoria dc seu quadro.

OS'QUADROS
FLUMINENSE — Batatais (Ro-

bértlnho); Nannti e Mantlquel-
ra; Celestino Martinez (Vlccntl-
nl), Pascoal e Bigode; Amorim,
Simões, Oeraldlno (Nondlnho),
Orlando e Rodrigues.

TUPINAMBAS - Teteco (Chi-
co); Ohumblhho e Canhoto; Du-
dn, Lessa e Caiana (Jair); Oas-
tfio, Corno, Zezé (Franco), Valtl-
nho e Caqulnho.

A arbitragem esteve a cargo
do sr. Moaclr de Almeida, que
teve bom desempenho.

A renda nfio correspondeu i
expectativa, alcançando ajenas
10.000 Cruzeiros.

CAMPEONATO
URUGUAIO

MONTEVIDÉU, 10 (Ai P.) -
Foram os seguintes .os resultados
das partidas de futebol realiza-
das hoje:

Penarol 4 x Sud America 0.
Contrai 2 x Livcrpool 2.
Defensor 2 x Miramar 1.
Rumpla Jr. 4 x. River Plate 1.

Vai tomar posse ò novo
presidente do Bonsucesso

Como so sabe, possua o Bonsucesso desde
sexta-feira novo presidente. E' que em conse-
(|iioiic!a da renuncia em caráter Irrevogável dp
sr. Afonso Lobo Leal, foi eleito para sulisll-
Uii-lo o sr. Manoel Cabulero, A posse do co-

nheclilo. desportlBla, estft marcada liara ama-
nliü, (inundo haverá também umn reunlfio parn
serem tratados outros assuntos de nllo relê-
vancla para a vida do simpático grêmio dn
Avenida Teixeira da Custro,.

"Os rubro-neRTos feitos favoritos dos cntedrfttlcos, conflr*
moram os prognftstlcos, quanto oo resultado flnnl, pois, torna»
rom-se heróis pela contopem de 2x1, marcador que reflete, com
Inteira Justiço o resultado. Emborn, surgissem como fnvorltos,
ot do Flamengo nAo positivaram superioridade territorial. Agi-
rnm é verdade, com melhor dore de compreensão em suns vnrini
linhas, no ontnnto, o prodiiçfto do quadro não fo! aquela que
seria de esperor. Varias faltinn nnlamn* e. estas em nknns lan-
ces foram de moldes o prejudicar o trabalho de Zizinlio, Jnlme
e outros. Apesnr de nii/i agir dentro de suar verdadeiras r*is-
Blhilldndcs técnicas, o Flamengo fnl nenlior de mn'or dose de
ações do prelio, dnf a Justiça ao triunfo conseguido",

-,, (Folha Carioca)

"Todavia, em contradição com todas ns pr*»w*es, a peleja
ofereceu um desenrolar frnniiissimo. Cheirou mmtwt > deeep-
clonar, tfio de-InteretBnnte e monótono foi o tr. a*--»»,» *,-.« no-
rsnta minutos. Pode-se dzer qne em nenhum momento n par-
tldn empolgou a assistência bem numerosa, presente ao estádio
da Gávea.

Do lado técnico, nada de apreciável fo! oferecido. Atua-
rnm mnl ns duas equipes, qilu não conseguirão artionlnr conve-
nlentemente ns suas llnhns. de tal fnrnia fl"* por varies mo-
menton ns açõe* se degeneraram em nutôtiMco hafe-Imle. E
claro que nessas condições n Jogo não poderia agrndnr, deixando
uma Impressão pouco favorável sobre as duas eouip"-"-

(A Nulle)

"O Jogo principal da rodada mnls fraca do ntiml rnnipev.
noto reuniu no longínquo estádio da fiavon. o Flnnipngo, e o
RSo Cristóvão. O Jogo, em sl não ern de molde s oferecer grnn-
ilns atrativo?, o que na renlldnde aconteceu. Ot dois quadros
Jogaram pouco futebol. O Flamengo, sem exercer domínio,
ífinsegtilu mnrenr dois tentos de oportunidade, pomue fornrr.
mais de ação Individual do que de eonjunfo. O SAn Cristóvão,
na primeira fase contou com nm linha media fraca. Mera não
6 um Jogador talhado para centro medlo. tanto assim que no
flnnl Ind'o passou parn o eentro. melhorando sensivelmente |
produção dos cadetes. A segunda fase fnl de um erintll'»r!o CS-
'.ente. Jogo monótono, quase 'empre ro melo do campo, com
¦lgumns arremetldns mais on menos jiei-iíroans d° snihos or
lados. O RSo Cristóvão nns de» nilniitoi flniilg nxerren nmí
-er(n pressão, de resnli-ndn 'positivo, pornne quace rffitlfoii
no empate da partida. f'"ni o pennlly do nltlrro rrlnuto " n»
duas oportunidades perdidas, logo a seguir por Mlrnl e Neu-
tor, a vitoria ficou mesmo para o Flnoiengo, por 2x1",

(O Globo)
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n.„mmt. /» naue da dirítm.8 Ao Comitê Democrático Ao Centro

lírnii.-.-i-•- ontem. As 20,30 ho-
raa. no Teatro Scrrador. a to-
lenldade do em^iAinenio da dl»
retorta deftnlüva do Comlté Po-
pular Progrcstlsta do Centro da
Cidade, para cujo presidente foi
eleito o almirante lllcardo Ore*
enhalRh Barreto, flijura Ilustre
de Nossa Armada, ficando os de-
irais cargos assim distribuídos:
V* vtce-prcstdcnte. Luís Iglcslns;
3.» vice-presidente. Oscar Porto-
carreiro: secretario geral. Mario
Barbosa Alhclras: 1.° secretario.
Alberto Cotrlm B. Pereira: 2.**
tecretarlo, Agostinho Pereira; te-
toureiro. Almcrlnda Estcvcs.

Tomaram tnmbrm limar A me-
na a escritora Eugenia Álvaro
Moreira, que falou como mem-
bro do Partido Comunista; Vai.
dlr Duarte, que fnlou pela Liga
da Defesa Nacional: o lldcr sln-
dlcal Roberto Morena, que falou
cm nome do MUT Mctropollto-
no: e o major Luiz Cordeiro de
Castro Afilhado, que tambrm
pronunciou um brilhante dls-
curso.

Depois de empossada a dlre-
torla definitiva do Comlté Po-
pular Progressista do Centro da
Cidade usou da palavra, sob cs-
trondosa salva do palmas, o al-
mirante Grccnhalgh Barreto, que
disse da Importância dos comi-
fés no momento atual em que o
pab marcha a passos largos para
a Democracia. O orador aeen-
tuou que os comitês sio os quar-
téls generais dos autênticos dc-
mocratas. e que dentro cm breve
esses milhares de homens e mu-
lheres que Ja tntcuram os comi-
tes se trnnsformari.0 cm milhões.
que. nsslm, lrfto formar o maior
organismo político da nossa hls-
torla: o Comlté Popular Naclo-
nal. Finalizando seu discurso,
disse que Prestes foi o único ho-
mem que fez doutrina, que apre-
se.itou algo de concreto como
programa político, e oue, porlsso,
os comitês eram legitima expres-
alio democrática desse programa,
que pode c deve ser seguido por
todos aqueles que querem um
Brasil melhor num mundo me-
lhor.

POIl TJMA ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE 

Flzcram-se representar nessa
cerimonia eminentemente demo*
cràtica, os Comitês de Bonsu-

cesso Saúde. Nova I-;-.--1 Coa-
me Vellio-Uranjrlnu. 8. Crlito.
Catumbl. Esplanada do Senado,
dos ElelricUtns. Engenho de
Dnetro. Grupo Profissional de
Trabalhadores em Teatro c CTas
ses Anexas, o dezenas de outros
comllés e organizações democrá
Ucas, cujo» nomes nfto nos fot
possível registrar devido ao adi-
nntado da hora. O Comlté de
Cascadura enviou um telegrama
de felldtaçocs.

Fel proposto ptlo secretario
geral rio Comlté Popular Pro*
gresista do Centro da Cidade,
Mario Alhclras. rob aclamações
gerais, a cxpcdlç.ío do seguinte
telegrama ao chefe da Nação:

**Exo. Snr. Presidente da Re-
pública — Palácio do Catcte. —
O Comlté Popular Progressista
do Centro, e demais Comitês que
assinam o presente, dlrlgem-se a
V. Excla. hliwtccando inteiro e
Irrestrito apoio á idéia da con*
vocaçfto de uma Assembléia Cons*
tltulnte no mais breve temr»o pos-
slvcl. Assim procedemos convlc-
tos de que unicamente uma Cons-
tltulnte representa n soluçáo dc-
mocrátlca e pacifica a que o po-
vo brasileiro aspira, soluçáo esta
Já cm perlo gem face da auda-
ciosa artlculaçfio de conhecidos
traidores fascistas que pretendem
torpedear a dcmocratlzaçfto na-
elonal."

Foram enviados também outros
telegramas nesse sentido ao ml-
nlstro Joáo Alberto, chefe dc Po-
lida.

COMÍCIO MONSTRO CON-
TRA O INTEGRALISMO —

".. 1 «rn vtter n*» t#*ruiii!e» t»
te»- at* Crt mO»oõ. psra os tw-
•rtetu V* por cen'0 Pt»» _" 

"W»
?vrrir» 3J> por «-ento: dt Crt ..
Vil 03 a tttOOjOO. |Mr* o* <__S_***r_
tt pat cenio. para a» m.tlt»''»"*
13 por cenio; de OA *'*'- <'3 •
t ooom para o* homent. JO ii*»
r-inio e -milhei**. » por r*nito.
í- Crt 1 MIM a I eXtmfiA, tia.
-ten*. 35 por etmto * muíh»-it-t
M por cento: de Crt ISOli» •
1 V»M. homent 20 por eenV* •
T.ulhcrt*. 15 por P*nw Vte* tn-
tendido que. tendo a toluçAo fl'
i»l do dl»srtdlo *m base* 9tSm*
flore* As a«r»ma r*f«*rtdas, «m ir*.
•-sthtdctes rt«t>rrto a ri*»»!**»*;»*
.-» dlfrrtnca a ctmlar do dia I.*
áa Julho dlilmo.

Para te ;•:¦ ;.•::¦ •<•'-'*• '¦¦'.-¦'¦•
Uramtnta em lonw Atsi* úlll*
tn* «»ntra.pr<i-p<J**a --atronat. e*
'.-.i!...l!'.-. 1- rr» .' •¦** '¦'¦ -'¦:•' •¦ da

Lua. ir.-.-'.-'» e fábricas Aimoré
reunlr-se-Ao hoje. noiturent*. na
praça da lUrmonl*. ás 10 horat
da manhA.

Novas taxas de estiva

e desestiva
O ministro da Vtaçfto autort-

•ou alteraçfles nas taxas de *s
Uva e desesitva cobradas pelo»
Serviços de Nnvegaçáo d» Amn-
zonla e de AdmtnLitraçáo
Porlo do Pará.

.tu

bnvt» r»p*41.*l«»"Arl*-* fnl oi;***
*»d» um* Ml«»*',ft t*r*,A* *" *r
Urr*. ««ti» amW<mit« tí« mttrwa
a|r-ri» e -t.ráUtMt?!*.

Peta rt«b* p»*v»*«'«.r da imta
taWs o *r. 8»Wr» de Motira #**
rvinío^e com a -*a'av-» nu*
dando o- h*r*l*ot prsrlnliat a
tr». Hi Raltoto • o tr. An»
min O. Dita. rapretonlanUo d»
e*!'«!s tío P. C B. r» Ilh» «io
Oin-ernstlera Flr.tlmot*. rm BO»
me de düi» «rom^nhH-»» faliu
o esreálrtoRArli» O-to BI»or*rJis
«gs»f*»-*«d<» a *lmr»»"t*"* l»M»-
ma tem»»»» i**!o panslsr elut»
da Ilha do Ocremador.

0s rnoradares de Ca*
chambi e a derrota do
imperialismo japonês

Ilecebemoa o seguinte tele-
grama:"Ot morador»?» dt Caehnm*
tl. por Intermédio da Unláo
I>roKre**ltta da r»rhambl *
tiravé* do TRIBUNA POPU*
LAR. Jornal do povo. eengra-
lnlam**e com o* comandanie*
tuprtmot ilo» exército» aUados
da UnIAo Soviética. Inglaterra.
F.ttedos Unldot 9 China, peta
vltérla da democracia e fim
rtllltar da refando nlpo*naxt*
t.iieltmo. I»emocratlcnment*i.
pelo tecritarlo. (a) Cel»o Ro*
tn".

..Ja ll.^.l.rtt»
i .:.. r . <¦ ..:«¦<--¦ » «***•

,». «..„-..... 4 • a*»»» »tt* rt"
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... i».... dt» ft-lul* ae ***í*tln t»»-»
ntl t «si*»* t»í«et*iui a *-«• Anrh»v.
Ia !'¦¦•¦• tttttlinliu. Anlanlo >•¦.
ir* ue tiii.nt» t iian.iii..ii .**¦
MMMlM

lu» l ii 1 11 11 un U I^AN
tlltt'0 UtlS>t.* 

I. i lwiin«r"1l*» u-abetn d*-
i.-ji.it uu....-.». rm t'ui.atr-0-n--
• l- at.. r.r. :,>... II.-». Ot»*
mn, ...i-t... ,„.i-.t-.lcra.fi *»¦***•
Ui.. . » lri.4-j I4Í.....1 tta tr.».l»o
ul.cr ..... ..,»._¦,r.» lr»t»tl»<t» Go-
mr. mtrat>r~ d» t*»ml»»i*» E»e*
CtlUt- de P C B C -rt—tari .
ii.» C M. i».•;•...in...".. '. -r tol um
dele». rtrr.ilu..u D «l.i.i.l.a.l.» tl*
rltic-e .te um ti.ii-.ui. <omu-
i i-t» par* «* Ptrlatntrtilo. tem*
Irctllmo f*-|»ri*t»enunle do povt».
..'....r.i mti.t em .t-eui.l.. a Uni>ar-
i.iii» '4 d» cnmt» *•.ju de nm* A»*
«rml.lrlj « onallnili.tr- reclaTO-il*
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pel, peto. parr. *m\««» • ttm* , ^^«l-^JS S_5__3n_^
t-lldnr o pt->c<'>M» de no***a Ov-
nincralitaçâe. O cap. Antonle
BoUrmtH-it. que íol o ora #>r »e»

-rállc-st do» »ete eandlilalna
iWpulndo» Indlcotloa pelo Pitr*
tido Comunl»t«u Depois u»ou da

1...".i...» um f»p*dl(l.>ti-ri.» tt*
itUse: "N* llalia. lut-tni». f»t»
o p**n«.mrnlo cm talt Ctrtt»
*»r»r»t«*»".

OTÍÍÍ«Cl»iliOC.B.P.1II
No prédio n.» 16. da rua Carne- ft „ X
no - tede da Caixa Bcne - /lIIlMiífU fl
__!_._* tK i . V va'-'l',:.l *.•*.'.'11- *\rlno

cente

EM BENEFICIO DA CASA
00 EXPEDICIONÁRIO

população pobre do lí-.iirro e dos morros
;'•¦,. 1«.aí".,X<.?.^ «*• Alfabetizarão e Dep.it.-

S,U,*;"S.KrS ¥SS.a. J2 Smtiko _ Laia tem quartel entra o» «xploradore, do |M -

^;««t»r,;5,•a,^ ^««Süt. _« ur8cnt« do bairro - - Pela umao Irateroal do B»l
encontra-se literalmente cheio.

O Secretariado Provisório, que 6ortSi membros do Ccmltí. sao
é a dlreçSo do Comlté. estA a MU_ados estrcpltosamentc peta*

Finalmente, ao encerrar a ses-
sfio. o almirante Grcenlialgh
Barreto propôs ft mesa c ft as-
sembléla. a pedido do represen-
tante do Comitê Democrático de
Catumbi, a organização, por to- 
dr- os Comitês, de um grande i ll)ll( ,_„ _,„,_ autoria
comício dc protesto contra o ln-1 új.|cr,
tcgrallsmo, mascarado agora tie
Cruzada Brasileira dc Civismo.

Essa proposto foi aclamada
unanimemente, sob aplausos ge-
rals, sendo indicada uma comls-
sfio provisória, que ficou assim
constituída: Roberto Morena, Eu-
gcnla Álvaro Morcyra, major Luiz
Cordeiro dc Castro Afilhado, al-
mirante Ricardo Grccnhalgh
Barreto e dr. Hello Walcaccr.

^''•^^--í^i. *__^S<^w

O pintor Carlos .Scl.ar. que vem dc <l«'l*nr ««• *i»***" Rlorlo»
sn» dr. Forçn Hxpedlrlnnnrla IlniHllelra. trr. oferta .le um «Icm-

' Coligação Democrática FroRiessIsta «Io

Por dclllici-nçao.ila illrotc.-la «lcttn oruanizaçâo. o (tcw-iilio

dr» Scllar serA vendido cm lclIRo ..umn f."*ln qno aeru reali/jula

pola Coll/mçao Dcmoci-Üca I»n.|in-:slHin do Méler, Alltuiçn Ju-
vcnll do Mêlrr .- n Tropa do J*íic.itt!ros Antônio J«no, cm ho-
incnnscm A F. K. II.

O apuiwJo com õ lollilõ «Io «lc*»cnlio acro revertido paru n
campanha dn Cosn d.» Expctllclonarlo.

A festa terá lutrar nn nm Aquldaban, 88, no próximo dl*
1.» do sclcmliro, As U0 horas.

postos: Teodoro Johansron, se-
-rctárlo geral; Norival Nogu-.tr*
Rangel. l.° recrctArlo; Ricardo
Barreto, 2.* «ccrctArto; 8cvcrtno
Costa, fccretárlo de Finanças:
Jcsé Marlano. tecretarlo de Pro-
paganda; Américo Nlcolau. secre-
tArlo de DlfusSo Cultural: José
Ferreira, secretário do Dcparta-
ntento dc Arregimcntaçfio: Eras-
mo Lacerda, secretário Juvenil:
Maria Segovla. secretaria do Dc
parlamento Feminino: Gullher-
me Cavalcante, tesoureiro. O

I Crmlté fez convites, pela tmprcn-
ta. a todos os patriotas, sem

'.dtrtlnçfto dc cór partidária. O
I convite é atendido pelo Partido
Comunista do Brasil, cujo Cpmt-
té Metropolitano se faz repre-
sentar por um de seus membres.

OS ORADORES - INICIA-
TIVAS CONCRETAS 

Inlcla-sc. assim, a reunlfto do
Comlté Democrático Progrcssts-
tn da Saudc. Usam da palavra
os srs. Teodoro Joliansfon, Ame-
rico Nlcolau o sra. Maria Sego-
via. Wagner Cavalcanti, o-, re-
presentantes do Comt.é Demo-
cratlco dc Copacabana, do Cn-
mlté Democrático Progressista do
Santo Cristo, da Escola de Cul-
tiira Popular, do Comlté Metro-
polltano do Partido Comunlnta
dn Brasil O" discursos sSo ou-

dezenas de homens c mulheres.
Jovens o velhos que ali se encon-
tram.

Que se anuncia ali? Iniciativa»
praticas, cm beneficio dos balr-
ros c murros cujo. moradorc»
estfto aderindo, -/1 masia. ao
Comlté Democratl-ra da Saúde
O sr Teodoro Johansson. secre*
tarlo geral. diz. á certa altura
dc s«u discurso:

— A solenidade que hojo aqui
realizamos apresenta um cunha
e«pcclalm"ntc social. A IM»»»*
çfto dc um Porto Médico gra.ul-
to para a populaçfto pobre do»
bairro-, e morros, do Curso de
Alíabcílzaçfto po/a Adultcii dn
Dcuartamcn-.o Jurídico sl.nlfl?a
oue nosso Comlté contlr.ua sua
marcha cm prol da defesa c am-
p-.ro iodai de nossa grande po-
pulaçfto. A Instalação do posto
do asfliitcncla mêrilca gratuita-
r.-m mcdlciçüo tírapôutlca de
laboratórios tambem E"1"'.';*''.
'iTiflco oue o nosso Comi e-
através ds reu órgão dlriscnte.
e;tà procurando cumirlr. om to-
da a Unha. o prosrama com ouo
«e anrc::cn.ou a3 povo n qua
constltue a sua razão de ser

E depois:
— Num bairro como o nosso,

denso, cuja população ar.centíç o
mais ris 33.000 habitantes e con

de puericultura e este mesmo
com Instalação deficiente. Nfto
afirmo que o nosso pos.o me-
dlco venha de pronto satriaz»T
tedas as necessidades e re.-oi-
ver o problema; o norso p:sto
vli*á' no encontro do um dos
maiores anseios do povo — as?'"-
tencia médica gratuita. (#Coi*."**.5
receberá, sem dlsttnç&o co raça.
cór. rtllglfto ou partidarismo oo-
lltlco, homens, mulheres c crlan-
cas que precisarem de asslsten-
cia médica. A

Conclue, sob aplausos:
— O nosso posto de assistência

médica está instalado ft rua do
Livramento. 129, Bobrado. p con-
tara com o esforço e o dedlcaçfto
das dras. Maria Grnbols. Con-
inicio c Clptlldo César e do dr
Francisco Sà Filho.

CURSO DE ALFABETIZA»
ÇAO E DEPARTAMENTO
JURÍDICO ¦

ídoTcm--, ale^T^üdldos ^JCS^Mat

povo, clara e
Í.H «a faiãT é a linguagem 

"do 
1 c3rIsilmno. nao se

concreta. Ò.-. ora-1 existência de apenas um posto

»USTRALIA — Em editorial, o "Daily Mlrror dc Sldney,
diz que a Austrália não vê inconveniente algum cm que
os Estados Unidos retenha bas.s Instaladas em. Ilhas do
Pacifico, tal como foi recomendado P»b Sub-Comlte de
Assuntos Navais da Câmara dos Representantes de
Washington. — (U- P.). . „„ . .„

CDECOSLOVAQUIA - A rádio de Praga anunciou nwtúoü
paraquedistas checoslovacos adido sao exercUo britânico
foram os autores da morte do lider da Oestapo Reii)hard

C^PIil_HMiEE

k^M i

Heidiich, o qual era conhecido por "Verdugo — (U.P.).
CHINA — Chiang-Hal-Shel; fez um segundo

apelo ao lider comunista chinês Mao-T-sc-
Tung, para que venha a Chung-Klnr
afim de conferenciar com el3 sobre 8
situação. Mao declinou de aceitar c^ prl-
melro convite do Bcncralisslmo chinês. -

ESTADOS UNIDOS — Todos os jornais dc
quio publicam com destaque fotografia,

aéreas de Hlroshlma, na ilha mítropol -
tana de Honshu e que ssrviu de primei-
ro objetivo das tombas atômicas. A este
respeito, a agência Domei numa transmissão em língua
inglesa dirigida para os Estados Unidos, diz rm asi fo-
tolirafias de Hlroshlma mostram que esta cidade ficou
Inteiramente reduzida á cinzas, ficando de pe, somente
uma chaminé". — (A. P.).

^. O Departamento de Estado anunciou que enviou raia
comissão espacial á Grécia para cooperar nas eleições
locais, a 28 do corrente, e "contribuir para assegurai a
livre expressão da vontade do povo grego, med ante a
votação secreta". Expressou que a Grâ Bretanha e a
Franca compartilharão da responsabilidade da superv -

são das eleições, enquanto que a União Soviética cons -

dera-se impossibilitada de aceitar convite para partlcl-
nar dessa tarefa". — (U. P.).

mm Anuncia-se que foi suspenso, a partir da meia-noite dc
ontem, o racionamento d epneumaticos destinados a
usos agrícolas e industriais. Continuará em vigor o ra-
cionain.nto para caminhões e carros de passageiros. -

FR<\NÇA — O general De Gaulle e seu ml'nlstro 
do exterior, sr. Georges Bldauli

na sua viagem a Washington, levara
o'documento oficial da ratificação pel

ü França da Carta das Nações Unidas. 1
esDéra-se que a entrada pe-soal da a pro
vacão da Carta de S. Francisco influi
xia Insistente exigência da França de, fa
zer parte rio núnuro dos Grane s, cs
pecblmente na negociação da capiaiiiv

y ção do Japão. — (U. P.)>

A rádio de Paris anunciou que o general Wllhrlm Keltel,
ex-Chefí do Alto Comando Alemão, admitia «Ma .Ata-
manha estava blsfando, na conferência de Munich de
1938 c que o Rclch não teria atacado a Tchecoslovaqula
se a Grã Bretanha e a França tivess/m se oposto ener-
Ricamente. "Náo éramos multo fortes, ml'itarmentc ,
decorou keltel, segundo a rádio de Paris, ao coronel
Nohumll Eccr. mcmhro tcheco ria Comissão Internado-
nal dos Crimes de Gur.rra. — (A. P.).

GRÉCIA - Em Atenas revela-se que o marechal de campo
Alexander chegou á capital grega, ontem.

INGLATERRA — O sr. Ernest Bevln, Src»"
relgn Office" declarou na Câmara aos
Comuns que a Grá Bretanha "ver a fa
voravelmente" qualquer iniciativa do po
vo espanhol para a mudança de sn
atual reglmí, acrescentando abertamer.
te que, entretanto, "o governo de Su
Majestade não está preparado "para to
mar qualquer medldn capaz de prove
car ou encorajar a gnerra civil, na Es
panha". — (A. P.).
Um porta-voz do A.mlrantado britânico declarou que
dota submarinos alemães ainda não se entregaram às
autoridades aliadas depois da rend cao do U-077 ás au
torldades navais argentinas em 17 de agosto ultimo.
Acr scentou que esses dois submarinos desaparecidos pos-
s^veinrne foram postos á pique, embora na0 se tenhadefinitiva a este, respeito, nenhum sln al foi

e os oficiais navais alemães nao

lo do "Fo-

t

uma prova
recebido dos nKsmos
niídcram fornèoer quaisquer Indicações sobre seu para-
deío d™ de 3 .«manas .antes da capitulação da Alemã-
nha. — (A. P.).

nirnsiAVlA — &-te membros do Comlté Central que era

SfadoTpor D aza Mlhallovlch, foram executados em

Belgrado «eentemente, depois que seus apelos da sen

t-nça foram rejeitados pela Suprema Corte Iugoslava.

O famoso cientista Iugoslavo, professor Pavle Avltch, que
colaborou nos estudos de Joliot_e Curie, em Pails. poi
ocasião das primeiras Investigações sobra a en«'.... ,i.««colaborou nos estudos de «Joliot e Curie, em Paris, poi

s primeiras investigações sobra a e
mlcà, deverá embarcar para Moscou, em fins de outubio,

devendo continuar os seus estudos sobre taxas tempera-
, turas na capital soviética. O professor Saylteh a decla-

rou que permanecerá um ano em Mosccu. — (U. f.).

MF\ICO — O sr. Dlcgo Martlnrz Barrios, Presidente da Es-

panha no exílio, deu inicio a suas consultas previas cm
' 

.Idade do México, para a formação de um novo governo
íepubllcano que, ao que espera, terá o ríwnhcchyntp
diplomático da maior parte das nações d0 mundo. (A.P.).

NORUEGA - Prosseguiu o julgamento do "Quisllng" Vlcl-
kun 0U8, ás 10,30 de ontem, ergueu-se do seu banco de
réu e declarou-se Inocente sob qualquer ponto de vista

precisamente ás três horas e cinqüenta minutes ca tarde
o Tribunal suspendeu os seus trabalhos de ontem (U.P.).

rt R S S — A sessão do Sovlet do distrito de Vera, na
região d« Moscou, examinou o balanço da reconstrução
de° seu distrito depois da expulsão dos nazistas. Dos
2 600 edifícios destruídos pelos Invasores alemães, já fo-
ram reconstruídos 1.900. Até o fi mdo corrente ano es-
t-irãn concluídos os trabalhos de reconstrução dos demais
edifícios. - (Via Prewi, para a "Tribuna Popular').

Durou mais d e20 dias a erupção vulcânica do Kllchevl-
kaia Sônica, no Camchatka. A torrente de larva estendeu-
íp ao laruo d» 6 quilômetros. A temperatura da mes-
ma nas P oxlmldades da cratera, atingiu a 1.050 graus
a nas «retas 820". Os cientistas soviéticos ha mais de 30
anos aue vêm estudando as erupções desse vulcão, que ha
? anos estava Inativo. - (Via Prewl, para a "Tribuna

Popular").
Fm 'ido o território da Ucrânia Carpátlca, que integra
a República Soviética da Ucrânia, foi instaurado o re-
rime de Instrução obrigatória para as crianças até a 71'
E No novo ano escolar funcionarão na Ucrânia
Caípátlca 463 escolas primárias, 173 escolas médias ln-
completas e 15 completas.

O comando das unidades do Exército Vermelho remete
ás cidades natais dos desmobilizados cartas na qual se
dá conta, ás respectivas famílias e orga-
nizações locais, dos feitos heróicos dos so
dados. Assim, foi enviado um extrato ri
livro "Homens que se distinguiram en
nossa unidade" no qual se diz a propôs,
to de Vaslll Arkhlpov: "Percorreu (
caminho do Volga até Praga, tendo a se
crédito mais de 200 soldados e oficial'
alemães exterminados; retirou da zona
perigosa e salvou a vida de s:u chefe '. Cartas semelhan-
tes são enviadas ás cidades natais dc outros soldados
imobilizados. - (Via Prewi, especial para "Tribuna

O sr. Américo Nlcolau. recre-
lano do Deuart-imenlo dn Dlfu-
rão c Cultura profere um dls-
rurso em que, entre cutras con-
tas. diz:

— V:.mos Inaugurar, Jft agora,
nosso Curso do AUubetlzacão e o
D-rpariamento Jurídico. Estão
inscritos 30 alunos, para com»;-
çar. Dezenas dc outros, som dú-
tida. acorrerá:, ao Comitê e anui
os auxiliaremos com o mais vivo
empenho. Os analfabetos sfto
braellelras tambem: se não sa-
bem ler o escrever, é porque nun-
ca lhes criaram condições para
hso. Os analfabetos são traba-
lhadores, colaboram para a rl-
cueza nacional. Devem ler. nnr-
lanto, os mesmos diretos que nós
temos.

Anuncia os nomes dos proíes-
sores do Curso: Américo Nl.io-
l;iu, Arlbaldo Oliveira (Bibllo:.*-
-nrln) c Paula Camargo e Lulza
Bucno. Depois, informa:

— O Departamento Jurídico
vai entrar om tit »i :'n. Is
iicivogados jft ss colocaram ft nos-
sa disposição, ft disposição o-t
moradores dos nosso:; bairros ¦•
morros.

GRANDE VITORIA DO CO-
MITE'

A sra. Maria Segovla. secreta-
ria do Departamento Feminino,
fala sobre o papel das "donas de
casa", e daa mulheres, em ge-
ral, na vida dos Comitês. Suas
palavras são recebidas com
aplausos, mormente ao referir-
ss ft necessidade de se enfren-
tar, pacifica mas decididamente,
as manobras tios nçambarcado-
res, do "cambio negro e de to-

dos cs exploradoret do poro.
Sobre esto ponto- *¦»«•.'•,...

mtté Democrático -'^letiü-sj*
Saúde, conforme not Ir.Iorws
o sr Tcodcro Johanrton. obJ»
ve. há dias. grande vltorli:

_ Como sabe. o nt-ss-a CealtJ
é. tambsm. uma organtuçi» «
vigilância e de defesa dot tr.;*-
resses nfto eó do povo dc- at**-
sos bairros c morro* mu «
populaçfto carioca cm geral, DJ
inundaremos todas as rn.ir.obri!
dos açambarcadorc. nio..o>iJ-__
tas e "truslmen"* •-!'-'*.1,,V.!"
a alta dos preços das utl.lS»»
vitais á allmentaçào ro P«».
Dlar. atrás, por determinação '
todos os llllados ao Cimlie re-
nldos cm ataembléla. immn j
conhecimento do Preslden" *
República, cm dr';inv!a"c,ff
«.clcirama. fatos Incríveis qu'¦»
vtnhnm verlllcando. cor. rs t w.
sa do p=vo. A rtíPoat» ¦*"»
veio. quarenta e ollo horaí «•
Pds. comunica ndo-nos as piw»
4„-ol^u Intnnttn-. nelo Gole.-.*1denclas tomada- pelo -
E com efeito. F-ramapweniW*
:crca dc 15 toneladas de ceM-
ias e 21 tondadasde ^toç*mlnoraraente sone-adas to p>
vo. o povo organizado, raw "
ra pede melhor vigiar seus lnl
mlgos.

REnfINPICAÇOES UBOg»
TES * "

Entre outras, o Cornll*»^;
...»-tm Prosrcssi-ta "a „?..,_

seguintes
allco

taz ns rclvlndlcaíjflia. •»».,"-»,-;_;-(1n(,ia e prawçlolurgcnles: vlslio-cw,(f . ^
lus dc saúde (tflnWllJg
serviço pcrmançine. »*
turno, e gabinetes ««r^V»
tuitos para crl-'"l;1*'l'l,1 estadl
mento das ruas em n^J „.„,
de conservação e cai *¦
das ruas dos m»"M,
tinção dos focos dc M» „.
nada a lama- P'" ^ ,,. men«
delras, por falta M «c»iros •*
a que constituem erdaa»
vclros de proprinya te
mosquitos; meUoria oa 

j
çfto pública: criação o» g.a.
W de bonde do Largo «
lo CiiBlo a L;'!,n:„i?? s..c.idiiri
Ins ruas Lh-rani,r., ... lhor3.
Cabral o O-marteO, iJ ,ul
mento dos serviços « »» 

dl) ,|.
e esgotos; rtfflW»J*g» ^ko e de todoa .J „,, cai
toados permaiicntómeme i(
çadas e sargetas d»' n0tu.
bairro; ertawoi de cm „
nos para *}^™f .dulto»>
mltes dc li '..?„,», nrlin*

rlan;

-colas

instalação dc um,criação do mnta ^"'^rSiiníi
l.»ÍI. •!¦'.( ItftíwK

ofIH

¦ ..'.Hi^-.^i,'f/r.-'ÍWÍ0j ¦<¦

desmobilizados.
Popular").

Aos reformados da
Policia Militar e
Corpo de Bombeiros

Pedem-nos a publicação do
seguinte!

"Conforme jft íol solicitado
po rinicrmcciio dei-te jornal, lis-
dirrioa nos companheiros solda-
dos reformados da Policia Ml-
litar e Corpo de Bombclm»:,
bem como aos reformados cie
outras corporações mi! I rea,
que compareçam ft rua Carlos
de Oliveira, n.° 150, Engenho dc
Dentro, hoje, dia 19. fts 13 ho-
ras. para, unidos, formularmos
as nossas reivlncilcaçõc". mnln
sentidas, a começar pola apre-
claç&o cios miseráveis vend-
montos que percebemos. Pela
Comissão — (a.i Wllton Ferrei-
ra Santos."

fé. hoje ^^fld.0"!aíe depoe:
mada nrm na •>.-•' . m ro0''
detrltor* Lnrtala7;io a 

de ,,

il

cado de emer-rençla^ ° na ?
treposto do id e. ^'•„«!
distribuição ^Serarlon»d3te-, embora em "' ,L u.rüo *
campanhas Ptf.TtoWr»»»
«cambio nn.''" Lp(!e prime"1
mento dra B^cr0'
necessidade. ...«o

UNIAO t»o voso^
NACIONAL -—*~Z jufil

Após a reunião.» •¦

Segovla nos dis-«- 9 e -wtg

Comitê, «o f^^jflve a fusão
0 STaude. c*-'^
10 de Junho

da rua
Silas, íu

Esnr «mos (,«!_ t*
rnl"li*

- ~ dn L,n, e tios^tbairros » ,. .. - "
interno po=uí':r,..i('

que
nó" nns

»*íf$-¦itidComitê Demof^U
ta da Saúde "T 

c,c.5im
borando 'ni11i[lCional dí
ra a uni"0

ntl K
todo »

povo ln» iilelro,

r_^fam»*i_rrTr._ -..-...-,',»¦-iL'.-'«l,: -,.-'.-- ...... .-r:-tf:'i;:r... ¦!_.,. ¦'ai-•¦.-•-tia-.i ..i:.-_::.;:


